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Candidatos Populares

j debatem com o povo
; a solução dos proble-
! mas da cidade.

— (NA 8,« PAGINA)

; Apoiam o Programa
. do P.C.B., em debato

público, candidatos pe-Ia U.D.N. em Caxias.
— (NA 8,- PAGINA)i

j Entusiasmo na Argen-', tina pelo Congresso
; Lutino - Americano de
: Mulheres.

— (NA 3.» PAGINA)

«MM «í-SS-W-iSSS t-SS-WBSSSR^**»^

# rSllM *>•••.¦¦-*--*v

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO VTI £ RIO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 27 DE JULHO DE 195-1 £. NÚM. 1,260

X-ÍSím*»'-'*.'^^

SOO MILHÕES PARA A CAIXINHA DE GETÚLIO

GROSSA MUAMBA DA LIGHT:
VAI VENDER TERRENOS QUE
PERTENCEM A PREFEITURA

Em troca do financiamento dos candidatos do Catete, a empresa Ian-
que-canadense consegue permissão do Prefeito para negociar bens re-

versíveis — Negociata de mais de meio bilhão de cruzeiros

Em conseqüência do «lock-oul» dos frigoríficos a po-
pulação encontra nos açougues apenas miúdos e peque-
nos animais abatidos. Esta situação perdurará enquan-

to o governo continuar de braços cruzados

UA um acordo, entre a Light o o prefeito, no sentido de¦¦ quo a desonesta companhia canndcnscnnierlcana, atra-
vis de concessões Ilegais o onerosas, realizo transações le-
si vas aos cofres municipais, financiando, cm troca, despesa
com a propaganda eleitoral de candidatos dos srs. Getúllo
Vargas o Dulcidlo Cardoso. B' isto o que se afirma na
Câmara Munleipal.

Como ao tempo do governo Dutra e do famoso «profes-
sor» Pereira Lira, a Light comparece como financiadora
dc campanhas eleitorais.

MARMELADA
Pelo contrato firmado cm

1800 entre a Prefeitura c a
Companhia Fcrro-Cnrrll Jur-
dim Botânico, findo o pra-
zo da concessão feita à em-
presa, toilos os seus he:is,
móveis, imóveis o semoven-
tes, passariam íi Municipal!-
diule. "-.ns cm 1.11(0, sem rc-
fcréiido do Legislativo Mu-
liieipnl e, portanto, ilegal-
mente, n cláusula dn con-
trato sôbre a reversão dos
bens da companhia foi alte-

EM VIGOR A PARTIR DE DOMINGO;

MAIS CARA 50 CENTAVOS
A deeisão ds COFAP ainda é provisória — 0 aumento maior virá ms
próximas semanas, quando a carne poderá chegar a 27 cruzeiros

ou mais..
A PARTIR do próximo do-" 

mingo a carne sofrerá
um aumento de 50 centavos
por quilo, consoante as de-
terminações da portaria 171
úa COFAP (parágrafo 4"),
que estabelece tal aumento

. pretexto de se atender às
.ecessidades do período da

«entre-saíra», a iniciar-se a
1° de agosto.

A carne dos tipos «espe-
ciai», de 1" e 2' categorias,
será elevada para CrS 30,50
(filé mignon), Cr$ 24,50 (car-
ne sem osso) e Cr$ 22,50
(com osso). Também sofre-
rão idênticos aumentos o

DUAS HORAS DE GREVE
NA "MATOS ROCHA"

Os operários revoltaram-se contra a punição
de um companheiro — 0 movimento de
duas horas e meia poderá ser total a

partir de amanhã

OS 
850 operários da Fábrica

de Calçados Matos Rocha
.stiveram em greve, ontem, das
r às 9,30 horas, em solidaria-
-iade ao operário José Soares,
suspenso e submetido a inque-
rito administrativo por liderar
a luta pelo pagamento do•lumento de 3..1". que a empresa
vem burlando.

Os empregadores haviam re-•usado, momentos antes, de
receber os diretores do sindi-
--.-to.
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TOSSA sexta página tem ]
publicado pequenas re- _

portagens escritas por ope- {
rários que se estão inician- !
do jornalismo sindical. Tra- s
ta-se de alunos do um curso '
realizado pela Escola do Po-
eo, no qual se matricularam
mais do cinqüenta pessoas da
véirias camadas sociais. Co-
mo esse, oi.íros cursos recen-
temente inaugurados atraem \
grande número de alunos, o
que mostra que há um crês-
cente interesse pela carreira
jornalística entre nós. Mui-
tos se surpreenderão com
isso nos dias em que vive-
mos, onde escrever para o
povo não é apenas profissão
rtrriscada, mas também de i
poucas seduções materiais. (

Abrindo as colunas de IM-. )
PRENSA POPULAR para os .
novos repórteres que vão >
surgindo no seio da classe .
operária e das massas po- l
pulares, damos uma modesta .'
contribuição para estimula- .
los em sua aprendizagem e \
certamente faremos com que >
o seu exemplo seja seguido \
por muitos mais. A tradição _
de nosso jornalismo nos pro- !
va Ç le grandes figuras de <,
lutaóines da i mprensa do 5
passado surgiram do povo e. j
foram homens que ganha- <
ram popularidade mais por 

'

iitus qualidade combativas s
Io que por seus conheoimen- i
tos vcepcionais.

Nosso jornal espera poder !
destinar cada vez mais es- ;
paoo aos trabalhos dos "no- v
i an" do jornalismo popular, .

- :!!_ira.'_í.M.., 'principalmente, '
•iquèlès que põem sua inteli- .'.¦:c;'a a serviço das | jTJ <
¦¦/usas de nosso povo. I ™ 

\

MESA-REDONDA, qUARTA-
FEIRA

As 18 horas de ontem os tra-
balhadores reunira m-s e em
assembléia, deliberando conti-
nuar o trabalho até amanhã,
quando haverá nova assembléia
para decisão mais enérgica.

Horas antes da nova assem-
bléia cunvocada, realizar-se-á
no Ministério do Trabalho uma
mesa-redonda para a discussão
do pagamento integral dos 35
por cento de aumento e a read-
missão do líder operário.

UMA QUESTÃO DE HONRA
Durante a assembléia de

ontem os operários demonstra-
ram a decisão de voltar à luta
com mais energia pela read-
missão de seu companheiro, o
que provavelmente rar&o ama-
nhã, na reunião do Sindicato.

Ficou decidido que se volta-
rem a paralisar o trabalho nâo
mais o reiniciarão enquanto os
patrões não lhes paguem inte-
gralmente o aumento de 35 porcento e i-essarem as persegui-cões contra o dirigente JoséSoares.

acém e a capa de filé, que
passarão para Cr$ 13,50 e
Cr$ 12,50 por quilo.

AUMENTO PROVISÓRIO

O aumento de 50 centavos
por quilo da carne, que en-
trará automaticamente em
vigor a 1' de agosto, é consi-
derado provisório pela
COFAP, já que uma subco-
missão presidida pelo conse-
lheiro Carlos Marciano de
Medeiros, com representan-
tes de frigoríficos e invernis-
tas, estuda no momento o
memorial do Sindicato Na-
cional do Frio exigindo a.
anulação da portaria 171,
com a posterior liberação de
preços. Por sua vez, outro
memorial de marchantes e
açougueiros solicita a fixa-
ção de aumento de 3 cruzei-
ros por quilo da carne. Sem
dúvida êsse será o aumento
pelo qual a COFAP optará,
reduzindo-o para Cr? 2,50.

SERA MANTIDO
O «LOCKOUT»

Não obstante a decisão da
COFAP, que presenteou os
frigoríficos com 50 centavos
sôbre os preços da carne, o
«locl.-out» dos invernistas e
frigoríficos prosseguirá até
a decisão final do governo.
Como se sabe, os frigoríficos
recusam-se a fornecer carne
aos açougues a pretexto de
que os invernistas majora-
ram a arroba do boi em pé,
de 198 para 230 cruzeiros.
Apenas consentem em ven-
der carne congelada (sorve-
te de carniça) com a qual
têm polpudos lucros, e ain-
(CONCLUI NA 5* PAGINA)

riulii, com o objetivo dc fa-
vorecer a I.i_,h(, permitindo
n venda dos bens reversíveis
tintes do prazo dc expiração
do contrato.

Terminando rm lfMIO. êsse

prazo, surgiu recentemente
na Câmara Municipal um
projeto que torna sem efeito
a manobra realizada cm 1009,
proibindo k Jardim Botânico,
do Grupo I-Igl-t, vondi-r os
bens reversível-, a que se re-
li4|o contrato dc 1H!»0.

CUNHA
%
O prefeito então resolveu

meter uma cunha, atrav.".
de seu Uder João Machado,
no projeto quo Impede a
Light de vender bens que
vão passar, _ien.ro dé seis

(CONCLUI NA 5' PAGINA)
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Tanto o Hotel Ave-
nlda como o terreno
à Rua Siqueira Cam-
pos, que são vistos
nas fotos, foram pos-
.os à venda pela Light.
No entanto, trata-se
de bens reversíveis à
Prefeitura cm 1960.
Valem cerca de 120
milhões de cruzeiros.
Em troca, pelo fato
de o prefeito permitir
tal «marmelada», os
candidatos de Vargas
serão financiados pelo
iruatc imperialista.

EQUIPARADOS NO
PADRÃO "O" TODOS

OS PROFISSIONAIS
Apreciadas ontem na Comissão Especial da
Câmara as emendas do Senado ao projeto sô-
bre os funcionários de nível universitário —
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Chegou o navio "Orleans" com 9.043 tonela-
das de trigo soviético — Embarque com ex-
traordinária rapidez, diz o comandante Re-
cobecq; mas o desembarque no porto do Rio

é em câmara lenta

O comandante Recobecq,
do cargueiro "Orleans"

AnRR^JDOUARD HERRI0T
"NÃO RATIFICARÁ A ASSEMBLÉIA
FRANCESA O TRATADO DA C.E.D."

"Um país deixa de ser uma potência quando perde a plena soberania
sôbre seu exército nacional", escreve o conhecido político

LONDRES, 
26 (A.F.P.) —"A Assembléia Nacio-

.nal Francesa não aprovará
a ratificação dos acordos deBonn e do Tratado da Comu-
nidade de Defesa Européia",
escreve no "Sunday Times",
o sr. Edouard Herriot, antigo
presidente cto Conselho deMinistros francêís.

O sr .1 Herriot'lembrou queêle íoi um dos primeiros a
advertir a opinião contra otratado, baseando-se em duas
considerações fundamentais:''A orimeira cie ordem nolí-l ca, um nais deixa de ser uma
mande i_o.éncia quando perde;i plena soberania sôbre seu
exérc-to nacional e a Grã-
Bretanha recusou-se a parti-
cipar ó'a C.E.D. precisamente
l.or esta razão. A secunda é
militar: a C.E.D. destina-se a
fortalecer o noderio militai
dos aliados" e seeundo o an-
Um presidente do Conselho
de Ministros, este exércitt;
rerá uma "torre de Babel,
romplicada, sem alma. de co
mando confuso"."Segundo os Tratados .de
Bonn. escreve o sr. Herriot.
ns aliados comnremeteram-se
a deixar _ Alera-Hih* BOBW-r.

forcas armadas na quantida-
fie que lhe anrouver.

Os lermos desses tratados
podem ser fatais nara a
Franca, declara o autor do
artigo, e eis por que digo-o

.sem paixão, a ratificação não
será anrovada nela Assem-
bléia Nacional Francesa".

¦y.OCEDENTE do porto* soviético de Novoros-
sisk, atracou ontem, às 16
horas, no armazém n.* 8 do
Porto do Rio, o cargueiro
francês «Orleans», onde de-
verá descarregar 9.043 tone-
ladaá de trigo. Embora o
cereal oriundo da União So-
viética viesse consignado à
Cia. Intermares Ltda., nossa
reportagem apurou que o
mesmo foi adquirido pelo
Banco do Brasil através da
CACEX (órgão integrado
por funcionários da Comis-
são Executiva do Trigo, do
Itamarati e do Ministério da
Agricultura), diretamente do
Ministério do Comércio e
Indústria da Finlândia, que
se destacou como o interme-
diário que maiores vanta-
gens ofereceu na concorrem
cia pública aberta recente-
mente por aquela Comissão
Consultiva.

Em face da boa qualida-
de do produto, do baixo pre-
go, das facilidades de embar-
que e dos prazos de entrega
cumpridos rigorosamente à
risca, venceu o governo fin-
landes a referida concorrem
cia. Poderia adquirir o trigo
ainda mais barato se com-

prasse diretamente à União
Soviética.
FALA O COMANDANTE

DO NAVIO
Nossa reportagem esteve

a bordo do «Orleans», ouvin-
do do comandante Recobecq
alguns detalhes sôbre a via-
gem:

De 16 a 19 de junho o na-
vio esteve atracado em No-
vorossisk para cow.ega.__en-
to. Ali não houve nenhuma
demora no embarque do
trigo, sendo êsse feito com
a mesma rapidez com que
se faz nos portos mais bem
aparelhados do mundo. No
entanto, uma avaria nos pis-
toes obrigou o navio a parar
vários dias em Dakar, a fim
de que fossem procedidos os
reparos.

DESCARGA
EM CAMAUA LENTA

Depois de frisar que 5.551
toneladas do trigo se desti-
nam ao «Moinho Inglês» e
outras 3.492 ao «Moinho
Guanabara», acentuou o co-
mandante Recobecq:

— Talvez antes de sete
dias eu não possa seguir via-
gem para Buenos Aires, de-
vido ao tempo consumido em
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

A 
Comissão Especial da

Câmara designada para
opinar sôbre as emendas do
Senado ao projeto 1.082, que
dá padrão «O» aos médicos
do serviço público federal e
demrl* ocupantes de cargos
para os quais é exigido di-
ploma dc curso superior ou
defesa de tese, reuniu-se on-
tem sob a presidência do sr.
Lopo Coelho.

O sr. Benjamim Farali, re-
lator do projeto, deu pare-
cer sôbre as 19 emendas
aprovadas no Senado, tendo
sido aprovadas 12 e rejeita-
das 7. São as seguintes as
emendas aprovadas: nume-
ros 1, 3, 4, 5, 6, 9, 10, 13, 14,
15,16,18, sendo rejeitadas as
de números 2, 7, 8, 11, 12,
17, 19.

EQUIPARADOS
NO PADRÃO «O»

A emenda n' 3, que foi
aprovada, diz que os cargos
e funções do serviço público

civil federal para cujo pro-vimento é exigido diploma de
curso superior de duraç.u-
maior de 3 anos ou dotes,,
de tese são transformado.-
em cargos ou funções iso
ladas de padrão cO» ou re
feréncia 31. Ei.a emenda
modificou o projeto inicir.l
que dava padrão «O* só-
mente para os diplomados
em curso de cinco anos e
padrão «N» para os de cur-
so de 3 anos, sendo, desse
modo, equiparados no mes-
mo padrão, médicos, bach.i-
réis, engenheiros, dentistas,
farmacêuticos, agrônomos.
etc.

VAI AO PLENÁRIO
A reunião da Comissão

prolongou-se até depois das
19 horas, tendo comparecido
grande número dé interessa-
dos. O projeto será '.'iviarjp
ao plenário, para, quando
houver número, ser votado
c em seguida subir-*! à «an-
ção presidencial.

INSTALADO ONTEM
0 CONGRESSO DA UNE
Os universitários fazem cerradas críticas ao

governo de Vargas

rf"%OM a presença de qui-
^¦* nhentos delegados dos
diversos Estados, instalou-se
às 20,30 horas de ontem, na
Universidade Rural, o 17*
Congresso Nacional de Estu-
dantes. Foi eleito presidente
de honra o teatrólogo e ve-
reador Pascoal Carlos Mag-
no e compareceram à sole-
nidade os ministros da Edu-
cação e Agricultura.

CRITICAS AO GOVERNO
Com raras excessões, os

discursos dos oradores das
diversas bancadas foram de
acesas criticas ao governo. O
representante da Paraíba,
referindo-se à «tremenda cri-
se moral e à corrupção admi-
nistrativa» no seio do govêr-
no, exclamou sob intensos
aplausos:

— Este governo tem na
massa_do sangue o estigma
da ditadura.

Lançando seu protesto
contra a presença de mem-
bros do governo no conclave
universitário, o representam
te paraibano responsabili-
zou-o pelas dificuldades
atravessadas pelos estudam
tes em todo o pais.

OPOSIÇÃO E UNIDADE
O universitário Ferdlnando

Vasconcellos Peixoto, orador
da bancada carioca, aludiu à
necessidade de oposição uni-

tária de todos os estudante»
à política de esfomeamento
e corrupção do governo
Vargas.

À hora em que encerrava
mos nossos trabalhos, proí-
seguia a sessão de instala-
ção do Congresso, Já tendo
usado da palavra os repre-
sentantes do Pará, Bahia,
Maranhão, Piauí, Pernambu-
co e Alagoas,

Dia da
HiriÉa
Soviética

DRAGAGEM NA
PRAIA DO PINTO

ONTEM, 
uma turma do Corpo

de Bombeiros, utilizando
bombas de sucção, Iniciou os
serviços de escoamento e dra-
gagera na Favela da Praia do
Pinto. Com a medida adotada
diante dos protestos dos mora-
dores, dentro de dois dias Já
nlo devera haver água no inte-
rior dos barracões, a nao ser
que desabe novo temporal.

O dr. Magarlnos Torres, se-
cretário da Unftto dos Favela-
dos, est.ve, ontem íi noite, na
Praia do Pinto, palestrando com
os moradores, que manifesta-
ram, na ocasião, seu agradeci-
mento por sua lntervencfio no
sentido de resolver rapidamente
o delicado problema.

Oitenta Milhões de Operários
Saúdam o Acordo

Bdóuard Bmiat

VIENA, 36 (A.F.P.) — A Federação Sindical Mundial
(F.S.M.) publicou um comunicado saudando, em nome
dos seus 80 milhões de membros, a conclusão do armis-
ticlo na Indo-China como «unia vitória conquistada, ape-
sar da obstrução do governo e da delegação dos Estados
tinidos, pela vontade de negociação e como mn passo

i importante no caminho do acordo internacional o da pais.
. O comunicado registra quo «todos os problema., inter-
í nacionais, por maiores que sejam as diferenças, podem
) ser solucionados por via de negociação», e convida «a
? todos os trabalhadores do mundo para continuarem a
? velar e __ reforçar a lula pela pai».
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O navio "Orleans" atracado, ontem, mo Ciais do Parto

MOSCOU, 
26 (IP) — Co-

memorou-se em toda *
União Soviética, ontem, o
Dia da Marinha de Guerra
da URSS. Em tôdas as d-
dades foram realizadas fes-
tas populares, competições
esportivas e solenidades.
Nesta capital, foram magi-
nlficos os festejos ao qual
compareceram diversas per-
sonalidades.

ORDEM DO DIA
DE BUEGANDí

PARIS, 26 (AFP. — O x__-
dio de Moscou anunciou que
o ministro da Defesa Nacio
nal da URSS, marechal Ni-
colai Bulganin, dirigiu uma
ordem do dia à frota sovié-
tica, por ocasião do <DIa da
Marinha de Guerra». Nes-
sa ordem do dia, o marechal
lança um apelo às íôrça*
armadas da URSS, pedindo-
lhes desenvolverem e aper-
feiçoar seu treinamento •
sua técnica de combate,
mantendo-se prontas para *
defesa do Estado soviético
Uma salva de vinte • um
tiros de canhão será dispa-
rada por todos os navios no»
portos e as baterias costei-
ras, para celebrar o «Dia d»
Marinha» soviética.

EM MOSCOU
A DELEGAÇÃO

VIETNAMITA
MOSCOU, 

26 (I.P.) -
Chegou hoje nesta C«-

pitai uma Delegação da Re-
pública Popular do Viet-
-Nam, chefiada por Pham
Van Dong, que participou
da Conferência de Genebra,
para uma visita à União So-
viética. Os visitantes foram
recebidos no Aeroporto pe
Io primeiro vice-primeir"
ministro e ministro do e.\
terior da URSS. V. Molo
tov, e também por pessoal
do corpo diplomático, do»
países de democnu-la ç*--
pula-r.

\
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.nnn nota, dn ir#çHo do «Correio tln Manlih» sôbre o
cmeurtò dnh mliiui

«(.'nino «ir vê, pelo confronto «nlré as mrdidM cohildu-
iikIiih. imiliAu pnr» hiiniu, cindira o quadris, MIm Brasil,
Morta itmiiii, |n«riii>ii nor um pequeno detalhe — ,»Weréhfa
que nfto prejudica, porque mui* a aproxima de uma átimo-
.¦.iiiiiiti' que, rm .May West, por exemplo, Impressionou o
mtuidoi,

A nota devo ter «Ido cscrltn entro Caindo, Uragn, Cm-
pcaúx o outros i-u'i.is dn ••asa. embora o redução noja evi-
cientemente própria de Paulo Bittencourt, o técnico de
«sinitnslilniles».

.Acréscimo c
•; conclusão

Nó mesmo Jornnl, ó nrtV
]•<•> di' íuiiiln reafirma:

• llvriniis ho monos ente
ponto de partida: os cato»
du InliTíssc nacional, como
o «lir«i «mVhs do Nordeste, nfto
•«Sn problemas ilr caridade
ociudonnl: nfto problvnuis de
governo o administração pn-
bllé-a.»;

Acrescentemos: que níio
íorám resolvidos por n«'
nhum doa problemas apoia-
dos ou de.-mpoiados pelo
«Correios. B concluamos: o
principal problema (• mudar
o tipo dc governo e do adml-
nlstrnçao pública. Com o que
riflo "concordara o 'Correio..

LEPROSOS
TwlUtieVeillO» il» DlAliu l

carlDea»! j
• Aprll»i Itlnlii mil imilil- -.

iliir*» An mui il« II.iii.iii S
i.»ISii liilrnirtilii». itfVI-llilil )
liavur, prin iiinni». nu.rim .
Iihilii mil ••ni i "iilniii nnn \
h. III-..UH. »íi», nu Ioda n >
¦ml», iiri-iiirnii ii «rn. lauitfr jl \»i»Vfr, iirfklil|.|ilti il» Tf» <

} ilmit-flo <m» HiirlMlãdíl ti t
l .«l.«l»líii« lll .ni» l.ll/uriin. j

J p»m oulrni iloeiiCRN o oui' >
J íim A iiiiiii.» pior,

Mais de Um Milhão Deve o Governo ao Hospital
Desesperado™ a situação da casa de saúde de Bom Jesus do Itabapoana — Nem a Prefeitura, nem
os governos do Estado e Federal pagam as subvenções —¦ Só nio fechou as portas, graças às

contribuições do povo

«%<**V^*V^rf,V^*-^V^i^**

Truque d' «O ülobo»
Sou d 'titulo Advertência

da policio nos Incautos», lo-
mos:

«Através d'«0 Globo», »
Poliria Política esta" ndvor-
tlmlii íi pii|iiiliit,'fif> ilu cidade
ímru it (ílllllllugcill i|iu' (Hi
ngciítiis dv Moscou vCfti nr-
tleiiliinilo, a Um ilf (eiitureiii
n volta nu regime dn U-çnli-
dnde. Todos devem estor pre-
venidos, dó liiòdó ospei-Iul as
(Idiiiis iii: riisu, puni não su
deLvairm envolver pela ns-
lúcln dos vermelhos».

:0 Globo», que mnis umn
vez demonstra ser o órgüo
oficial dn Policia, pretende
com isso Impedir, rumo de',
clara; a campanha «em ia-
vor.do! Congelamento dc pro-
Cos». Xinguem i-airã no tru-
qiu; do Marinho. Aliás, êlp
mesmo diz que se dirige nusincautos.

S7èÍíío ícníii

Prefeitura vai apurar a, pro-
codòncla do álcool dè fl..
uraua que está semti» forne-
cldo nos hospital» e iiii'
apresenta Inipurewi, alem
de ser apenas de qulnte
traus. O material, destinado
h manipulação de remédios
o outros serviços está sòndíi
rejeitado pelo Departamento
Hospitalar em vista daa sus-
peitai de fslslflençfto».

Mais umá quadrilha, por-
Imito, óíta moinada na adml-
Distração municipal. Nin-
gtiem duvida que os verdn-
dclros rcsponsAvèls permn'
neceríò impunes.

«Golpe dò
Chantagem»

«Golpe de cliantagem> é
como -O Jornal» classifica

o < complô» contra o general
Ksilllac, acrescentando:

«Apesar Uns desmentida»,
do general Estlllac, consegui»
mns apurar que realmente
houve a prlsilo do paraguaio
em sua residência. K mais,
que Cssc elemento deniin-
••iou na Poliria, vários no-
mes».

Vôsc que a noticia de
Chateau, anunciando -cons-
piraçflo coiniinislu-. não pas-
snva também de chantagem,
tjue continua, apesar dos
desmentidos do gen. Estillac,
que querem fazer de «viti-
ina- a íôrça de um golpe
que êle 6 o primeiro a decla-
rar inexistente.

«èr, de energia em nosso
pais»,

Evidente, pois us eulpudos
sfto os patrões ilcsso cii|je-
nheiro. Quanto, mesmo em
nolleln eomo essa, ültlmn
Hora» chnmnr de iTIo*- nos
nmerlcnnos o compreensível: :
quem tom em Getúlio um j
pai, tem nos Ianques um Uo,

íalinoimdns

UOM JESUS DO 1TABA»
ÍIAPÜANA, 20 (Do corres-
poiiduntei - n desesperudo-
ro n ••liiia.;.'ui financeira do
llo.piial do Uniu Jesus do
Jlillinpiiiiilii.

Os eoírcH público» ostno
devendo ao Hospital CrS
1.15S.800,ÜU,

GOVBRNO OALOTEinO
Ú governo do Estado do

Hio tom ugldo como vordn*
deiro caloteiro, Estft devon-
do «o Hospital desta cidade,
de subvenções atrasndas, a
ImportAncla de Cr$ ......
iiiiii.oiHi.iMi, aáatm dlscrlml-
nada:

Auxilio A Maternidade e k
Infftncla, om ir>«10, Cr$ ....
50,000,00: lilem, Idom, om
lltãü, Crt 50.000,00; subven-

Conferência Regional
De Mulheres, em Campos

CAMPOS, 20 (Do corres,
poiulcntèi — Frómà/ldo pe-
Ia Associncilo Feminina de

I Campos, realizou-se nn sede
9 dn delegacia do Sindicato dos
ü l''eiT«vlAi'lo.s dn Leopoldina

umn louiiiflo preparatória da

dc Sàlazár.

Ilcsposta Fácil

Pedro Calmou, junsins
entre os historiadores, c
historiador- entro os Júris-

tu, escreveu ou ditou para
«O Globo»: ,

. «Goa e ò Brasil silo crlacOes
paralelas do Gánlo Lusíada*.

Em 1822 o Brasil SQ tor-
nou Independente de Portu-
gal. Mas Pcdrújhòj éní I9.il,
acha oue os èoanènsés de- »""¦•«-•»"'"« pn-punuoim aa
vem í?òulnu«r sob o logo Con ert.wla Regional de
.,„ c„io,n.. Mulheres, quo tern lugar no

dia 1.' de agosto nesta ci-
ti dade.

iio.mi;naoi;m \
«MOMENTO FEMININO»

Titulo do.editorial da Tri- A reunido, que tinha tam-
buna da Imprensa: bém o sentido festivo dc lio-

«Partido do brigadeiro "ou menugoar o periódico «.Mo-
valhacouto de Calalmi-». mento Feminino., estiveram

A resposta ê dada polo se- presentes os srs. Jorge Son-
gulntc fato: Carlos Lacerda res, .secretário da Delegada
é ura dos candidatos da le- sindical dos Ferroviários dc
genda da UDN. 

Campos, Francisco Diniz
; Lima e Jodo Bento Leite,

Comercio candidatos populares e a 1.'
Secretária da Associação Fe-

Osório Nunes, no «Diário ^Ss&vS^SSí -
de Notícias >• cy claudino' quc presidiu os

«Afinal, nem só dc dólar W^í^^«"hm 
"SÍ""

vive ... homem. Há outras J"a 
a iovem Cftndl(,n «J

fontes de moeda, que devem ' nBnl?,, ,.n ,„.
.ser procuradas. Por exemplo, ,»„,v í!™ . • ,
o comércio eom outras árias J° «P«»" ada Para lll,s:
nue nSo a América do Norte, CUbsao 

a «WMnte ordem do

ponderantemente, em eafó e gf ^'""'iVeaeau c estes se vilo tornaii- i ucrills-

Como dcscnvolvfilo. todavia, | 
"'"• * ~ 

^'B"n"™° -
se todos os pedidos chega- 1 d,ü P«SM;n.- Preparação
dos ao Itamarat. falam, pre- i tvSStm 

"

Tio e pai
do cada vez mnis escassos, é
sustentados por preços artl- | Inicialmente usou da pa
ficlalinentc Impostos dentro I ,avra » sra- Elcy Claudino

I5r:; A NoItCi!
«A.'.S(".rri'|iiiÍ!i iii' Saiiiíu da

- Última. Hora» sôbre o
Congresso dc Quitandtnha:

«Qiu-ria o representante
de «Tio Sam? que fossem de
uma vez por todas, esqueci-
dos os culpados pela escas-

da República?»

Os pnises do Leste, sobre- I mcnt0 dc preços c aplicnçáo
tudo a UniSo Soviética fa- f. (,° salário-minimo. Falaram
zcm-nos propostas vanta.io- * ainda o candidato popular
sas que n3o são aceitas por %. Francisco Diniz, Sra. Amo-
imposição ianque. J rita Araújo, saudando a" realização do ato c o ani-wfkWm&mmfàfà%

NÀ0. DEVEM SER DISTANTES OS TER-
REMOS COMPRADOS PÊLO IAPETCl tlf$wül

E DEMOCRACIASNÍTEBoI. 2fi — Os sintii-
cato.«':*incuIados ãò IAPETC
eslivcijam reunidos nn sede
dn Cjeiitro Beneficente nos
Cliínírcí;es'de Niterói, a Rua
José 'Clnínchío. 27. sobrado,
a [im de ti"itarein cio proble-
D'ia fin .çàÈá Drópria nara os
molofiffíls.
ItlSSÕjlUÇólCS ÀPIiÒVAÜAX

Núsijn^reünião, ciut,' foi pro
movida nolii Sindicato dos
coiidCííòíe.s Autônomos ó'c
VeírtiIOf . RoJovinrios dc Ni-
tcrói.-..',iji!Js animados debates,
fonnu aprovadas ns sèRÜlíi-
1cs rpsolucOcs:

I . Inipcdir oue u atual
delegKt)'il ila IAl'K'l.'C realize
a coi.iyyni dc terrenos om lo-
calii.liii.lirs distantes da cidade:
II —'••Tomar medidas ten-
rltiitefí ;i evitar uue a vila
õpêíaMãiciüé deverá ser cons-
truicla lio bairin ria Enuenlio-
ca tcnlia i-lcsvirtualiziidas as
suas; Çínhllcjacles: III — Piei-
tear/a reabertura da carteira
de éniprésliinds rJárá toa'c,s
os nssócipdos cia Instiiíüto:
JV •—'"-IDai- todo apoio à rei-
vincWracão dos motoristas de¦praça nela conquista da no-
va tabela, na l)ase de 30%:
V •—,,Aceitar o concurso para

Eom í c i ò
em Campos

CAMPO!-; (Do . wivespon.
Henteji....-^ Será relizaclo no
piósiitiò dia l1' dè agosto,
nu Fratn São .Salvador, um
grande comício dè lançamen-
to cies candidatos populares,
no cftfai participarflo candi-
dates de diversos partidos po-
Mticcvi;

T(,^ili sido feita intensa pro-
paga'nda cm tflrno do ato. A
comissão, priimotiira dn cò»
míci',y 'já recebeu ímanRras
adesões de divt-.-sas pergona-
lidadeg. •

CLASSIFICADOS DO
ESTADO DO RIQ

. Médicos
Dr. .losé Ignáciò' Kòníeiró .li'.

MEDICINA K CIRURGIA
' ' 'GERAIi

Kípòclnjiiieii.li;: Duciicaa dns

§rifiiH,*ii.s 
\i í/ooiitRS do* Olhos,

itrli, 
'buvluou, Hnrjínnti), —

«VoüloS <• Opéntvõèê d« Amfdn-
In»).

iinji k nii cimas
Çonsultólie: AV. Vllnio Castuló,
Í87; RèsKlêncl/i: nun Oclisitrlu

1'cnu

Dr. Alcebíades de Araújo
liomãò . .

CLINICA MÉDICA — EXAMES•DÊ LABORATÓRIOf-.- PEir.orous
Consultório: nua Washington
Jüufs, 15 — Vnno 6309. Resid.:
Av. fíèncnil Jlarrlano Maga-

Ihães, 38 — Foiie: Ü.3Ó3
•.Çiriirflião-Denrtsfa

DR. íÀRISTEU CURTY
.. .. . CORTAT

Denlnilürà| u Tinlii fjcivico
Di-iitárlii .

l'KT«OPOI.tS
Wiib iVnVIilnjioii l.tiís, 1,151 -

ísobrãdu

AnAijletc-alj-^áiatií:
V.-il. Í)OS S.VNTÒS

Ciii-iniirus — Miilins e Tropicais
CASI5M1RAK S015 MEDIDA

fF.TliOr.OT.tS
Av. Aiirclltinu (tiullnlin, 211-
Sob. - Salils ^ c 5 —Pétrfipolls

: l;»liiilu do Rio

.TOSE' PEIXOTO FILHO
. . Acitiofindo

CAUSAS: Cíveis - Criminai-. .
r<inif»ivi;its - Tfaballilfitflp

Diariamente, das ,S às 13 Iioras
Uscrlttíio: 1/líAOA l)CÜl;B Í)E
I VMAS.-Jl, *ti lElliliclo Melo)

motorista nadrão, caso nove-
nha alcum beneficio para á
classe.

REUNIÕES PERIÓDICAS
Decidiram ainda os repre-

sentantes dos sindicatos dc
motoristas realizarem nerió-
eticamente niesas - redondas
com a narticinacão de Siri-
cientes dos sindicatos vincula-
dos ao IAPETC. nara deba-

ter os problemas da classe o
os relativos actuèla autar-
ciuia.

TELEÜRAMA
O nresidento do Sindicato

dos Proprietários cie Empré-
sas dc ônibus, sr. Lindolfo
Chcvraut enviou teleurama
solidarizandose com os ob-
ictivos da reunião. 'Da Su-
cursa] dc Niterói).

REUNIÃO PREPARATÓRIA REALIZADA NO
ÚLTIMO DOMINGO

da união das mulheres, rei-
saltando o exemplo das mu-
lheres dos íorrovlárlo*.

i;n<i:hha.mknto
FESTIVO

A reunião íoj encerrada
festivamente, tendo sido foi-

in a distribuição dc doces
aos presentes.

Aumentaram os Pró-
príos Vencimentos

A população de Curiti-
ba revoltada contra
os deputados situacio-
nistas da Assembléia

Estadual
CÜJUTIBÀ, 20 (Uo corres.

pondente) — A facção pre-dominante de deputados queintegram a Cumaru Kstadual
tio Paraná; num abrir e fe-
cliar de olhos, piopús, dis-
culiu, aprovou c enviou para
que o governador Munhoz da
lincha sancionasse uni prole»to dispondo que, após o tér-
mino do niunilato, o deputado
que retornasse às sua3 fun-
vôos no serviço público, pas-
saria a «receber os vencimen-
tos estipulados na letra Y>.

Pelo escândalo suscitado,
o governador Munhoz da Ko-
cha não pôde aprovar de cho-

fio a pretensão dos depu-
tado.s. ÉJiij fuce cie haver o
presidente da Câmara tam-
bém se recusado a tal, cabe
agora a última palavra ao
vice-presidente do legislativo
estadual.

Toda a população de Curi-
tiba hcm corno elementos de
relevo pertencentes as mais
variadas agremiações politi-
cas se levantaram em rcpul-
sa au escandaloso projeto.
O Centro Acadêmico Hugo
Simas anunciou que se ftV o
mesmo promulgado, aquela
entidade estudantil estaria
disposta n liderar iíicòntihèii-
te uma vigorosa campanha
popular èontra a Assembléia
Legislativa tio Estado do Pa-
raná.

| da Conferência Regional, de
Assuntos

OltADOItlvS

cpie fêz ampla explanação
sôbre a luta pelo congela-

versário de .Momento Fe-
minino . sr. Jorge Soares,
que mostrou a importância

REATAMENTO DE RE-

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura asadas. Re-
forma em Geral. —

. Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

POPULARES
A0 IVcsidcnte da Rcpiibli-

ca acaba de ser enviado um
memorial, no qual quarentac nove cidadãos dc Corumbá,
"o Estado de Mato Grosso,
— fazendeiros, intelectuais,
industriais, comerciantes, ope-
rárius e camponeses  so-licitam o reatamento de re-,
láçõos diplomáticas e comer-
ciais entre o nosso país e a
União .Soviética, China e dc-
mais Democracias Populn-.es.

Assinam êsse documento,
entre outros, as seguintes
pessoas: Válentiii de Olivei-
ra Maria Joana, Joaquim
Cardoso, Francisco Wander-
ley, Oscar Lopes, João Dà-
tista Furtado, João R. Pe.
reira.

«Ao viajar i1c trem sirva-
s« ilo earru-restaurante da
E.F.C.B.5

GRANDE PONTO
BAR COMESTÍVEIS

Ltda.

rmporíaci;o «
Ka'por'.iicão

KSrKLiAI.IDAÜKíã: Whisklci
CllilnipagiiéS; Licores, Vinhos,

Conservas nacionais c
estrangeiras

Matriz: Ti. Pedro I.cssa, 31-A
Ifllliil: A.v. Graça Aranha n.i
ÍU-15 -- Tcls.: 32-8221), 42-1073

e 42-1574

Pega CAFÉ PAULICÉA
Õ Gafe 100% Gostoso
RECUSE IMITAÇÕES

0 Meu, o Seu, o Nosso Café

Uma galinha morta
§j «E' uma galinha morta. Vai

íazer um negoefio», diziam dois
j| indivíduos ao padeiro Manuel

Amaral, . residente na Avenida
SÍ Nilo Péçanha, 336, que virava

e revlravft o bilhete da loteria
áf na ínüo, sem resolver comprá-lo.

O» vendedores insistiam: «Estfl
premladç, O senhor vai receber
200 pacotes Ia na agência, isós
não podemos Ir iii, porque csja-

gj mos con) multa pressa, Qucrc-
mos 20 mil».
O padeiro comprou. Mas, logo
depois arrèpendeu-se. Chamou
um guárda-civil é saiu èm por-
sèguicâò âos vendedores. Na
Pracá Tiradentes apinhou um
díléi. E' ^edro Oullhermè de

s| Freitas, 28 anos, residente à
Rua Dias Vieira, 96.

| Gom um «pé de cabra»
Discutiram é brlgaraTo; Ós

outros quiseram ápArta-los, iiyis
nSo puderam. E Ònlsiò Josí, Pè-

S§ dro, 28 anos, atingiu á cábpca
dé Sévérlno Albino dos Santos,
30 anos, ambos trabalhando' na
"bra dá iiua Haddõcl» Lobo, 27,
com um «ne-dc-càbrà». Chfima-
ram uma ambulância. Sévérlno
ainda foi léyadó pura o K.P.S.,
mas nRo resistiu, morreu.

I Baleado o bancário

Defendeu a Namorada
— . perguntai! o porteiro' j,,.,,-.«Vocês liorjliecem cstiv tiiüco?»

Itodrlgues..rcn-lrn, :.'ü iiiiiis, solteiro, rêsirfêiile mi iiiiii Ciipertin»lliirli», 114, a dois indivíduos que dirigiram galaiitelos íi suannmnnnidii, Nnlr ilu Silva, !!() nnos, solteira, reslilentò iii) n.'.' 101.— Nfto, mas góstljriamus dc éimhcce-ln — foi a respustu.
Illacutlrnm. O pnrlclrii ncliuu mnis prudente retirnr-sc. Sego-

[¦ou n brãco ilu iiiiniurailii c jA sniaiii, qunndo «c ouviu umtini. Os ilnis InillviiIiiiiK fugiram i-ni flisparüilí,. O portei r».nllngiilii no aliilnnii', ohíii e«j«iu'ngiiontit(lò. Nnlr provldóiiciouaiiibiilúnciii i: n seu liitéfiianieiilo nu Hospital Miguel Couto.K, riu quçlxftr-sb ria dòlegiiòiS ilu l.» I).r., oipllciiül «Vínhamos
ilo clnèJnii, comu furemos sempre qun pudemos. O crtmc se
deu por.volta do mcln-nolto. Eu conhov-o do vislt» um dos i.rlnil-
110508». . .

i„

Baleado pelo «tira»
' O tlrã do D.O.P.S., Valdir SI-

queira AmazonaB entrou embrla-
gádò no Bar Lux, situado ha
Praça Montcsè, .1, ofendendo a
tódoà os qúé Iii se encon tra van).
Implicou com o sargento da
P.A.B., Antônio Moura dos San-
tos, 26 anos, • residente na Rua
Carollna Machado, 405-A, e,
som qualquer motivii, desfechou
contra Otc um tiro. Houve con-
fusão, ü «tlrn> Ucltou-sé ém
uma cnili;irá c dormllij sendo
lirèso depois pui um guarda-
civil.

D àürgefjtò lol' iiitcrnuilo no
H. C. li.

0 báncÃrlò Vàntlérlél Ferreira ¦ Alvejado O mÚSÍCO
fjomcs, 20 anos, solteiro,- .resl

§S dento na liua Carollna de Melo,
531, foi Internado ho H.P.S.,•g apresentando ferlíientp j>ene-trante na perna, direita.— cFul ai{ff|p'|^; cou

% atra vessava
Expll-

idoquaiu
póntè da Esta-

íí cão de SSò Cristóvão,,por uma
.<, bala. Não sei quem fêz ò dis-
Jf paro».t

Desde domingo último está
Internado no H.P.S., em estado

dè choque,- o músico Osvaldo
Botimi, Sn nnos, casado, resi-
dente na Ilya I.aura (ic Araújo,
66, apresentando ferimento pro-
dúzidò por bala, no tórax. Não
potiè ainda, explicar, como fet
è por quem foi ferido..

Por causa dá
Dihdinha

Umá ambulância levou ummoribundo do barraco n;» 12,
grupo 10, do Parquo Proletárioila. Gávea, para o 1I.M.C. Esta-va envenenado. Seus vizinhosinformaram: «Vivia triste., fie-beu cerveja com formlcidas'. Osmédicos se empenharam cmsalv.á-lo, mas cm vão. Antes demorrer aluda bulbuclóu: — «Aculpada foi a Uindinlia».

Em suu bolso luiviíi uma iden-tliladc: Ruhcns Pnulluo dos San-tos, 44 anos.

Por ciúme
Discutiam constantemente. Éleera multo ciumento. Ela era

multo expansiva. E, quandoGcorgeté Monteiro, 30 anos, Ia
para sua residência, na RuaPedra Usa, 6S, foi agredida
punhalàda no coração,
pelo companheiro Osvaldo Mon-
teiro, à faca. Morreu com ufnã

Morte na festa
Todos se divertiam cm uma Í8Jfesta tie casamento, na Rua s!

Aplnãgé, iJS, quando três Indivl- %iiuos entraram no salão c puse- £írnm-sc a descompôr a todos os 4s
presentes. Osvaliln Pinto, 23 %nnos, solteiro, residente na Est. :,í
ria Pavuna, 1.711, não gostou, pTentou expulsar ns Importunos, -í-
no que foi auxiliado por Leo- g
jiel Nunes da Silva, dc 23 anos g
residente na Travessa Engenho É-l
garam. Osvaldo foi ferido A íg
faca, morrendo. Um dos impor- gtunos, Antônio Santiago Coe- ^lho, atingido por uma paulada ^na cabeça; ficou 6em sentidos, ^«endo medicado no H.P.S. è de- ^

I

da Rainha, 2(1-A, o seu Irmãoíúues, de :
Císvaldo foi ferido

ools preso.

Morreu o soldado
O soldado do Exército, Fràn- %

cisco Henrique Ileerdt, IS anos, g
caiu ao tentar saltar do bonde ^
«l)4>, Pinha, na Rua Figueira 3g
dé Melo, esquina com Cftmpo g
de São Cristóvão. Bnteu com »
cabeça no melo fio. Frntiirnn K
o crânio
em estado ilcsésperudor

No jogo de ronda

 Fraturou %Foi Internudo no HPS %Morreu §ípouco depois; gI
Em melo ao animado jogo de %

ronda, em uma tendinha da %Rua Comandante Itaplcuru, sur- %
glu forte altercacão por motivo ^de apostas. Hélio Expedito Faus- ptino, lü anos, discutia com Zeea. %
Outros presentes tentaram apar- á
tíi-lõs. Más,- em vfib. Zeca sa- %
cou de uma garrucha e alvejou K
Hélio no Joelho, o qual, por 'A
isso, fól Internado no H.G.V. f.

*mm ^

cAo onllnài Ia, mn 105(1, Cr$
!)0.000,0üi Idom, ldi'in, num;.í, Cri| flO.uoo.QOi Idem,
Idnn em 1053, C'r$ ,.
100.000,00; .; ii li v i> n i;.. o do
Convênio, nm 1053, Cr$ ...
100.000,00; NUbvaucflo ordl-
nArlfl, cm 1054, Cr$ 
lOO.OOO.OU; siilivcnclin CHpc.
• lni, om 1031, Cxi 
100.000,00; aubvcncào enoe-
ciai, dettlnadn ao Patrona-
to, am 1054, Cr$ 40,000,00;
total, Cr$ OOG.000,00.

Por aun vez, o govtrno "••
dcral. presidido polo sr. Var-
sas, i\ita davendo ao Hospi-
tal dc Bom Jcsux do Jtuba-
ponnn a quantia dc CrS ....
385.000,00 e a Prefeitura
Municipal a hnportancla de

74.BOii.0O, n-dTPiite a-, -nili
vencoos oídlnârlu dc 1033 o
.1031.

MA.NTinO l'KI.0 l'OVO

Oa iliuiuiiM... dn p.uiiculn-
re* e do povo em geral tom
iiinntliln aborto o Uo.ipltal
desta cidade.

O aparelho do Haios-X n o
ini-.sa dn opernçOo-. lotam
doadoc pelo povo.

Se ídbse contar com os
auxiliou do governo, n lios-
pitai ja teria (cvhado nn por-
tas, pula o prefeito, Animal
Peixoto e. Vargas, «'guindo
uma política antlpopulai-,
nno se Intcrcasnm com a
siiúilf da população.

BSrV^-1 :'i-i« ''¦ Wf '"•!» ^W'!11'!
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Was dos feitores
Não São de Fazer Nada

Escreve-noi o leitor Zildn
Hulcno:"Nfio ó de hoje aue as obrai
do construção das linhas no-
vns da Central do Brasil cs-
tão Daralisadas. Quem missa
ali .ocla nonte dos Marinhei-
i os, observa isto. Há mais de
uno aue as bases dc concreto
foram feitas, o trecho local
do Mangue foi nrcoarado pa-
ra receber as vigas, mas tu-
do ficou nisto. Trilhos que
são bons. nfio botaram c, ao
uue tudo indica, não botarão
tão cedo.

No Maracanã, há, como
todo mundo sabe. um esque-
leto dc hospital. Abandona-
rio. entregue à lama e à chu-
,'a, loao as famílias nobres
nara lá acorreram e nos seus

diversos pavimentos cons-
iruiiuin seus barracos,

Eu poderia citai uma inti-
iiiundi.' dc construções aban-
(luiiniias. Não haveria mesmo
oauel nara isto. Mas. citando
duas acima, o.uero chamar a
atenção dos deinuis leitores
da IMPRENSA PQPULAlí
para o aue elas representam,
isto é. aue éstt governo e
seus sucessores semelhante:,
náo são de (azer nada. São in-
pazes, nfio constróem mais
coisa nenhuma. Deles não st-
pode esperar nada dc grande,
du proveitoso para o povo.

Estão atualmente fazendo
duas construções: a oussagcni
subterrânea em frente a Cen-
trai tio Brasil e estudando oterreno da cidade para a

Escolas ou Pardieiros ?
Escreve-nos o leitor João

ile Deus du silva:
Quando chove, as escola»

Júlio dc Castilho • Manoel
Cícero, nmbas da PrefeUu-
ra, ficam transformadas em
clínicos. As suas dependèn-
cias, alagadas pela água que
penetra pelo teto velho e fu-
fado, ficam às vezeg intran-
sitáveis. E isso revolta a
qualquer um, pois sabemos
que c ali, onde estudam du-
rante um dia inteiro cente-
nas de crianças.

Esta denúncia não causa-
rá surpresa a ninguém. Disto
eu sei, pois também sei que
todo inundo conhece de so-
bra o «cuidada dispensado
pela Prefeitura às suus esco-,
ias. Quantas não existem
abandonadas ainda em cons-
trufão, dc portas fechadas
por desabamento ou por ou-
tro lato qualquer? No cn-
tanto, o prefeito não r..ovi-
denciá coisa alguma no sen.
tido de melhorá-las. Acabam
caindo ou aproveitadas pelas
famílias pobres, onde fazem
seus pequenos barracos pára
morar.

Mas, isto não quer dizer
que não devemos continuar
denunciando o descaso da

Pode Ser
Candidato

Só a sentença conde-
natória passada em

julgado priva o cidadão ¦
do direito de eleger-se

NITERÓI. 26 — 0 Tribunal
Regional Eleitoral do Estado
do Rio de Janeiro resolveu
responder afirmativamente à
consulta do vereador Geral-
do Pinheiro, da Câmara Mu-
ineipal de Nova Friburgo. sô-
bre, se o cidadão condenado e
que tenha recorrido da ros-
pectlva sentença pod'e con-
correr às eleições de 3 de ou-
tubro como candidato à ve-
reador.

A resposta do T.R.E. do
Estado do Rio se baseou no
fato de que só a sentença
conrjíenatóriá, transitada ém
julgado, poderá determinar a
suspensão dos direitos poli-
ticos do cidadão. íDa Su-
cursai de Niterói).

Prefeitura pelo ensino, De-
\«mOs. E devemos denunciar
citando casos concretos, co-.
mo o que cito nesta carta.
Que todo» os leitores de IM-
PRENSA POPULAR também
façam ° mesmo. Mandem cai-
tas ^ oua redação informan-
do tudo o que «abem sobre
as bandalheiras e descaso da
Prefeitura pelo interesses e
problemas do povo.

Mesa - redonda
sôbre o racio

namento
Hoje na sede da Asso-
ciação dos Emprega-
dos no Comércio —

Promovida pelos
trabalhadores

NITERÓI, 2G — A Comis-
são Interslndical de Nite-
rói • São Gonçalo, realizará
hoje, dia 27, às 19 horas, na
sede da Associação dos Em-
pregados no Comércio, à
Rua São João, 91 — 1.* an-
dar, uma mesa-redonda pa-
ra debater o problema do
racionamento de energia
elétrica.

A propósito do assunto a
Comissão lançou aos traba-
lhadores, industriais, comer-
ciantes e ao povo em geral,
um manifesto no qual de-
nuncia o caráter criminoso
do racionamento imposto pe-
Ia empresa americana Bond
and Share.

construção do Metrô. Ora,
isfo embora esteia sendo fei-
lu devido a um grande movi-
mento dc reclamações contai
o:i acidentes utiasc diário:
aue so verificam na csaulria
da Praça da Republica com
a Avenida Presidente Var
gas, e contra os transportes
difíceis entre o centro e su-.
buiblos. não será para iá e
também não será um serviço
eficiente. Se forem termina-
dos — o que iá é meio duvl-
doso — serão inaugurados
ainda pela metade. Isto é;
antes dc terminar realmente.

Mas. nunca sairemos dessa
situação dc incapacidade eIndiferença pelas necessida-
des do novo? Estou certo que
sim. Sairemos dela. mas nSo
com Getúlio. Dutra. brigaa'ci.
ro ou tipos semelhantes, e
sim com um govôrno difcrei:-
te. capaz. novo. um governa
democrático popular."

LIBERDADE DE
JAIME MIRANDA

Escreve-nos o leitor José
Nunes, propondo, utravéa da
IA1PRENSA POPULAR, áo
povo alagoano para que rea»
lize festas de júbilo Pela .li:
bCfláçfio dc Jaime Miranda,,
diretor do jornal popular':Voz do povo» de Maceió,
no Estado de Alagoas. De-
pois de manifestar o aeu con-¦ lehtnrnento c entusiasmo pelalibertação d0 jornalista po-
Pular, concluiu: < A liberta-
Ção dc Jaime Miranda, signi-
iica uma grande vitória pa-
ra o povo sôbre as arbitra-
riedades dos elementos fascis-
tas do governo do sr. Getú-
lio Vargas, que tentam cer-
cear os direitos constitucio.
nais de liberdade dos cida.
dãos>.

Não Jogue
Fora

NRo Jogue fora o sen aa'
pato velho. Consertos g»
rantldos a Bua Sfio Lon
ronco, 119. — Sola Inteira
on meias sotas, com ra
pldez e garantia, — Tele
fone: 3032 - NTTEBOl

BOA NOTICIA

A COFAP está agonizante
Grande oportunidade para o comércio agir

livremente sem o famoso "auxílio" do governo
Leia na edtcüo dc TN desta quinzena o momentoso artigo

ile Manoel de Vasconcollos, <Uma Luz no Horizonte». ,
A revista r\ publica ainda:

0 COMÉRCIO DE CANETAS ENTREGUE
AOS CONTRABANDISTAS

Cicnfvi.il Rabelo, cm sèu artigo publicado em PN desta qulri-zena, divulga declarações do sr. Marcelo Agostini, distribuidordas canetas Sheaffer's.

0 Cadillac já atingiu a um milhão de cruzerios
, Acompanhe as oscilações de preços dós carros a venda, atra-vis di Bòisâ Ué Automóveis que PN publica todas ás quinzenas.

0 FUTEBOL SALVA A TELEVISÃO NO BRASIL
Técnico francês révèlá suas observações sôbrè • TV dò Rioe dè Silo Paulo. •

EM TODAS ÃS BANCAS, POÍt Cr.$ 5,00, LEIA

GS3
A REVISTA DOS QUE PRECISAM ESTAR

BEM INFORMADOS
Redação: Av. Rio Branco, 117, sala 323 — RIO

mw de hoje
CIDADE

Vraca da Cruz Vermém»
— Rua Carlo.s Sampaio.-

ZONA NORTE
Tijuca — Rua BarSo de

Piraçununga « Guapiara.
Gra jaú — Praça Verdun.
Piedade — Rua Gomes Ser-
pa. Méicr — Rua Galdino Pi-
mentol. Engenho Novo —
Rua Baronesa do Engenho
Novo. Vaz Lobo — Ruas Be-
zerra de Meneses, Lima Dru-
mond e Professor Burlam a-
qui. Cachambi — Ruas Ho-
nório e Vasco da Gama. Ma-
ria da Graça — Rua Miguel
Ângelo. Bento Ribeiro —
Estrada da Fontinha. Hlgtc-
nópolis — Rua Darque dc
Matos.

ZONA SUL
Largo do Mnchado — Rua

Cago Coutinho. Botafogo —
Rua Arnaldo Quintela. Ipá-
neina — Ruas Bulhões de
Carvalho e Joaquim NabUco.

ILHAS
Governador — Praia do

Galeão.

Problema n- 484
(Para médios)

g,..,3."

HORIZONTAIS

1 — Obram. '-.'.--
5 — Procurar, còm cuidado.8 — Combina*-, harmoniiár.
•' — Esclarece c6m coníên-

tório«j

VISRTÍCAI8 v 
'

1 — Abóliadii arqueadâ,...
— Oerradeirój
— Falecia.

fi — Outra coisa maig. .
' — Rio da Em-o-pa.

SOLUÇÃO DO PRO-
DLBSlA I\T« 483

HORIZONTAIS ; VERT>
CAIS - 1 Dalà; 2 Amar; 3Lama; i Arar.
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flNDIDDTOS UDENÍSTBS APOIAM 0 PROGRAMA DO P.C.B.
A Força Das Verdades Evidentes

Debate público eleitoral promovido pelos moradores dc Caxias •— Palestra do candidato popular ,(
ao Senado, dr. Valério Konder — Palavras do candidato a prefeito de Caxias, sr. Nelson Maura c

do candidato a deputado estadual, vereador José Peixoto —
KM -JlVfUins nin-, prilillcOM lOVBtlQR H r-lello*** tto eunu it» iirwiuiln oampiuilin ciei*Itirul, i/iniilliliili,, ||q -llroroillQH piirllilns M<têm uTuiilXcslado do ncortlo «um o Programailo JTmtlilii Comiinlila do Hriwill, quo roço*nljocem um iiroçrum» nfto Hòmonln dos co*
Miunlatu, mus de Iodou os imtriiilns >|ii<*
nsplrnin n IHiiMlnçftii nacional o nu pro-
cremo do noano jiovo. Alndn no último
domingo- num dobnln iimitni/miu |mr mo<radorei <l« Caxlaa, um candidato n iirofoiio
» outro n. ilcpiitiuln federal, sul, n iPRcmln
'in UiDiN.i reconheciam Mr> a tarefa fun*
¦iHmentnl <lo povo lir-mllolrti ti Inln contra
o inipTliillr.mo norte-nmerleano •* o iiiiirún*
illo. como * colncn o rrournnm do P.C.H.

Qual n raxBo ilfitn continua artenao do
homens dai mais dlveraai camada» aoclals
" diferente* partidos polltlcoa ao Propranta
apresentado ao povo pelo Invicto partido do
Lulz Cario» Prestes?

€' quo sn traia nfto art do um progra-
ma cientifico, mas, lambem, de um prn-
croma que consubstancia aa reivindicações
fundamental* do nosso povo, fala a sun
linguagem o expressa verdades evidentes c
Incontrasrívcls.

Nilo Inl patriota que. ,M açora, nejjuo
que a prluclpnl enusa do atraso a das dlfl*
Cllldadoa crescentes em que so debate o
POSSO povo resido na dominação do Brasil
pelos monopólios norlc-nmericnuos, na poli*
Hca dos frustes do Wall Sireef scrvtlmcnto
executada pelo governo do sr. Ciclilllo Var-
Ses. Os exemplos silo diários r. saltam nos
olhos do todos.

Nêsto Instante, Ires fatos decorrentes
desta política ai estão a erguer o clamor
público: o criminoso racionamento de cuer-
•ria c-errlra, imposto ao Estado do filo e a'.-•¦•'• Faulo, pela Bond nnd Sliarc c a l.lqbt.

Km debute públleo reittl*
/.nilo em Parado Angélica-
•.criiiiiIo dlatrilo de Caxliis,
no «.'lulio l'loiIhi.u 1'olxoto,
prestaram apoio no Progra*
mn do 1'ai'iulo CiiiniinUlii do
flritwl o vereador t* condi-
(Inln a deputado cgtudunl po*
I» UIIN, i%: .lose 1'eixolo l*"i*
lho, c o candidato ndonlslii
íi prefeito miinici|inl de C".
mm., ar. Nolunn Maura.

A coiivllfl da população lo*
¦¦nl, n candidato popular .i
üanador, aapltarlala Valério
Kondçr, proaidlu n» ato pó-
bllco * proforlu, di inicio,
unia n nferencin sôbr** n pro-
crava doa candidatos popu*
laroii

A .MUSA

A ni».***» tiveram i(8«Hto,
•'lem des dois prôceres da
UDNi já dtadoa, oa cundi-
dato*, A ÇAmarn Municipal de
C-ixiní. sra. .lonqnim Pedro,
Francisco d°s Santos Rosa,
Kdmll Gomcá Fcrrfio, Der.
incvâl Lopos de Carvalho o
Manuel lüncobnrd Sobrinho,
Durante tô minuto»;, o anui*
turista Valério Konder oxpôa

a suitclhtamcnte ns dlrclrlzcs do
o único programn da snlvacAo g proeran-,n ,inri candidatos po*

pularca. Aa fatô-lo. caraote*
1'ÍZOU o» dois inimicoa [un*
danientala do povo brasilei-
ro — o imperialismo ameri-
cano c o latifúndio — e. a

iiiihiii.iiiiiIii de CHlranculnnienlo a immMrla
niicioiiiil o pi iiMii-ninlii o desemprego e mnior
miimtIii nos lares operário».; a dcclsfto inhi
tiárlii i' cínica dos armadores norte.niiierl*
canos do elevarem em liíl% ns tarifas cobra-
dns petns mercnilnrins embarcadas pnrn o
pórln ilcstn Cupllnl, o que vai Imediatamente
elevar nn mesma perccnlnRem n custo dns
mercadorias Importadas; c, flnHlmenlc, a
cspcciilnçãn dos monopiillns iiorlcnincrliii*
nos pnrn forcarem n hnlvn do preço do cnfi*
nn mercado do Nota Vorli, o que poderiV
slctilflcnr uma • delineie na economia bra-
sllelra.

Tudo Isso é clilonlc, comu OVldUltlO é Í
tnniiieni o aorvlllamo dn governo as impo* |sieiws dos monoprtllos lamines, nAo -<> no a
terreno econrtmlco, mas ainda no político %
B social, Nada mais r-dlflcnnlc, in*ate sen. I
lido, do que n apoio ostensivo e descnrmlo \\
do gOVÓrtlO do sr. VnrRns A ngressüo dos :-A
listados llnliln*. contra o umérno lc*;al da |ftioiitemiibi. que procurnva resistir ent seu .,
pnls n esta doiulnn<,'i1o dos moiioprtllos norte* fianierlcnnos contra a qual se Insurge lnmli<*iii %
o nosso povo. O governo dos Inllfundiilrlos e. Ú
grnndes cnpltnllsfns, o governo de Vnr*;ns, gfunde seus Interesses ciini os do imperialismo piiorleiimeririioii pnrn a cspollnçflo crescente a
o n oprcasAo endn din maior do povo brasi* |tetro. 3

Por isso os patriotas consciente, todos ^
os brasileiros honrados acolhem com ciitu- %
sinsmo c esperança o programa do fnrlldo p
do 1'restes,
nacional, que lornn possível n unldnde dns -;;
mnplns ffirons populares c prusfrcssi.slns do f?
pnls numa frente únlcn conlrn o imperin- ej
Usino liiuquc o seus agentes internos p
no pnis, cujo principal representam ¦ ar% 8
te é o governo do Vnr*;n.s.

*et-n\y i*'i|,iprn- nn nu afirma-
i.õcs feltan, citando os pio*
IdenuiB quo so verificam não
hó naquoln loenlltfado como
em tnrin o município dc Ca-
xlns.

ffl ¦-"*&¦ ¦ Im

IP
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Os Direitos Operários e o Programa do P.C.B. (ü)
rária 6 a força dirigente da
nueftu, ijuo cunilnhu !( pus-
sus líA-gos, lulaiiiio pcui uni-
dado uc iti-íio c ofgunizuçüo
ilüs nuissus, fortaluucndo us
sindicatos e a uiganizaeão
dos camponeses. Ksic c o úni-
eu caminho para organizar a
Poderosa frente democrática

VV*^*^**:»^* P.*^ms«íí«m ¦¦¦•¦\*"V.-.*-y .*.V..W«^-.:w.V;' ;>".'¦.¦;:¦':«>;* -.•;r;.f..'r:-:'.**\\.:v.v;'*.Nv,,. ^'•ví.*-^;*ÍM^\sf^*,S*^*^.

Í£ VANTAGENS
NAVEÚAlfAU

Afiliem 
devemos us Infor-

moções trazidas a bar-
rio du truiisuiiuniico italiano"wasiel bionco";; Ao próprio
oiiirccisf-auo ou a fantasias
•rio repórter om: o apresentai
ue Miotlo ai» tanto sensaclo-
iiulisia, como "o cônsul Fer-
uiyuc, entusiastuãdó c caie-
yorico";'

Sejam do repórter ou do
riitrei/istado. devemos ajudar
a divulgar as nomcladcs, oue"Ultima líora" publicou ou-
tem. ,*\ lllia da Madeira, diz
o tomai, lira ao /«.roo da cos-
tu. airica.ua c lem trezentos
ipil habitantes, ledos desejo-
sos de embarcar para o Bra-
sil. Oc hordador, a. mão. Je'-
tos ab. p."tão sofrendo eleito
tía carestte do material im-
portado da Suka.

Acrescenta o repórter une
o consw/ Pordipur*. "relcm-
íiroudo*' focetns dn Miüfória
anVfia do Brnsi!'1 rcucl-a cjmc
os primeiros iitMflraules loca-
.''sados uo Rio Grande rio Sul
p. em Havia Catarina eram
ilhéus da Madeira.

í*'."sa*! coisas foram alirma-
des cateoórfcamentc, mas há
taiubeiu, uma informação ouc
o entreoistado fornece sob
rcsenJaj talf*.: n nume dc
Fào de .4c'icar. dado "ao era-
nito ouc sc encontra locatira-
iío ii entrada du Guanabara".
constitua contribuição dor
moradores da ilha, país ns
arma:: du cidade dc Funchal-¦o cinco pâcíitihos tahibém
i'p açúcar,

f-eia, como fór. pode-se pro-
i-iamar. de. manoírtt cnlusiás-'.'¦¦•a e cntp.aórlcai sempre ser-¦r rara riltjuma coisa a na-
•Tímcão transa', lãuíicft

dos oi, piesÒIltOS a que n es-
ludcni c que fuçam por onda
aplicá-lo á siluiiçAo hra^ilei.
ra.

O orador seguinte, candi-
tinto u prefeito Nelson Mau-
rn, (lifue quo sempro estar*
cm Cnxlaa disposto n defon.
der um programa de tfiu
grande imporlAncia pnrn o
Povo, Mnnlfe,itnn-re tolidário
cnpi o,*» principais pontoa do

Programa o ^iih*.e quii tudo
fará para opllca-lo. ua me*
dida in; gim capucldade,

SCRIlill lllrj ii i*lilll|ll|l|li| pn.
pulnr Manoel ll.ienbiiril, quoubordnii os |.vob!onins dn mu*
nkiplo, ti mo oncorrou-so com
um baile,

Por Iniciativa dos inembroa
componentes dn Mosn o cm
l)*.e|n no Apoio tle IO(|on ,,s pre-
nentes, foi levndn a Ofílto,
durante o nio, uma ampla
tÜBlrlbuiuiio dn l'rni*niuin tio
Partido Comunista do Hm.il.

I O camarada
Estocel

rjKMMMttt «t»i*j(

; O CULPADO
APARECEU

ENTEB copioso noticiário
*™ prossegue, em Quitandi-
oh», a Conferência de Encr-
gi», «superando o acervo de
trabalhos apresentados cm
quaisquer outras conferen-
cias anteriores» segundo o
comunicado estilo DIP da
Agência Nacional.

As discussões serão tra-
vadas em Wmo de diversas
teses das quais algumas le-
yarão inevitavelmente a de-
bates acalorados entre os re-
presentantes do Brasil, que
estejam realmente interessa-
dos em discutir com serieda-
de nossos problemas, e os re-
presentantes das grandes fir-
mas americanas, que se limi-
tam à. aprovação de teses e
recolhimentos de dados que
possam favorecer suas in-
versões de capital.

Logo no primeiro dia, o
delegado Adolph Aekermann
teve, seu trabalho sobre o
planejamento de energia cri-
tJcado por um engenheiro
brasileiro. Em «Ultima Ho-
ra» lemos que o representam
te da delegação da Bond and
Share tudo fêz a fim de que
fossem esquecidos os culpa-
dos pela escassez da energia
om nosso pais. Queria man-
ter tudo em alto plano, «teó-
rico-»' uma teoria cxtlrúxtila
que a própria Bond and
Share se encarregou dc des-
(ruir. Pois, saibam os que
lerem, que a reunião inau-
gural da Conferência teve de
ser suspensa por alg-uns ins-
tentes, porque faltou cor-
rente.

*.u ponto üo do 1'rogruiuii
do í'Gü assegura dlteiio aos
operários á «assistência «
previdência social poi* conta
uo listado e Uos capitalistas
cir. Iodas ag iotma.s, incluiu,
do os desempieguuos. ai>u-
sentadoria c pensão, bem co-
mo auxilio aos ucidcnluüos uo
trabalho, du acordo cum «s
necessidades vitais do.-, fru-
bulliadoros c suas lamilliis,
Ailniiniulraçai) u contrOie dos
lnslitutos v. Caixas dc Apo-
sentadevm o Pensões, polo
Sindicato.. Kiiquanlo o gu-
vêrno democrático u^ liber-
taçáo nacional estabelece t|iic
a assistência c pfcvjclcnciu
social sejam pãgag pclu r.sui-
do c us patrões. .No gover-
"o dc Vargas c bem atJ con-
tráriu: são os patrões e us
operários ipicm pagam a-ssia-
lencin c previdência social,
que, con*. o novo decreto, cs-
ttpula o desconto de 1% dos
minguados salários dos ope-
lários. enquanto isso o go-
vêmo deve cevea de 13 bi-
Ihóes de cruzeiros aos las-
tilutos dc Previdência.

Mas o Programa do PCB
nâo só levanta as reivihdí-
cações dos operários como
também dos camponeses, dos
intelectuais progressistas, dos
demais elementos das cama-
das médias t: da burguesia
nacional, visando com isto
agrupar cm torno (Ia classe
operaria a maioria esmaga-
dci'a do povo brasileiro para
derrotar os imperialistas
americanos, os latifundiários
e grandes capitalistas que
estão rcprcseniados no gu-
vérno de Vargas, inimigos
de nosso povo.

Os fatos nos mostram diá-
riamente que vem sc agra.
vando a situação da classe
operária e do povo. O único
caminho de Salvação é o pie-
conizado no Programa do
Partido Comunista do Brasil.

A classe operária marcha
para grandes lutas pela so-
luçâo dos seus aflitos pro-
blemas que são também pro**
blèmas do povo, pela inde-
pendência nacional, pela paz
e pelas liberdades ciemocrá-
ticas. Nesta luta a classe ope-

tli; Libertação Nacional, força
capaz de arrancai o Brasil
da dominação americana,
dcicubar o governo dc Var-
gas e instaurar um governo
democrático de Libertação
Nacional.

a) Juvcncio de Souza —
Porto Alegre (li. G. do Sul).

Pofdrlo Konder.

DBBA1K

O primeiro a dob-ilçr o
pr^srama f"i o candidato a
deputado estadual pela ÜDM,
pr. José Peixoto pilho. Af.«.*-
mon. de inicio, qun já cunho,
cia o Programa do PCB. Lo-
ra-o detidamente c chegará
á conclusão de tpic, pela ir.a-
noira por que trata os pro*
blemas do povo, não é apenas
o programa dc uma agremia-
çtio partidária, mas o progra.
ma in* tudo o povo brasileiro.
Ao apoiai* o notável do-
cumonio disse que se tiortoa-
ra pur éle n aconselhou a to-

PROBLEMAS DA MULHER NA ARGENTINA

Carestia, Habitação,
Ameaça de Guerra

O ciutto da vida subiu em 40 % nos dois últimos
nnos — Há um déficit de 1 milhão c meio dc mo-
radias — Salários mais baixos para as operárias
— A professora Adela Bertinclli (ala dos moti-
vos da adesão das mulheres argentinas à Confe-

rência Latino-Americano de Mulheres —¦
Designadas pelo» Comi-

lês de Patrocínio dos rospec-
tivos paises para trabalhar
na preparação da Conferen-
cia Latino-Amerlcana de
Mulheres, Já so encontram
nesta cidade diversas dele-
gadas sul-americanas. Na be-
Ia sede em qun está funeio-
liando o Secretariado, entre-
vistamos a Sra. Adela Betti-
nelli, do Comitê Argentino de
Auspícios.

»i;i'icip.N(.iA rn:
MORADIAS

«Ante a idéia da realiza-
ção du uma conferência dês-
se tipo, as mulheres argen-
tinas vêm demonstrando
enorme entusiasmo», disse-
•nos a Sra. Adela Bettinelli,
que em Buenos Aires é pro*
fcssôra tle Ciências Biológi-
cas. E continuou: <Os pro-
blemas que nos afligem, dia

TODOS PEDINCHAVAM FAVORES NO MINISTÉRIO
Câmara Federal

a saber: setenta milhões dc
cruzeiros para o Ministério cia
Aeronáutica comprar aviões
o material sobressalcrilc: dc-
zoilo milhões oara cobrir o

Durante quase duas horas
u sr. .luâo Oleofas expôs on*
loin os motivos que u levai ain
e á UDN pernambucana a

romperem cum a caiuildaiura iiu general Cordeiro dc Farias
au governo de Parnambúco. Historiou todos us entciiilinicn-
tus preliminares du cambalacho que fracassou numa corrida
aus cargos du Puder, e us motivos pclus quais aquele general
ficou iucompatibilizado com o seu partido. Respondeu aos
ataques dc que tem sido alvo dizendo não temer ameaças e
não reconhecer ao sr. Cordeiro dc Farias o direito dc querer
ser governador üe Pernambuco de qualquer jeito, simples*
inente porque é general.
FEDIDOS DE EMPREGOS
Kcfer.iido-sc aos ucTcnistar.

oue o atacam, afirmou uue
nau rccumiccc iilic.i iiuluri-
üaüe uara liio lazer atialqucr
acusação, uuis agiu cm cou-
sonãiicia cum seus correhgio-
narlos estaduais, c esses sc-
nliorcs clu Dtstr.tò federal
querem dirigir daaui a uolí-
Hca dus Justados; Acrescentou
aue. sc Mies falta autorias-
üe oara isso, muilu mais ca-
recem dc autu* Uade os aue
iam diariamente ao seu cabi-
nete no Ministério da Auri
cultura ocdir favores uuliti-
cos e oessoa*s. Os rjòilíicos
da U.D.in.. òriucÍDaihienle os
du Distrito feocral. ficaram
todos caiados, embora um
tanto ruborizados^ Concluiu
afirmando uue voltará hoie
oara Pernambuco onde não
temerá lazer acordos com ou*
trás oarl-dos. mesmo com o
P.T.B.
QUASE CEM MILHÕES DE

CRÉDITO ESPECIAL
Énauantò a crise econômi-

ca se acentua e a máauina
da inflação funciona oesbra-
sadamenVe. aumentando es-
timidamente o custo da vida.
o presidente da Reoública
continua a enviar mensagens*
ao Coneresso oedindo novos
e vultosos créditos. Onterr
chegaram à Câmara mensa-
eens oedindo créditos de o.ua-

se cem milhões de cruzeiros.

ilcficii orçamentário õ'a Fun-
ilação Abrigo Cristo Rodon-
tor no cxcrcicio de 10ô4: um
imlliíii) c (iiiuiliciilos uul cru-
zeiros uara a construção dc
um oòsto do Coroo dc Dom
beiros cm Santa Teresa
DISSOLVIDO UAI COMÍCIO

O sr. Emilio Carlos denun-
ciou ouc o governador Uc
São Paulo. sr. Lucas Garccz.
está fazená'0 a mesma ooli-
tica violenta c arbitrária do
seu antecessor, c está disnos
to a ganhar as eleições dc
qUalquci* icitu usando o mé-
todo do vale ilido Protestou
contra a dissolução violenta
dn urn comício do seu Parti-
oo. o P.T.N.. no município dc

CONFRATERNIZAÇÃO

CONTRA ACOFAP
Senado

Continua o Senado sem*
quorum para deliberar sobre
us projetos da ordem do dia.

_ i/alou, ontem, inicialmente o
sr. Üton Maüer, lazencio cuiisiderações sobre as declarações
do Ministro da Fazenda a respeito da extinção da COFAl .
O senador paranaense manifestou-se a favor da extinção
do referido órgão controlador dos preços.

A FAVOR DOS OPRESSORES
O sr. Ezequias da Rocha

HOJE, IMPORTANTE
ASSEMBLÉIA DOS

HOTELEIROS
Os trabalhadores no co-

mércio hoteleiro e similares
vão se reunir em grande as*
sémbléiáj hoje, a partir das
14,30 horas,,em seu Sindica-
to. para discutir . iniportaii*
i-es problemas surgidos com
? vigência da nova Lei de"-alárioMinimo.

INTENSA PROPAGANDA
("estes últimos dias, a di*

retoria e a Comissão de Rei*
i indicações do Sindicato pro*
cederam a intensa pròpágan*
çla.da assembléia de hojr.
sendo ds se esperar por isso
uma considerável afluência.
Milhares de volantes e mani
festos foram espalhados pt*
los cafés, restaurantes, ba*
res e hotéis, particularmen*
ip nó centro ria cidade e na
una om..

São os seguintes os prin-
pais pontos da ordem do dia:
Abolição total do desconto*
utilidade e aplicação imedia*

.. ..."outúiio inihimo; reàjuss
lanipnt-o de salArio para os
não üuiieficlados pelos 2-400

ri..íHn.,s. revisão totaJ nas
íb **a? para serviços extra-
•riiinãrio».

falou sobre o movimento de
libertação iniciado em Goa
pelos patriotas indianos para
libertar sua pátria do colo*
nialismo português. O seria;
dor alagoano manifestou-se
contra os patriotas indianos
e solidário com os colônia*
listas portugueses.

Foram lidos ainda telegra*

j mas do prefeito, juiz e pre*
I sidente da Câmara de Verea*'. dores de Três Corações, em
j Minas, protestando contra a

mudança do aeroporto local.

NUMEROSO GRUPO DE JORNALISTAS se reuniu soba-
do, na sede do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do
Rio de Janeiro em alegre almoço de confraternização e vir
tória, oferecido à diretoria recém-eleita e aos seus mais
ativos cabos eleitorais. O ágape foi organizado, preparado e
oferecido pela sra. Carmem Salgado, membro da diretoria
eleita, na qual exercerá o cargo de bibliotecária. Foram ca-
rinhosa e especialmente homenageados o presidente o se-
crctário-geral, respectivamente, jornalistas Luiz Ferreira
Guimarães c Jouelyn Santos, reconduzidos, por expressiva
votação, aos cargos que ocupavam na administração que
encerra o seu mandato. O clichê fixa um flagrante mo-

mentos antes de ter inicio o almoço.

Pedrcgulho. nor um delegado
dr policia a mando do sr.
Lucas Garccz, prometendo
trazer maiores csclarcctmon-
tos sõbrc a onda dc violên-
cias do siluacionismo nau-
lista.

SAPS
O'sr. Brcnno aa Silveira

denunciou as escandalosas
negociatas do SAPS aue fo-
ram motivo de uma reporta
gem dc um matutino carioca,
pedindo tossem incorooradas
ao seu discurso as denunciai
oo iornal.

SESSÃO DO CONGRESSO
lícunir-sc-á, hoie. no Pa-

lácio Tiradenles, cm sessão
conjunta o Congresso Nacio-
nal uara aoreciir o veto pre-
sidéncia! ao projeto aue es-
tende o abono de emergência
ao pessoal de obras da União
c autárauico.

I NOTICIAS
| DA URSS

MAIS UM MILHÃO
DE METROS

MOSCOU, 26 (I.P.) —• Es-
tá sendo concluída a ins-
talação de novos teares e má-
quinas em diversas fábricas
têxteis de várias Repúblicas
da União Soviética e que'
permitirão um aumento na
produção dc tecidos de cér-
ca de um bilhão de metros
por ano.

PARTICIPARA
DA EXPOSIÇÃO

MOSCOU, 26 (l.P.) — A
União Soviética participará
da 3* Exposição Britânica de
Gêneros Alimentícios, que
será aberta dentro de breves
dias, em Londres. Ê a pri-
mpira vez que a URSS parti*
cipa ria citada Exposição.

NO POLO NORTE

MOSCOU, 26 (I.P.) — Os
jornais soviéticos continuam
dedicando atenção à expedi*
ção científica que se encon*
tra, há várias semanas, no
coração do Polo Norte. Ho-
je são divulgados dois dos
principais resultados a que
chegaram os cientistas so-
viéticos, ambos relacionados
à formação e flutuação do
gelo no Oceano Glacial
Ártico.

a dia se vêem agravados. A
careslia da vida er.tá se tor-
nando insuportável, tendo au-

montado de IO", nos dois úl*
limos ano;.; as estatísticas
oficiais assinalam no meu
país um • deticlt* de 1 ml*

lliláú é meio de moradias; u
chamada (racionalização do
trabalho, que na realidade

nâo passa ria intensificação
da exploração das operárias,
vem trazendo forçosamente
o desemprego cm massa; a
desigualdade tle salário,
que cm relação tio mesmo
trabalho, é de 15 a 23 por
cento maior para o homem;
tudo isso são questões que
as mulheres argentinas gos-
tarão dc discutir com suas
irmãs de outros paises, às
voltas certamente com ques-
toes iguais ou parecidas.

INTRANSIGENTES
DEFENSORAS DA PAZ
L' prosscgiilnclo: «Discu-

tiremos as medidas neeessá-
rias para assegurar á infáii-
cia seu sagrado direito ao
bem-estar, ã saúde, â edu*
cação, a uni porvir seguro
c sem temores, alicerçado na
amizade entre todos os po-
vos do mundo. Condenarç-
mos a propag mda de guerra
nas escolas, como ocorre no
meu pais, onde oficiais do
Exército ministram aulas de
preparação fisiea c psicoló-
gica para a guerra, ensinam
do cantos guerreiros, condi-
cionando as crianças para
aceitarem, como normal, o
embarque dc seus pais para
possíveis batalhas. Além dis-
so, ao lado de preparativos
de guerra crescentes e inso-
íismáveis, como grandes ma-
nobras, treinos de defesa
passiva, etc, procuram en-
travar o trabalho dc organi-
zação das mulheres, certos
de que nós nos conslituimos,
por nossas condições de mães
e esposas, em intransigentes
defensoras da paz;*.

A DELEGAÇÃO
ARGENTINA

Sobre o trabalho que se
está realizando na Argentina
em relação à Conferência
declarou-nos a ilustre profes-
sõra: — «Comunicações aqui
recebidas dão-nos conta de
que já foram eleitas 17 de-
legadas, por ora. São dele-
gadas do Comitê de Auspi-
cios c ria «Unión de Mujeies
de Ia Argentina» eleitas na
Capital Federal c nas pro-
vincias rie Buenos Aires, Sta.
Fé e Santiago dei Estero.
Estamos aguardando as de-
signações do resto do pais.
A delegação argentina será
constituída de representam
tes de todos os setores onde
a mulher exerce sua ativi-
dade. Operárias, donas de
casa, intelectuais, camppnq*
sas, todas trarão para a Con*
ferência seus problemas e
sugestões para resolvê-los».

ETAPA LMPORTANTE
«Acreditamos que a Con-

ferência Latino - Americana
de Mulheres, concluiu nossa
entret/istada, vai marcar
uma etapa muito importam
te no desenvolvimento do
movimento feminino nas
Américas, não só pelo in-
tercâmbio rie conhecimentos
e experiências como pela in-
corporação do um grande
número dc mulheres à luta
por uma vida melhor».

r-vl POIS ti'* assinalar qua***** EJatoctl de Morais con*
titiil um exemplo do tliKiild»*
de e llrniez», revoluciona*
nus paru n juventude bratl-
loira, ntlrnia a direção da
i.tc em montagem ao Comi-
lê (entrai do P.C.B.: *An
i'om|iartlllinr dn dor qun ora
atinge o Partido, a tnlfto il«
.luventude (omunlstir. re*
ilrmit seu empenho d* oo»*
trlliitlr cada ver mais para ¦
rorníBçfio de homens como o
niinarntlii K^tocel dn Moral*,
fiel discípulo da Prest*«i.
Piei discípulo de Lult* Car-
los Prestes! Estocel merecia
liem o titulo e ao morrer, em
plena lurentude, nos deixa
como um legado o exempio
dn mui *tlriii luminosa, Md»
e|n dedicada no povo 0 à, p**
tria, .1 classe operária e I hu-
monldade.

Homem de rarild». dtrl-
gente do glorlof.o c Invenci*
vel Partido Comunista do
Brasil, Estocel dedicou todo
o seu talento político, sua ex-
Iraordüíftrla energia, sn*
imensa capacidade do traba-
llio a i-atisn dn revolução
brasileira a aos ideais de II*
berlaçjüo da humanidade. Na
grande iiòitc* d" S. Taulo. e?*
lidaria e fria, eu vi o imen
so painel com a figura da
Estocel tle Morais, r.stars no
palanque de honra do gran^
iiinso comício do lançamento
das candidaturas populares,
no Indo dn painel de Tlruden-
tes. O povo paulista se mon-
teve por meio minuto em si*
lencin, homenageando a. me*
uniria dn jovem ferroviário
da cidade de Santos. Ruiulro
Luchcsi mostrou o que c* um
parlamentar comunista, fiel
an povo cm todos os Instan-
tes. Estocel honrou pelo tem*
po afora, o mandato que. Ihu
con liam o povo bitndclran-
to. Tomba, cm pleno coniba
te conlrn o Imperialismo ian-
que e o latifúndio, como uni
chefe provado dn vanguarda
esclarecida i* organizada do
prole.litrindo n rio povo, mem*
iirn do Presldlum do P.C.B.

Câmara Ferreira escreve
no seu «Adeus Estocel, a-deus
camarada Pedro*: — «rO que
cotilu c que aproveitemos,
como fez o camarada Pedro
— cada minuto, cada segun-
do dcsles nossos anos dc vi-
da para fazer avançar a can-
sa da libertação da humant-
dade. Foi as.<*ini que viveu
Estocel. Não tentos que cho-
rnr sua morle. Temos é que
imitar seu exemplo. Temos
é de nos inspirar em seu
exemplo magnífico, de ser
disnos desse bravo revolu-
cinnúrio, desse grande como-
nista. ¦>

No principio do artigo, »
autor explicara: — tfile er»
Pedro, era Carlos, era. Alv*-
ro. Sob muitos nomes escoa-
dia sua identidade. Isso tam-
bém era, necessário para que
seu trabalho não cessass»
um minuto, um segundo».

Quando um Partido pro-
ilu7. homens tão extraordlnâ-
rios romo Estocel de Morais
('•¦ porque realmente amado-
reco para os duro? e decls!-
vos embales, que hão da
culminar com a Ubc-rtaçSo
de nossa pátria. Recordo
diante dc Estocel o jovens
Fuchik: — «Homens, eu vos
ninava! Sede vigilantes!»

Seu formidável exemple!
inspira não somente aos »•
volucionários, mas a iodo a
povo do Brasil.

Emnio DUAHTS

APOIO À CONFERÊNCIA
DE MULHERES

Pcdcm-nos publicar:•:A União Kcmlntna de Cnfr
PAS* orgíinliíaçôo fluida è. Asigm
claçâo Feminina Fluminense «
ii Federação dc Mulheres do
Brasil, dá seu Irrestrito apoio
ii Conferência Latlno-Amerlcan»
iln Mulheres, a realtzar-se ne
Distrito Federal, Rio de Janeiro,
nos dias 0 a li de agosto pró-ximo.

A C.F.C. considera que e. âlu-*dida Conferência será ura gran-de passo para a concretlziçjo
dos anseios k conquista do*
direitos políticos -? sociais da»mullieres e de melhor protecíok infância, tão abandonada, sem
escolas, sem creches, etc,

Que todas as mulheres braal»
leiras se unam em torno d*tCon ferência Latino - Americsa»
de Mulheres para que ela repre*-sente realmente tudo aquilo queesperamos.

Pela Diretoria, Eld ChmíSaa»,

VERMELHA
/aldo Lima pro

TELEGRAMAS 
da agência norte-

americana United Press infor-
Mark Clark chegou a''?, mum que o sr.

'¦íí
cr

o f ...
nunck | discurso sobre | Lima a fim de inaugurar mais uma
a realiiu.aò e decisão Ia | i0ja da Sears Roebuck.
Cruz Vermelha Internacio* g t„mm.sc quantos dias permanc-¦nal, realizada cm Oslo, à | _.-> „,.,„, „,„.„„„„ „ conhecido

tuuifica
qual compareceu como che* I céfá na ca,Mal peruana o

":r- i homem dc negócios. A infe da delegação da Cru/. Ver
inelha Brasileira.

NECRÓLOGO

igocios.
que o sr. Clark é a

imprensa de Lima recorda
mesma pessoa que assinou a

contragosto o armistício na Coréia e que acaba de

O sr. costa Paranhos fez o "^ ds.plalijias de general do Exército brasileiro.

necrológio do major Alberto Ú Acredilu-sc que a chegada do sr. Clark ao Peru
Nóbrega, vice-diretor da Es* |f coincida com o lançamento de um novo tipo de gela-
Irada de Ferro Goiás, assas* d^iras pelos consórcios da Sears, depois dos vsoutiens
sinado em Goiânia. 

agressivos» e da máquina que costura cm dois sen-
tidos.

£M 
sua edição de sábado, o «Correio da Manhã»

opina que Marta, Rocha devia ter ganho o título
máximo, e insinua que a jovem norte-americana foi
eleita Miss Universo porque o concurso se realizou

,lo jornalismo; Há mais de | 
nos Estados Unidos. Mas longe do «Correio» que-

vinte anos r/em o sr. Moses | rer ofender «os amigos ianques*. B' muito humano
exercendo o cargo de presi- 0 — diz o jornal — nós faríamos o mesmo,
dente da ABL em virtude de g Estamos imaginando se o concurso tivesse sido
reeleições ininterruptas. 

| na Hungria e se uma húngara fosse a eleita. Coitado

FAZ ANOS HOJE O
SR. HERBERT MOSES

Faz anos hoje o sr. Her-
hert Moses. presidente da
Associação Brasileira de Im-
prensa e antigo profissional

| de Mr. Ellis!
#

$ ]\M noite de ontem, o Bairro da Tijuca ficou mais
$ *y de uma hora sem luz- Certamente em homena-
| gem ao Congresso Internacional de Energia que se
í instalou em Petrópolis.
Í

IAguardam-se novas homenagens, |f
mais prolongadas que a da Tijuca, §
cowi a participação de todos os bair- -|
ros da cidade. Ú

I«|T| Globo» pergunta por onde andará a carne, e pkJ a expedição norte-americana John Libi desço- |f
briu a Arca de Noé, toda enregelada, no pico do |Ararat. Até o momento de encerrarmos os traba- $
llios da presente edição não havia nenhuma notícia ^
sobre os seus ocupantes. |f

6<4>u6FF
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EM VIGOR O PADRÃO "O"
PARA OS PROFESSORES

Cabe ao prefeito mandar aplicar a Le! 763,
aíirma o sr. Trotta

— Estão em vigor e de»
vem ser aplicados os Dar*'
gratos 1' e 2' do artigo se-
gtindp ria Lei íi' 761/52, queeleva ao padrão "O", còm aumentos qüinqüenais, os vend-

mentos de todos os professores municipais, de qualquer grauou especialidade, inclusive diretores de escola e técnicos d*educação — anunciou ontem da tribuna o sr. Frederico

Câmara do Distrito

Trotta.
Esclareceu-.riM . c í. a' Esclareceu que a Lei so

ESSOAS que sabem ler e escrever, a quem sou acha em vigor por forca do
apresentado, muito bem postas, tipo classe mé- decisão do Supremo Tribunal

tfícr, perguntam de saida se a China em que estive- Federal, em conseqüência do
mos ê. a deÇhiang Kai Chek. E se espantam quando "«££^ffiFifíSE
llie respondemos que esse cidadão não ocupa um negro Trindade.
palmo do continente chinês. Aumenta seu espanto Coube ao prefeito mandar
quando acrescentn que o território de Chiang Kai aPlif:ar a lei 16l,:l t°d°s. os
/•;,.,;.  ... . , ... _ . , .-7 professores que ia pertenciamo/te», uma '*»«. tem sete milhões de habitantes, a0S qUaCvos dá municipal!-
enquanto que a China possui 5SÜ milhões de habi- dade na data da promulga-
tanles. ção.

CONGRATULAÇÕES

O vereador Anibal Espi-
nheira pediu um voto de con-
gratulações com a bancada
de imprensa pela eleição pa-

p ra a diretoria do Sindicato
Essas pessoas lêm diariamente os jornais do Rio- é d"9 Jornalistas Profissionais

Não me espanto que ignorem coisas tão sabidas. I °>"fi°2a,i*ta c|™fn pxerreí« Salgado. O sr. Silvino Neto
diss* não s«r -perdade ou»

Mas êle tem embaixador no Brasil. Tem na 0O.N.U. Não está direito. é

Pois é para o senhor ver. 1

uma jovem foi na-rcotíiad* s-d
Kaliiiiflr. particular do sr. VJ-
tor Costa, diretor da Rádio
Nacional.

MORRO SANTO ANTÔNIO

O sr* Mário Martins pediu
inserçüo nos anais do pare-
cer do cx-advogado da Pre-
feitura Mário Bulhões, pa-
recer dado em 31 de maio d«
1950. demonstrando o legítí-
mo direito da Prefeitura sô-
bre o morro. Afirmou que a
Cia. Santa Fé, que se din pro-
prietárja do morro, ainda
•luer assaltar o patrimônio
da Municipalidade, referiu-
do-se à ação judicial que *a
°ncontra na Segunda Vn*-*»
da Fazenda Pública- O rôqu*-.
riwiftnto aue fia fôi **jpc*3vâijb.
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«O Sal da Terra»
Triunfa cm Karlovy Vary

\JEORQEB SuiIouI, o grande critico fruncêa conta, em
artigo, oh primeiro» dia» úo Festival Internacional de Clno*
mn, do Karlovy Vary, Dl» que o» primeiro» oito dia» foram
dominados pela» comidla», salientando entre e»tas a "Trèi
amigo» flóls", sovUtíoa, "A carta perdida", adaptação ua
riiu-iiin i/o mini peça 1'iitmiçiidiHHÍmii do rumeno Uarrauiala
• "Dançtt-Mii cm Varsovia", polonês, hUtórla do Ulillo entre
um rapas e uma moça que trabalham na reconstrução da
Capital.

Entre us produção» dramáticas, Mario»! aponta que, dife-
rentes em estilo e temas, causaram também sensação noa
priliirirn.i líliis- rio IfStirtil (IS íii-i/liiiifui*"O» hvroi» de setembro". Conta a história do movimento
revolucionário búlgaro, nascido 10b a influência rin Kcuulii*
ção russa o quo, cm lOts, deu a liidiirrwlçdo dirigiria por.
Dmltrov. E' uma realização do Zacarias Jandov <"Alerta",
10SI), "Filhos du Estcpis" tem por ccnilrio a Mongólia, ondo
vivem enorme» rebanho» de gado. O novo rogime tra» uma
vida nova ãs populações ainda nômade». Um aabotador in-
condia a estepe o entendia oh animai* e 6 castigado. O amor
uno um pastor' o uma pintora enchendo o filme da poesia."Desabrigados", o filmo alemão, passa-se na Alemanha
de dusontos unos aliás, quando os senhores feudais tratavam
os ann)mnesi.i como a servos, Um palafronoiro, Impedido
pelo senhor feudal do unir-se a uma trabalhadora, termina
por matar o patrão, Siste filmo, de Arthur Pohl ó uma das
melhores produções alemãs dos anos de upôs-guerra."Pescadores do ciiiuniiueijos" era das estréias mala an*
ciosamente esperadas — dit-nos Ororges Eadotil. Obra carac-
teristica do cinema progressista japonês. A história, adap-
tailu do livro da um escritor anti-fuscista assassinado pela
policia, conta a revolta havida a bordo do um barco dc pesca
de cárangueljos gigantes nus costas do Chukotka. Criticando
a película, Sadoitl diz que a exacerbação dos sentimentos pre-
jitdlca a sua primeira parte mas quo a segunda — ondo se
conta dn revolta e sua brutal repressão — ó muito boa. Uma
realização do ator e diretor juponês Yamamoura.

O grando triunfo do Festival coube a "O sal da Torra",
película norte-americana, independente, produzida por um
grupo dc cineastas quo a comissão do assuntos antiamerica-
nos baniu do Hollijwood. A realização do filme tornou-se
possível devido ao apoio do Sindicato dos Mineiros. Sadoul
considera-o um dos mais importantes produzidos em todo omundo após 1930 e sôbre êle daremos detalhada notícia emnosso próximo Suplemento dominical.

SANIN

Daniel GeZin • Eleonora Rossi Drago"Escravo do Vicio"
no filme francês",

CINEMAS
Cinelândia

CAPITÓLIO - 22-6788
Sessões passatempo

IMPKKIO — 22-9348
«Acordes do corav&o»
METJtO — 22-6400 —

«O marido de ma-
müe-j

OD10OX — 22-1508 —
«Ardida como pi-mentu»

TALACIO — 22-0838
«O príncipe valente»
1'ATHE' — 22-8795 .
«Prisioneiros de Cas-
bali..
PLAZA — 22-1097 -

«O garotinho per-dldo»
JUVOLI — «Pecados

de Jezebel»
VITOMA — 42-9020«Chamas no ca-
fozab

Centro
CENTENÁRIO - 43-

8543 — «Prlslonel-
ro nu Mongólia»

IKIANON - 42-G024
Sessões passatempo

COLONIAL - 42-8512
. «O s-nrntlnhn ppr-dldo»

FLOHIAKO - -139074
«E* com ôste queeu vou»

IDEAL — 421218 —
«Sangue da terra»

IBre — 42-0763 —
«Segredo de um
amante»

LAPA — 22-2543 —
«Inronvcnlôncla de
ser esposa»

Mi DE SA' —42-2232
«Sangue na terra»

MARROCOS — 22-
7979 — «Dançarina
Infernal»

OLttiriA — 42-4983«Ao sul de Pago-
Pago»

PRESIDENTE — 42-
7128 — «Pecados de
Jozebelv

PRIMOU — 43-6681«O garotinho per-
dldo»

R. BRANCO - 43-1639— «Atire a primei-ra pedra»
S. iTOSIi* — 42-0592

«Prisioneiros de
Casbah*,--

Zona Sul
ALVORADA — 27-

2936 — «Menina
grã-fina»

ALASKA — «A torre
de Londres»

AZTECA — SA resta
uma lagrima»

ASTORIA — 47-0466
«O gnrotlnho per-

dldo»
BOTAFOOO - 2f*-2250

«Ardida como pi-menta»
OARI1SO — «Só res-
ta uma lágrima»
COPACABANA - «Ar-

dldn como pimenta»
FLORESTA - 26-6257

«Maria M. Cristo»
IPANEMA —* 47-3806

«Carnaval Atlfln-
tica»

LEBLON — «Acor.
des do rnr.icík»
LEME - -Prlslonel-

ros de Casbah»
METRO — 37-9898 -

«O marido de ma-
mâe»

MORAMAR — «Se-
gredo de um amante»
NACIONAL — 26-

6072 — «Estátua rie
carne»

EIRA-IA' — 47-2668
«Três palavrinhas»
POLITEAMA — 25-

11*13 — «Um grito
no pântano»

RITZ — 37-7224 —
\0 garotinho per-
dldo»

UIAN 37-1144 —
«Segredo dc um
umante.
i.iiXV — 37-8345 —*

«Chamas no café.
zal»

ROYAL — Sessões
passatempo

8. LUIZ — 25-7679
«Segredo de umamante»

Tijuca
AMERICA — 48-4519«Ardida como

pimenta»
CARIOCA — 28-8178«Segredo de um

amante»
MAimii) — «cha-

mas ko cafeznl»
METRO — 48-8840 —

«O marido de ma-
mãe»

OLINDA — 48-1032«O garotinho
perdido»

TIJUCA — 48-4518Sessões passo-tempo

Bairros
AVENIDA — 48-1667«Dupla do ba-

rulho»
BANDEIRA — 28--7575 — «Pirata

sangrento»
CACHAMBI — «A

mão negra»
OATUMBI — 22-3651«Vagabunda»
E. DE SA — 32-2923«Os valentes

não choram> (
FLUMINENSE — 28--1404 — «Menina

grã-fina»
GRA.IA0 — 38-1311

«Trilha da amar-
gura»

H. LOBO — 48.9610'O garotinho
perdido»

MARACANÃ — 48-
1910 — «Fantasma
por acaso»

NATAL — «Chamas
no cafezal»

REAL — 29-3467 —
SAO FRANCISCO —

«Vertigem satânl-
ca»

SAO JERONIMO —
«Três palavrinhas»SAO CRISTÓVÃO —
28-4925 — «Cavai-
gadu de paixões»TRINDADE — 49-
3838 — «Mistérios
do «bas-fond»

VELO — 48-1381 —
V. ISABEL — 38--1310 — «Sem pu-dor»

Central
ALFA -- 29-8215 —

«Primavera de es-
cãndalos»

ABOLIÇÃO — «Acor-
des do coração»

BARONESA — «O
saque de Roma»

11. RIBEIRO — «Som-
bra das palmei.ras»

BANDEIRANTES —
29-3262 — «O

mosqueteiro do mar»REI/MAR — «Sai^ue
da terra»

C. GRANDE — «Per-
dlda pola paixão»COLISEU — 29-8753«Só resta uma
lágrima»

EDISON — 29-4449
«O mundo não
perdoai*

GUA KAI i — «Uma
aventura na índia»

IMPE It ATOR — «Só
resta uma lágrima»

IRA.TA — 29-8330 —
«A carne»

JOVIAL -- 29-0652
«Vingança dos pi-ralas»

MADI BEIRA — 29--S733 — «Segredo
de um amante»

MARABÁ — «TerrI-
vel ameaça»

MARAJÁ — 28-7394
«Agulha no pa-

lhelro»
MASCOTE — 29-0411

«O garotinho»
perdido»

PaiiI Pavtnt, raullMrior do
pWimiliis de curta metrngom
nn Franca, Iniciou a flíma*
gem da «Pnntomlmi»»», sua
primeira produção longa, O
filmo eerA rodado em côreu,
polo prooeaio Eutm*n-Co>
lon

«Mar Cruel» filma IngW*
recentemente exibido no
Rio, vigorais hUMrla qne
imetra o* horror*» ila ipicr*
n, foi exibido no PcMival
Inlernaelnual de Karlovy
Vary.

O Ministério da Indústria
• Comórclo da Franca resor*
vou 140 mllhOcs do fr»"-y.-
pnra serem distribuídos co*
mo prêmio aos melhores III-
mes de curta metragem pro*
duzldos no ano, entre 1052 e
lim de 1953. No caso dc ser
outorgado o primeiro pre
mio êste scrA do 10 milhões
de francos. Aos .filmes sele-
clonndos caberá um milhão.

Morreu' no môa passado o
ator italiano Gugllelmo Bar-
nnliíi, um dos veteranos dos
tuhlados |>i'nliiKul»rii, ondo
atuava desde 1021. Partlcl*
pou também em numerosos
filmes; entro outros, cm
«Teresa Vcnenll», «Accldcn*
U alio tosse», «Ifo fatto 13»,
«Coração ingrato» e «Atoll
K>, ôste líltlmo realizado na
França. Mas seu mais sen*
saclonal desempenho na tela
verificou-se, sob a direção

.do Vlttorio Do Slca, em «Ml*
lagre em Mllilo», onde Bar-
nabft foi o Inolvid&vcl intír
prete do «Capitalista» Im-
piedoso, que tinha até à sua
disposição, para saber que
tempo fazia, um ser huma*
no pendurado num gancho
fora da Janela do seu sim-
iuoso escritório. (U.I.F.)

A PRÓXIMA SESSÃO DO
CINECLUB LUMIÉRE SE-
RA REALIZADA AMANHA
AS 20 HORAS COM A
APRESENTAÇÃO DE UM
FILME DE LONGA ME-
TRAGEM. OS CONVITES
PODERÃO SER PROCURA-
DOS NA RUA DA QUITAN-
DA 20, SALA 103, TELE-
FONE 42-7470.
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J. REPIN - Uikhail Ivanovieh OLINKA

#ABTES PLÁSTICAS
A Galeria Tretiakov

A GALERIA TreUakov, de Moscou, íol Inicialmente umacolecfto portlcular organliada, em ílns do século pnssndo,pelo médico russo Tretiakov, que, ao falecer legou*a à cldnde.Atualmente, é visitada por mllhOcs de pessoas. Nas salasdesse magnífico museu da arte russa, sao encontrados os ro*
presentantes do todos os povos da UnIO.o Soviética, bem co*
mo os visitantes de todoa os países do mundo.

Para quo os trabalhadores tenham oportunidade de veras obras notáveis da arte russa e soviética, a direção da Ga*lcria Tretiakov organiza exposições ambulantes, quo slo en*vlndns aos centros mala populosos da Federação Russa e deoutras Republicas Federados. Atualmente, uma destas expo-slçfto encontra-se em Rlga. EstA constituída por mais de 200
quadros, gravuras e esculturas. A grande maioria dos tra*balhos pertence aos pintores russos do século XIX, cm par-tlcular a Kòpln, Vereschaguln e LevltAn.

A Galeria TTetlakov organizou também uma exposição
em Sverdlovsk, enviando mais de seiscentos quadros, escultu*rns c gruvurus, bem como unia exposição ambulante de mnisdo 80 quadros, que percorreu a rcglfto de Kishinlov.

A Galeria Tretiakov estimula a fundaçAo de novos mu-seus, fazendo ofertas de obras de pintura, gravuras e es-culturas. O Museu Nacional de Artes Plásticas da Repúbll-ca da Geórgia acaba de receber um valioso presente da Ga-lcria Tretiakov: vinte obras de antiga pintura russa e os
quadros «O príncipe numa encruzilhada», de Wasnetaov;«As Santas mulheres» de Polénov e «O Analista» de Lialo-vskl.

Os museus soviéticos são, pote, centros de movimento st-tlstico e nao simples arquivos de quadros e documentos. AGaler a Tretiakov, antiga coleção particular, transforma-senum instrumento de Imensa utilidade para elevar o nivel deapreciado do público, educar os jovens artistas, Incentivara produção de pintores e desenhistas, permitir o continuoexame da herança cultural do passado.
N. B.

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

»¦»-íí.ent2f«ra." ¦n»,*mlc"•. Po» procesio norte-americano. Cs-
ÍIití*5fud.'/.,ce,l.e OP»'»*»*» <>» boca - BIUDOK8 flXOSEMOVEIS iltoaeh) con material carantldo, nor preciu «loivelí(VoniulMrlo: Bna do Carmo. 9 — St ani&r -Ítala 001 aiterça», qulntm e Babado», * Rua D. Manuel. 8í. Sobrado) à.•esunda». quarta» a mzUi-felraa. -1 Telefonei «.181? '

& LITERATURA fclk
Congressos

MfilER — 29-1222 —
«Ilua som sol»

MODELO — 29-1578«Eva na Marl-
nha»

MOIIKKNO — (Ban-
gu) 8*12 — «O
amor nasceu cm
Paris»

M. HONITA — «Cha -
mas no Cafezal»

M. CASTELO — 29.-8250 — «Chamas
no cafezal»

NOVO II011IZONTE«A família lero--leio»
riEI)AJ)E — 29-6*160«Uma vida pa-ra dolsv
FILAK — 29-6460 —

«Perdida de amor»
r. TODOS — 29-5191«Prisioneiros de

Casbah»
QUINTINO — 29-8230«Londres a
meia-noite»
REALENGO — «Dú-

vida»
RIDAN — 49-1633 —

«A espada dos
mosqueteiros»

ROULIEN — 49-5991«Ouro dos pi-ratas»
STA. CRUZ — «Ho-

ra violenta»
T. SANTOS — 49-ním _ «Heroinase bandidos»
VAZ LOBO — 29--9198 — «Luz apa.

gada»

Leopoldina
B. PINA — 30-3489«Chamns no ca- . «*.,*.fezal» V***1
B O N SV O E SSO - §«Sangue da terra» íg
MAUA — «Prlslonel- ^ros de Casbah» gíORIENTE — 30-1131 %«Só os covardes *íí

se rendem» .í;
PARAÍSO — 30-1060 '#

«O homem das 2
sombras» %
PENHA — 30-1121 |«A Venus mo- gderna» «

** ULTIMA reunião pública da Sociedade
paulista de Escritores — que reúne mela--dúzia de sabotadores da unidade dos escrl-
tores brasileiros — começou e terminou
melàncolicamente. Rotulada de Congresso,
conseguiu que algumas pessoas do Rio a
ela comparecessem e provocou crônicas de
Marques Rebelo num vespertno carioca em
que o Irriquieto cronista mostrava a inutí-
lidade e a falta de importância do «Con-
gresso».

A próxima, marcada para agosto, apeli-
dada de internacional promete reunir em Sao
Paulo alguns dos representantes mais típicos
do traidor de sua profissão. Ignazio Silone é
um dos nomes anunciados, encabeçando uma
lista onde reponta ainda William Faulkner,
caluniador dos negros norte-americanos e o
agente imperlalista Morton Zabel, simples
professor, cujas idas e vindas de Washington
para São Paulo são anotadas pelo empregado
da embaixada americana, Saldanha Coelho.

E' verdade que os organizadores deste
«congresso» anunciaram a presença de Jean-
Paul-Sartre. O escritor existencialista fran-
cês, em entrevista a um correspondente bra-
sileiro, declarou que não viria ao Brasil con-
vidado por reacionários. Outro nome expio-
rado foi o do grande romancista Ferreira de

Castro, o autor de «A 15 e a neve». A expio*
raçüo durou pouco: Ferreira de Castro não
virá. Um terceiro foi o de Rômulo Gallegos,
conhecido entre nós por seu romance «Dona
Barbara». Gallegos, atualmente no México,
disse que não. Outro que impediu maior ex*
ploraçSo em torno do seu nome foi a escrl*
tora argentina Maria Rosa Oliver. Veiu, sim,
e com atecedêncla o provocador internado-
nal, Julian Gorkin, «exilado espanhol», se-
gundo Rubem Braga.

Comentando essa reunião de divisionistas
e provocadores, Astrojlldo Pereira aponta em
certo trecho de artigo por nós divulgado:
«Observe-se que hã na direção da comissão or-
ganizadora do congresso nada menos que três
delegados de policia de São Paulo — os tiras
Amoroso Neto, do DOPS, Raimundo Menezes,
teórico policial e Artur Leite de Barros, o
massacrador do presidio Maria Zélia. Todos
três são dirigentes da Sociedade Paulista de
Escritores e é sabido que a sua literatura se
Inspira largamente nas verbas secretas do
anti-comunismo».

Eis a razão do cancelamento do Congres-
so Internacional de Policia, que estava pre-
visto para êste ano também em São Paulo.

J. A.

Õtici Continental
Rua Senador Dantas, 118
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A NOTICIA de que «Dona
Xépa» serA filmada mwitra
mal* uma vez a Importância

de bon* original* pnrn o tea<
tro, cm aubstltuIçAo Aa chan*
charias baieadaa apenas na
pornografia • na Imorallda*
de. «uona Xépa» com auni
qulnhenta* rcprcaantaçOen
bateu todoa oa recordei, rtn*
dau mali qua qualquer ou*

tra e mala qua nenhuma
agradou,

AS URNAS VAO BOLAR
prossegue aua trajetória no
Recreio, Já no aegundo mês
de exibição. Mesqultlnha che-
ila a equipe de cômleoa que
vem merecendo a atenfilo do
público.

CARLOS MACHADO ACA*
BOU DE CONTRATAR, por
nela meeea, o bailarino afri*
cano Bambl Jackie. M aa*
trearam ontem em «Satl Dl-
rlge o Espetáculo», A partir
de 1» de aetembro deverlo ee>
tar ao Teatro Cario* Oomea
em «Eita Vida é um Cama*
vai». Judy a Janos Parker
deixaram o «Casa-Branca»
para atender a contrato* na
Argentina.

Gcorgc Burilarei Shaw
U AQUI a mil ano» — escrevia Frunk llarris, em 1031 —
ile espera »er mencionado da seguinte forma nos dicionário»
biográfico»! SHAW, 1WRNARD — modelo dtt um busto da
lloilln; nada mal» ao sabe a seu respeita".

13 o mesmo Frank llarris du em tou livro sobro o
fecundo dramaturgo brltánlcai "Eu deiejaria de tado o cora-
ção poder ditar dele o que di»»o Shelleu de Keatsi "Enquanto
o futuro não ie atrever a olvidar o passado, aeu nome e «mi
dstttno terão um eco e uma lua na eternizada".

B Qeorge Bernard Shaw, nascido a se de julho de mi.
e morto a 2 de novembro de 1050, ndo terá etquerido não »A
como artlita de valor Mitoutívtl mas, também, como homem
de cardter e retidão.

Sua ettréia no West End, em Londres, deu-se no Avcauo
Theatre, em iB9t, com "O Homem e aa Armaa". 0 titulo da
peça, aegundo explica num prefácio de J.B.8. escrito em
ms, foi tirado "da primeira linha, da tradução de Virgílio,
por Dryden".

E dit: "A peça passou por um sucesso, O» aplauaoa da
tttróta foram tão promissore» quanto eu podia tor deiojado;
s ficou no cartae de " de abril ai de julho".

A esta aeguiram-te muita» outra» que tiveram vitoriosa
carreira em teatro» de todo o mundo e atô aproveitadas para
o cinema oomo "JUa/or Barbara", "Plgmaliãn", "Androclea o
o Leão", etc.

Muitas obra» suas fá estão vertidas para o português por
Moacir Werneck de Castro: "Major Barbara" — {"Major Bar-
bara"); Dlnah Silveira do Queirós; "Santa Joana" — ("flaint
Joan") Minei Silveira; "Pigmalião - CPyomalion"); Vi-
valdo Coaracy. "A Conversão do Pirata" — ("'Captain Brás-
bound'» ConversionJ; "O Discípulo do Diabo") — ("The
DeviVs Ditciplo"); "Casa do Orates" — ("Hortbreak House");
Raymundo Magalhães Júnior; "O Homom o as Armas"
("Ar-ms and the Man"). Outros originais do aua lavra estão
tendo lançadot em nossa língua e podem ser adquiridos em
qualquer livraria.

Várias do suas peças jd foram encenadas no Brasil entre
aa quais contamos: "A Milionária" e "Cândida" ambas mon-
todoa pela Cia. "Eva e Soua Artistaa".

CIÊNCIA E VIDA

Congresso Nacional de Tuberculose e Congresso
Brasileiro de Doenças Torácicas

Entre 18 • 23 de julho cor-
rente, realizou-se conjuntamen-
te no Rio de Janeiro, o VII
Congreno Nacional de Tuber-
culose e o II Congreno Brasi-
lelro de Doencai Torâxlcas, pro-
movidos pela Federação Brasi-
lelra des Sociedades de Tuber-
culose, sendo o primeiro presl-
dldo pelo prof. Reglnaldo Fer-
nandes e o segundo pelo prof.
Ugo Pinheiro Guimarães.

Oi temas do vn Congresso
Nacional de Tuberculose íoram
trísi

1.») «Modificações hlsto-bac-
terlológlcas das lesfies da tuber-
culose sob a Influência dos tu-
berculostAtlcos». Relator geral:
Íirof. 

A. Iblapln* (Rio); co-re-
atores: prof. José Silveira e

dr. José Falcão (Bahia); prof.
Amadeu Fialho e drs. Fontes
Magar&o, Flavlo Pope Flguelre-
do, Domingos de Paola, Maurl-
elo Telcholt t Nilson de Carva-
lho de Souza (Rio); dr. Déclo
Fleury da Silveira (São Paulo);
prof. J. Noronha Perez e dr.
Eduardo Ozãrlo Clsalplno (Ml-
nas); prof. Ernant Béttena: drs.
Armando Tramujas e Sérgio
Marcondes Machado (ParanST.

2.») «Cirurgia de Tuberculo-
ae Pulmonar». Relatores: drs.
Eduardo Etzel, E. J. Zerblnl,
Cabrlel Botelho e Alberto Chap-
ehap (Silo Paulo); prof. Uro
Pinheiro Guimarães; drs. Jcsse
Teixeira, Egldlo Guertzensteln,
Llclo Moleta, Felipe Sayeg,
Arnaldo Neves, Imbassahy de
Melo, Haroldo Meyer, Antônio

Crlvano, Silvio Rubens Barbosa,
Nelson Macieira Gulmaríes, Pau-
Io Pernambuco, Calus Vinícius
Raposo da Câmara, Eudorlco da
Rocha Júnior, J. M. Castelo
Branco (Rio); dr. Bayard Gon-
tljo (Minas); dr. Joaquim Ca-
valeantl (Recife), MArcio Bue-
no (EE. UU.).

3.*>) «Queda da Mortalidade
Tuberculosa no Brasil e Suas
Causas». Relatores: dr. Djalma
Batista (Amazonas); prof. Oscar
Miranda e dr. C. Pinto Martins
(Pará); dr. Heyder Correia Li-
ma (Ceará): prof. Francisco
Montcnenro (Pernambuco): prof.
José Silveira (Bahia); dr. Jal-
me dos Santos Neves (Esntrlto
Santo); prof. Aluizio de Paula
(Distrito Federal); dr. José Feld-
man (Mlnns); prof. José Ro-
semberg e dr. Manoel Caetano
da Rocha Passos Filho (Sáo
Paulo); prof. Ernanl BétteRa
(Paraná); dr. Túlio Raponl (Rio
Grnnde dn Sul). Co-relatorcs:
drs. Aldo Vilas Boas, Heródoto
Pinheiro Ramos e Laurênlo Lins
de Lima (Pernambuco): dr.
Archlbalilo Furnesi (Sáo Paulo);
drs. Silvio Bittencourt Linha-
res, Arlldo Albuquerque e Alceu
Santos dc Almeida (Paraná):
dr. Carlos Bento (Rio Grnnde
do Sul).

O II Congresso Brasileiro de
Doenças Torâxlcas tevo como
único tema oficial: «Cardlopa-
tias cirúrgicas nos seus aspec-
tos mMIcos e cirúrgicos», ten-
do como relatores clínicos os
drs. Carvnlho Azevedo, Nelson
Botelho Reis. Aartto Bcnchlmol

e Hugo Fellposst • como rela-
tores cirúrgicos os drs. E. J.
Zerblnl, Jesse Teixeira e José
Hilário. Houve, porém, apresen-
tacAo de 47 trabalhos como
Temas Livres.

Ao lado doi temas houve rico
programa social, almocos, cock-
talN. passeios, bailes c conte-
rênclaa. Entre estas destacaram-
se as dos professores Manuel
de Abreu. ArUndo de Assis,
Pereira Filho e a do dr. Már-
cio Bueno.

Os trabalhos apresentados ao
VII Congresso Nacional de Tu-
bereulose denotam os progressos
da tlslologla brasileira, a frente
da oual ae encontra uma plela-
de de estudiosos do mais ele-
vado quilate, e sua elevada con-
trlbulçáo a uma calamidade na-
cional e Internacional. O pri-
melro tema debateu o que há
de novo no terreno da tuber-
culose, a Influência dos antlbló-
ticos • qulmloteráplcos nas le-
sfies • nos bacilos tuberculosos.
O segundo tema mostrou tam-
bém que os dentistas brasllel-
ros sao multo sensíveis h
Influência do novo, pois as res-
secefies pulmonares dominaram
entre os estudos apresentados.
No terceiro tema cumpre ressal-
tar o estudo do prof. Aluizio
de Paula que mostrou que «a
mortalidade da tuberculose bal-
xou a custa da terapêutica».
Sim, 6 um paradoxo a baixa
da mortalidade por tuberculose
quando a miséria nunca esteve
tfio negra no Brasil como ago-
ra, somente os progressos terá-
pêutlcos explicam o milagre. O
relator carioca mostra, contudo,
como a queda da mortalidade

velo complicar certos problemas
da luta contra a tuberculose,
tais como o congestionamento
dos leitos hospitalares, ocupa-
dos pelos cránicos, e o maior
custo da luta antltuberculosc
(leitos, operações).

Entre as conferências houve
uma nota triste que náo pode-
mos deixar de comentar. Tra-
ta-se da conferência do dr. Már-
cio Bueno, brasileiro, naturall-
zado norte-americano e filho de
um eminente mestre da tlslo-
logla brasileira, o prof. Mazzlnl
Bueno. O dr. Márcio perdeu as

Sersnectlvas 
na emancipação

rasllelra, nfto soube, como aeu
pai, lutar por uma ciência na-
cional c americanizou-se. Ape-
sor de falar multo bem o por-
tuguês, na sua conferência pro-
nunclava os remédios em Inglês,
de tal maneira que, a principio,
multas pessoas ficaram em dú-
vida. Assim, em vei de Strep-
tomlclna, dizia «Streptomilcln»;
em vez de Pas, dizia <Pl,EI,Eis>
e assim por diante. O dr. Már-
cio pensava fazer um bonito
mas nada disse de novo.

Nessa mesma noite havia pro-
nunclado uma conferência o
prof. Manuel de Abreu, glória
da Tlslologla brasileira, nome
dc fama mundial como criador
do cadastro toráxlco radloldgt-
co em massa, da abreugrafta,
como é. slmp&tleamente, conho-
cldo o método no Brasil. O
contraste foi profundo entre as
duas conferências — a do sií-
blo brasileiro, admirado e res-
peitado e a do amerleanalhado
dr. Márcio, Uma obteve aplau-
sos, a outra mereceu apenas
risos • mofa.

DR. ORLANDO
BULCAO VIANA

Advogado

Escritório: Hua do Carmo, 0
- i.i amlar — Tel.: Í2-787G

Agulhas eMicrofones
Revolução na Semântica

U M AMIGO, um destes tipos curiosos que a gente encontra a no!-
,te, tem a mania de falar dos outros. Conhece o que se passa com
toilo o mundo. E' entendido em coisas de rádio, de cinema, de Jor-nallsmo.

Dlzem-no louco uns. Outros afirmam com convicção qua êle é
um anormal, venenoso e grosseiro.

Pois foi òsto sujeito, evidentemente «íul-generls» entra tantas
pessoas comuns do dia a dia, que nos contou uma dessas históriasestapafúrdias, bem da cabeça dele.

O negócio é mais ou menos êste: para êle, entendido em assun-
tos dc lingüística, está havendo uma transformação no sentido das
palavras. Uma revolução na semântica. Exemplos? E' êle mesmo
quem nus dá. Vejam nessa colccáo que ai vol:

HONRA 6 agora Igual & BURRICE.
SILVIO CALDAS para êle é apenas um VAGABUNDO.
IDEALISMO é sinônimo de IMBECILIDADE.
Que tal?
O homem nos garante que todas estas coisas estfio começando

a se transformar em realidade. Não é um primor?
Fala com naturalidade sobre tudo isso. Diz que milhares de

pessoas pensam assim. «E gente de alta», acrescenta, como que»rendo demonstrar que a coisa é Irretorqulvel.
Com multa habilidade procuramos discordar destes pontos d*vista. Mas, nada consegue dominar o nosso amigo. Ele e teimoso

o que gosta mesmo í de ser Incisivo e original. '
Chega para a roda um elemento do rádio. Este é cantor de

músicas norte-americanas. Vem solfejando composições do reper-
tório do Sinatra, Crosby, Dlck Haymcs e outros cavalheiros, queconstituem momentos do enlevo para os «coca-boys» daqui • dalémmar.

No grupo agora somos três. O sujeito do rádio conta uma por-
çâo de histórias, que nos parecem fantásticas. Mas, êle é do rádio.
Por Isso é utlmlrudo.

O dln vem ralando. Só agora é que nos lembramos; nada fn-
Íamos com relação ao movimento fonográflco e radiofônico. Tam-
bém o leitor nfio perdeu lá grande coisa. N8o há nada de novo
por at.

Grandes «bombas» estão para estorar. Mas, não é para JAEADIOESCUTA

H
A «Cola» e a «Gazeta»

A POUCO era a "cola", agora é a "gazeta" EDUCAÇÃO ÉENSÍNQ
Se de 10 milhões de crianças em idade escolar, nem

metade obtêm lugares nas escolas e apenas 10% terminam
os cursos...

r/r Se de S milhões de jovens, apenas WO.OOO matriculam-se
«p°SUma noite°dc P em escolas secundárias, e somente í-4% concluem os cursos...
amor» % Se o ensino superior, no Brasil, está colocado, quantitati-

KOSAKip — 30-1889 á vãmente, apenas acima do de Honduras, com 71 estudantes
lágrima»"51* 

Uma 
$ P°f 110.000 habitantes...

sta. cecilia — é Se as taxas dos colégios particulares, aos quais o govêr-— 39-1828 — «va- ú no entrega 95% da educação secundária, continuam semprele da decisão» -g „„j,.„j„STA. HELENA — | Subindo...
30-2666 — «Está P Se os professores de todos os graus de ensino ganham
com tudo» ^ salários humilhantes e trabalham -nas piores condiçõesS. pedro — «Menl- |na grã-fina»

TEATROS
p possíveis.

Se em cada mil crianças quo nascem no Brasil, 110 não
..„„ i sobrevivem, o que nos coloca entre os países de mais alta

kollies (27-0216)^ mortalidade infantil...
Doil Fuce, de" Zii*ío|f Se há, somente no Rio e em São Paulo, 180.000 menores
Ribeiro e Rui Oa-i abandonados e o governo só dispõe de 7.500 lugares em

i ardIÍl (27-8712)^ se,tfi "mtematos do crime"...
iístu vids é uni^ Se no Distrito Federal as escolas municipais comportam

SteioUVa1, 
com a'$ aPenas 1/fs da população em idade escolar, ficando o outro

rival'(22-2127) do*^ terço nas escolas particulares e o terceiro sem qualquer
nu Xêpa, com Alda^ oportunidade de educação...

SERRADOR (42 6442i P ®e Wlc"s ^e weia<íe das crianças que freqüentam as esco-
•História proibi- a Zas primárias na Capital do país é indigente e 10% vão rece-
da. com Eva To- § ber nas escolas a refeição básica, quando existe...

l)e°bolsci (27-1037) W Se °8 ambulatórios e clinicas infantis são insuficientes
sua Kxceiência emí! para atender ao número sempre crescente de vitimas da fome,

™n>nJ!?Ile*'im ma\ H n0 *B*° de Janeiro...
_ o homem do i ^e a Prefeitura mantém no Distrito Federal apenas S
minha vida. $ jardins da infância, e esses mesmos não cumprem suas mais

Msftei*'*''"'<('* - o *ia-| elementares finalidades...
com a empresa deli ®e as crianças e os jovens continuam a ser envenenados
Zaquia Jorge. p e jienjertidos pelas 7iisídrias de crimes, a pornografia, as

GIcertaTrviúvtt <Uma 
Ê provocações de guerra, o "gangsterismo", o "estilo de vida"

Dercy Gonçalves!11 É ianque, pelas revistas que se amontoam, à vista de todos,'¦¦¦¦' 'gloria (22.9146 — ?ias bancas de jornais, e pelos filmes, programas de rádio e
«Pernas provocan- de televisão...
D'Arc. 

C°m °nna 
&e o ensino é antiquada, fastidioso, errado, sem qualquer

a e pu k l i c A0 relação com as 7iecessidades da vida atual...
mel"com8 \"íoieta^ Se tuão iss0 acontece' e muitas coisas mais...
Ferruz e ManoeiÉ Então, amigos, organizemos cruzadas contra a "cola"' 
vieira. _ e a "gazeta"!

recheio 
u^la^2S^ Borracha o cadeia para os meninos!

Congresso de
Filosofia

REALIZAR-SE-Á em São
Paulo, na 1.' quinzena de
agosto, o Congresso Interna-
cional de Filosofia, que terá
repercussão mundial. Dentre
as personalidades que já nele-
riram ao congresso, desta-
cam-se os próis. Lulgl Ba-
golini, Ernesto Grassi e Rena-
to Trevas, da Itália; Fran-
cisco Miro e Wagner de Rey-
na, do Peru; Eduardo Cõu-
ture, do Uruguai, Humberto
Plflera Llera, de Cuba, Beni-
gno Mantilla Fineda, da Co-
lômbla; Raymon Saviez, da
Colômbia; Eugênio Puccia-
relli e José Villanova, da
Argentina; Henry Gouhier,

da Franga e Joachim von
Rintelen e Aloys Wenzl, da
Alemanha.

III Congresso
da Uniáo Pan-

americana de
Associações de

Engenharia
NO PRINCIPIO de agosto

próximo, engenheiros das
três Américas reunir-se-ão
em São Paulo, realizando a
m Convenção da União Pan-
-americana dè As-SOdatiS»

de Enghenharia. As reuniões
anteriores tiveram lugar em
Havana e em Nova Oríeàns.
A.s convençOès têm por fina-
.idade o congraçamento dos
engenheiros das Américas
e o estudo comum dos pro-
blemas relativos ao papel
que desempenham na socie-
dade.
Projetos de inte-
rêsse Educacional

Câmara dos Vereadores:
Projeto do lei n. 1.5Í1/&1 --
Equip&ta as escolas Pübli-

cas Municipais aos estabele-
cimentos de ensino primário
que menciona e dá outras
providências. (Rubem Car-
doso).

Cintara doe Deputados:
Projeto de lei n. 4.678/54 —
Abre o crédito especial de
5 milhões de cruzeiros para
a construção de um prédio
destinado à Faculdade de
Direito de Vitória, Estado do
iEspírito Santo. Enviado à
Comissão de Finanças. Or-
dem do Dia: Votaçflo, em
om discussão unira, da
Emenda do Senado Federal,
ao projeto 668-E, de 1051,
que disp6e sôbre ti aprovei-
itamento dos auxüiares dp
ensino e pessoal burocráti-
co dos Institutos Federaliza-
dos de Ensino Superior.

Parecer favorável da Comis-
sao Especial. Votação em

1.' discussão do projeto 4.100.
A-54, que concede ao Insti-
tuto Oceanográfleo da
Univ. de São Paulo um
auxílio anual de., dois mi-
Ihões da cruzeiros; tendo pa-recer com emondag, da co-
missão de Finanças, Votação
em discussão prévia do pro-
jeto 3.805-A-53 que concede
para efeito do parágrafo 4.»
do art. a91 da Constituição
Federal, vencimentos inte-
grais aos professores de cur*
so primário, secundário ou
superior, pilando houverem
atingido o 2> ano de serviço,
sem gdzo de limnça-prêmlo,
tendo parecer da Comissão
de Constituição e Justiça queopina pela aua hioonstitucio-
nalidade.

VIAGEM A
ABERTA A

Os estudantes interessa-
dos em realizar uma viagem
através da Hungria podem
satisfazer seus dea-ajog dn-
rante este verão de 31 de ju-
lho a 9 de agosto. Esta «tor-
née», devida à iniciativa do
Departamento de *.ducaçãò,
Cultura e Viagens d> União
Internacional de Estudantes,
está aberta aos estudante, de
todo «os países e foi organi-
zada de tal forma que coin-
cide com os XII Jogos Mun-
diais Universitários de Ve-
rão que s« celebrarão exa
Budapest na m^sma data.

A Agência de Turismo da.
Buagiia mU5z js»íMvu s**-

TRAVÉS DA HUNGRIA
TODOS OS ESTUDANTES

ra og visitantes, um progra-
ma de 10 dias qae compreen-
de, entre outra* coisas, a vi-
sita a lugares intoresaantes
de Budapeste, i*mn sai-arsão
ao famoso lago Balaton e a
possibilidade de participar
como espectadores das com--
petições dos XII Jogos Mun-
diais Universitários dc, VerSo.

O preço de participação na
«tornée» é d« 35 dólai-66, ou
seu equivalente. Neste preço
estão compreendidos o aloja-
mento, a comida, » viagem
e a estada no laj»o Balaton,

asam como oa bilhete» de.

visrtanteg ge beneficiarão
igualmente de bilhetes gw.Witos do ônibus e bondes -m»
BiHlappíte),

Os í*tndantes que •*- >n-
teressem por esta viagem,
podem, dirigir-se ao Bureau
de Viageng da sua União Na-
oional de Estudantes que jáíÇcebeti todas as informa^
çoes necessárias ou, então,
pôr-Se em contado dk*e,to
»m a iBUSz, November, 1— tér. Budapest.
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NOTA INTERNACIONAL

MISTER DULLES
PERDE A CALMA

Doii.8iQsiogi.m-M oi
melou Kovcrnamenuis «mo*
rloimoB porque a URSS in*
hIrio na rounIAo de umt
Conferência de grandes po*tenclns pnra solução do»
problomoi que perturbam

jj n paz na Europa. Por que
, u proposta soviética, nln-
¦ Ruôm poderia considerar In-

tolrnmente, nova, perturbao sono JA tao agitado de
Mister Dulles e de seus inú*
moros assessores de dite*
rentes chancelarias? Por*
que, a cada mí*s que passa,
mais difícil se torna aos
Incendiados de guerra man-
ter iludido o publico que é
o grande interessado no de-
infôgo da situação interna*
cional. Cada nota soviética,
snbo-o Dulles, pode sor re*
loitnda com um pouco de
papel e alguma Unta. Mas
ôsse "pode" torna-se cada
vez menos fácil de cumprir
porque significa, ao mes*
mo tempo, provocar uma
onda de revolta cm todos
os pnlscs do mundo.

Em nosso pais, onde o
fogo da propaganda lan*

Ique 

ainda nüo encontrou
uma resposta períeitamen*
te à altura, pode parecer a
alguns ingênuos que os te-
legramas da United Press
o de outras agências re*
flitnm, ao menos em par*
te, a verdadeira situação
na Europa. Nada mais fal-
so. Nao há europeu sensa*
to que n&o tenha presente
a Impossibilidade de consi*
dcrar-.se "comunidade" eu*
ropéia, a associação de seis
Estados, no • sistema ie
aliança dirigido por um
pais nao europeu (os Esta*
dos Unidos) que é a CED,
de onde se excluem 17 pai*
ses europeus. Êsse gato
nüo passa por lebre, senão
ao paladar viciado de um
Bidault e de um Adenauer.
Mas, contrariamente aos

tratados agressivos de
Bonn • de Paris, que estru-
turam a Comunidade Euro*
pela de Defesa, limitando
•eu âmbito, a Ünllo Sovlé*
tlea, ainda em maio, ofere-
ceu um "Tratado Geral Eu*
ropeu da Segurança Cole».
va na Europa", aberto a to-
doa oa paliei, Independente*
mente de seus sistemas po*lltlcoi e econômicos.

Essa proposta foi íelta na
reunido de Berlim, que, co-
mo m sabe, também foi
realizada a contragosto dos
americanos. Agora, com o
êxito alcançado pela Confe*
renda de Genebra, um novo
alivio Internacional foi ob*
tido. Pela primeira voz, cm
muitos anos, nAo ocorrem
choques armados entre
exércitos regulnres. E a
URSS que contribuiu de ma*
nelra decisiva pnra a solu*
çSo dos problemas* eslAtl*
cos, é, novamente, a que to-
ma a dianteira para o ali*
vio europeu.

No Departamento dc Es*
tado contam-se sofregamen*
te os dias para forcar a
¦ provação pela As*
sémbléia Nacional Fran*
cêsa do Tratado da CED
contra o qual JA se manifes*
taram todas as forças na*
clonals da França. Ainda
ontem, falando aos Jor*
nais, o veterano Herriot
atestava as dificuldades ca*
da vez maiores de ser rati*
ficado esse Instrumento de
guerra.

Ao golpe recebido em Ge*
nebra, querem os america-
nos responder com a forma*
çdo Imediata do Exército
Europeu. E lá vêm, pensa
Dulles, os russos novamen-
te com suas sólidas propôs*
tas de paz.

N&o há dúvida que Mr.
Dulles tem todos os mo-
tivos para perder a calma.

HANOI, M (AFP) - Reunlraeá amanM
em aetttla pública a Conferência de Trung
Oia, 8er(lo admitida» á «niii-lo 25 correi-
ponilenln» ofliiY-ift-.n «lu ,m**rijna«*i.

PASSAM SK PARA O EXÉRCITO .
POPULAR

HANOI, 36 IAFP) - O dia de ontem
foi marcado por uma aérle <te ataquei de
fuatigamento do Exército Popular contra
postos isolados. Vdria» dmaa gwirnWoi
cederam terreno e algumas ae panaram para
o Exército Popular com armai e bapageni,

Noi cirouloa militarti deita cidade dd-ae
a entender que M 48 hora» a* deaerçoea ae

i*^WaW^*á*t>*m***^a%$P^V**t^*W^** **\*>*<V*r*JW***tl&*%0a,n$p*t*t**i+*Al*m*Ê*Ê*ÊntA*

Hoje, a importante reunião dos representantes dos altos comandos —
Guarnições vict-naimtas dos postos franceses passam-se para o Exér-

cito Popular — Evacuação de Hanoi • m^*^*0*s\^+^SS^*+*^,*,

multiplicaram na» fileira» das unidades do
governo de Bao Dal.

EVACUAÇÃO DE HANOI
BAIOON, 20 (AFP) - Uma ponte aérea

funcionara entre Hanoi • Baigon, pan *

evacuação doa ftanceiei e do» vletnninUaa,
oue deiejarom deixar Hanoi para rflrtflrirom*
•ae ao aiA do Viet-Nam, Herd vomlituida
por aviõei militares e clnl».

o ritmo tle evacuação, icgundo calculam
a» autoridade» francaiaa, terá do 800 pei-

toas por dia, Doia dtna terOn eontoarado»
a evacuação ae 300 francem», Foi o na-
VérnO do Hainan o tmearreuailo ilu evacua.
çdo para o tul ile aeu» «imitoi.. iifria o giuiiiiiii france» pagará tòilti» a» dtmpima» da
evacuação, para Iranvetei o trfetnamitat,

O CANADA ACEITA
OTTAWA, 20 (ÂFP) - Pepoi» dt, exame

do» doci.me-ftfos a»»inatlo» em Genebra, o
governo canarien»e reiolueu parlieipir da
Cami»»ão de Controle da nrmliillclo na Indo•China,

A ro»pa»ta canadenio aará iransmiildo
a Oenabra dentro em breve.

Há Condições Para Um
Tratado de Segurança Coletiva

0 aue foi obtido em Genebra mostra as possibilidades de uma confe-
. n » • j- /.li: n.M.»«i:MB Alomgí a I

renciaia sôbre a Europa — Apoio da República Democrática Alemã
proposta soviética

Possível a Coexistência
Pacífica Entre as Nações

Declarações de Sung Ching Ling sôbre o armis-
tício na Indo-China

BERLIM, 
26 (A.F.P.) — O governo da Republica

Democrática Alemã está pronto, con/orme a
nota do governo soviético, a participar de uma con-
ferência para troca de vistas sôbre o tratado de segu-
rança, declarou Otto Grotwolú, presidente do Con-
selho, num discurso pronunciado por ocasião de uma
recepção na Embaixada da China, em honra de Chu
En-Lai. _

«O Governo da República Democrática, acresceu-
tou Grotewohl, não poupará esforços para que a
República Alemã do Oeste participe igualmente do
Tratado de Segurança. Uma neutralização da Ale-
manha, afirmou Grotewohl, suprimiria o renasci-
mento de um foco de guerra na Europa. Assim a
Alemanha poderia banir o perigo que ameaça sua
existência nacional e o que ameaçaria a Europa pela
criação de um exército alemão ocidental agressivo»

AS CONDIÇÕES

PARIS. 28 (A.F.P.) — A
rádio chinesa divulgou uma
declaração da senhora Sun*
China Ling, viúva de Sun
Yat Sen e vice-presidente do
governo central chinês, sau-
dando a conclusão do armis-
tício na Indo-China.

CHU EN LAI
NA POLÔNIA

VARSÓVIA, 26 (AFP) —
«A Conferência de Genebra
não pôs apenas fim à guer-
ra da Indo-China mas deu
igualmente uma nova espe-
rança de ver realizadas a ae-
gurança coletiva e a paz na
Ásia e na Europa», declarou
o sr. Chu En Lai, ao che-
gar a Varsóvia, onde será
hóspede do governo polonês.

Salientando a possibilidade
de uma "coexistência riaeífica
entre nações aue respeitam

PARlb. 20 (.A.F.P.) — O
rádio soviético clivuluou um
comentár.o de MikJnailov aue,
tfepols de examinar 'is resul-
tados da Conferência de Ua-
nebra e suas uossiveis con-
seqüências, declarou: "Por-
que não reulizar. numa lu-
tura conferência sôbre a Eu-
ropa. o aue foi obtido em
Genebra?"

Depois de afirmar que a
nota soviética de 24 do cor-
rente à Franca, Estados Uni-
dos e Inglaterra "mostra que
a via a'as conversações entre
os Estados inieressados. se
certas condições tossem pré-
viamente aceltbs. pode levar
a um acordo aue correspon-
de ao interesse dos povos e
confirmará a segurança cole-
tiva". Mickhailov acrescenta:"E' evidente oue os protago-
nistas de tal conferência, se
tal se realizar, devem poder

cia depois da Conferência dc
Genebra, nela imprensa e
governo dos Estados Unidos .

"Ao mesmo tempo, conclui.
Mlkhailov. para recuperar
o lerreno perdido, o Departa-
mento de Estado aumenta
sua pressão sôbre as ootciv
cias do Ocidente europeu, e.
cm primeiro lugar, sôbre a
Franca".

ESTUDAM A NOTA
SOVIÉTICA

LONDRES. 20 (A.F.P.) —
O governo britânico deve Ini-
ciar sem demora consultas
com os governos francês c
norte-americano a respolto
da nota soviética de 24 do
corrente, oue propõe a dis-
cussão de um sistema ouro-
pcu de segurança declara-se
oficialmente O texto da noto.
precisa-se no Foreign Office,
constitui atualmente obioto
tíe pormenorizado estudo nos
competentes serviços do Ml-
nlstério do Exterior.

Julgam os círculos informa-
tíos, por outro lado. aue as
propostas soviéticas serão dis-
cutldas hoie pelo gabinete
britânico. , . «

O Foreign Office ainda nao
está em condições de indicar
a data. o local e o nível das
consultas anglo-franco-ame-
rlcanas. Parece contudo, oue
iá foram estabelecidos con-
tactos para êsse fim com Pa-
ris e Washington. E' possivel
que o processo adotado no
passado sela seguida agora e
aue so reuna cm uma das
três capitais um grupo de es-
tudo composto de técnicos
das três notênclaB.

DECLARA NEHRU

O Mundo Caminha
Resolutamente Para a Paz
Apelo do Partido do Congresso aos povos asiá-
ticos para que sigam os cinco princípios do

acordo sino-indiano

•li ni

Continuam
as Chacinas

em Kênia
NAIROBI. 26 (A.F.P.) —

As forcas britânicas de se-
gurança anunciam aue 27
africanos foram mortos sò-
mente no dia de ontem, sen-
do essa a cifra mais elevada
registrada há algumas sema-
nas.

mútaunentTalüã integrida- j ^^M^^aeVw^-
nfa^a^fenl^sX^ChTn" E.Í2 E^^ «^roa . a sennora sung «,ning .Ah» « mulirli. «nrinies rioLing citou como exemplo o
recente acordo assinado entre
a China e a Índia e baseado"não sôbre a troca de Infor-
macões a respeito do átomo
e tías armas de destruição
maciça, mas sôbre uma cola-
boracão mútua e em trocas
culturais destinadas a me-
lhorar as condições de vida
dos novos chinês e indiano".

Após lamentar aue a Chi-
na até agora fesse impedida
de participar tía ONU "orga-
nizacSo internacional em aue
cada nação tem direUo ao seu
lugar", afirmou a viúva do
fundador da primeira repú-
blica chinesa aue fracassa-
ram todas as ações dirigidas
contra a China acentuando:"Foi repelida a agressão e o
bloauelo econômico, ao invés
de nos prejudicar nada mais
fêz aue estimular a nossa
confiança em nossos próprios
recursos".

Assim concluiu a senhora
Sung Ching Ling: "Em face
da ameaça da bomba de hi-
drogênio os povos amantes da
paz devem lutar pelo sanea-
mento das relações interna-
cionais".

sôbre as medidas capazes dc
garantir a segurança coletiva
da Europa".

O comentarista do rádio
soviéteo insistiu, em segui-
da, sôbre o fato de aue o
acôrtío realizado mostra um
exemplo concreto das possi-
bilidades oue se abrem na
Ásia "sobretudo se a cláusu-
Ia aue proibe o estabeleci-
mento de bases militares
estrangeiras no Viet-Nam.
Cambodge e Laos for respei-
tada". Frisou adiante a im-
portância tío reconhecimento
da República Popular Chi-
nesa e sua admissão no con-
certo internacional, atacando,
depois, as intenções america-
nas de formar o Pacto do
Sudeste Asiático, "preconiza-
tío ainda com maior inslsten-

Esclarece o governo efemes o
incidente com o avião inglês
Satisfação em Londres pela pronta resposta —

Responsável o bando de Chiang Kai Chek
nhia aérea Inglesa.

O texto da nota chinesa
chegou hoje de manhã a
Londres, encontrando-se em
estudo no Foreign Office.

Por outro lado existe a
tendência para pensar • se,
nos círculos ingleses bem

0 CREME DO "CADILLAC AZUL"

Sílvio Empenhara as Jóias
que, em uma reunião em

que os três discutiram a
questão da indenização, êle,
sr. Carijó, resolveu não mais
servir de intermediário, pois
previa um desfecho grave
para a situação existente.

— Mais tarde — prosse-
guiu —- fui convidado por
amigos do criminoso e da
vitima a de novo servir de
intermediário entre ambos.
André, intransigente, afir-
mou-me que só daria 5 mi*
lhões de indenizações, o que
irritou a Silvio.

Salientou o Sr. Carijó que
daí por diante não mais vol-
tou a ser intermediário en-
tre Silvio e André. Termi-
nou dizendo que Silvio em-
penhara todas as suas jóias
para a compra de um ter-
reno situado no Corte do

Depuseram, ontem, em
cartório do 3* Distrito Po*
licial, os srs. Osvaldo Carijó
de Castro e dr. Marins Pel*
xoto, respectivamente, fun*
cionário do departamento de
relações públicas e advogado
da mobiliária Predial Cor*
covado, esclarecendo as re*
lações que existiam entre
Silvio Coelho e aua vitima
André Julles Cateysson,
morto a tiro» de revolver,
dias atrás.

O sr. Carijó de Castro, que
é ex-ministro do Trabalho,
afirmou que estava bem a
par das desavenças que exis-
tlam entre vítima e criml*
noso. Foi intermediário en*
tre ambos na questão do es-
tabelecimento da quantia da
indenização, que Silvio exigia
para sair da Predial Cor*
cevado

Provocação
Americana

AVIÕES IANQUES
ABATERAM DOIS
CAÇAS CHINESES

LONDRES, 
26 (AFP) — Aviões

norte - americanos abateram
dois aviões Ua República Popu-
lar da China ao largo da Ilha
de Halnam. Esta noticia che-
gou iis 11,40 horas de hoje ao
Foreign Oíflce que, segundo se
acredita, íol surpreendido pelo
Incidente.

NOTA DA REDAÇÃO — O
«Incidente» nada mais 6 que um
ato deliberado de banditismo e
provocuçao oo governo norte-
americano, desesperado com a
conclusão do armistício na Indo-
China e o término da guerra
na Ásia. A Ilha «le Haliiain per-
tence à República Popular da
China, tendo a agressão se verl-
ficado, portanto, dentro do espa-
co aéreo da China.

TÓQUIO, 26 (A.F.P.) —
O vlce-ministro do Exterior
da China, Chang An Fu, em
nota entregue ao encarre-
gado de Negócios briâtnico
em Pequim, sr. Trevelyan,
declarou que o governo chi-
nês lamenta o acidente ocor-
rido a um avião da «Cathay
Air Line» ao largo da Ilha
de Hainan e manifesta pe-
sar com referência às pes-
soas vitimadas. Segundo a
rádio de Pequim, que dá a
noticia, o governo chinês
está disposto a proporcionar
conveniente indenização pe-
ias perdas de vida e de bens
causadas pelo acidente.
Acrescenta a nota que o
avião britânico foi derruba-
do por um aparelho chinês
de patrulha que o alvejara
por engano, pois um apa-
relho de Formosa se prepa-
rava para efetuar um «raid»
contra a base aérea militar
de Porto Yulin. A nota co-
meçava declarando que havia
motivo para «regoijo pela
melhora da situação Inter-
nacional resultante do acôr*
do de Genebra» e acusava
«o bando de Chiang Kay
Shek de estender a zona de
ataques continuando a so-
brevoar as regiões costeiras
e as ilhas da China. A r.ota
chinesa conclui apresentan*
do as desculpas do governo.

SATISFAÇÃO
EM LONDRES

LONDRES, 26 (A.F.P.) —
Foi recebida com satisfação
nesta capital a pronta res-
posta do governo chinês à
nota britânica sôbre o ata-
que de que foi vítima, há
alguns dias, ao largo da ilha
de Hainan, um «Skymaster»
pertencente a uma compa*

AJMER (índia), 26 (A.F.
P.) —- Dlrlglndo-se ao Comi-
tê Central do Partido do
Congresso, reunido cm
AJmer, Radjputana, o sr. Ja*
waharlal Nehru, primeiro*
•ministro e ministro do Ex*
tcrlor abordou a questão
dos estabelecimentos
portugueses na índia. «O
governo português, disse êle,
acusou a Índia de cumpllcl*
dade na libertação da aldeia
de Dadra. Na realidade, nos*
so Ministério do Exterior na-
da soube do acontecimento,
antes de vê-lo nos jornais.
Ê absurdo falar de cumpllcl*
dade indiana, pois se a índia
tivesse a intenção de apode-
rar-se à força das possessões
portuguesas, pode-lo-ia fa-
zer facilmente há multo, mas
escolhemos o caminho de
uma solução pacifica, tanto
com a França como com
Portugal, mesmo que Isto de-
va exigir mais tempo».

Finalmente, o primelro-mi-
nistro indiano, comentando
a suspensão das hostilidades
na Indo-China, declarou que
o mundo enveredara resolu-
tamente para uma paz e
uma estabilidade duradou-
ras. Se a Conferência de Ge-
nebra tivesse fracassado, opi-
nou o sr. Nehru, não sòmen-
te teria continuado a guer-
ra, mas ter-se-ia ampliado e
intensificado e com as armas

atômicas, o mundo teria si*
do arrastado íi catástrofe.

COOPERAÇÃO
DOS POVOS ASIÁTICOS
AJMER (índia), 26 (A.F.

P.) — Os 479 membros do
Congresso reunidos nesta ci*
dade aprovaram hoje de ma*
nhã, unanimemente, a poli-
tica exterior do sr. Jawahar-
lai Nehru, primeiro-ministro
e ministro do Exterior da
índia.

Arcsoluçflo do primeiro*
•ministro que resumia essa
política, baseada nos prlncl*
pios de independência, de
«não-alinhnmonto» e de paz,
íoi aprovada sem emenda
nem critica após um deba*
te dedicado a homenagens
prestadas ao sr. Nehru.

O Partido do Congresso
manifesta em sua moção a
esperança de que o cessar
fogo indo-chinôs seja segui*
do de soluções pacificas dos
problemas do oriente e do
sudeste asiáticos. O Partido
do Congresso declara-se sa*
tlsfeito com as garantias se*
gundo as quais os Estados
da Indo-China não aderirão
a aliança militar alguma e
faz um apelo aos paises aslâ-
ticos para que cooperem na
tarefa de manutenção da
paz e sigam o exemplo do
sr. Nehru e de Chu En Lai,
aderindo aos cinco princípios
da Declaração de Nova
Delhi.

Convidado a Par-
ticinar da Feira

Agrícola dc
Moscou

WASHINGTON. 26 (AFP)— As conversações aue tove
hoie nesta Capital, Geor-
ros Znroubin. (.mbabtudov ilu
União Soviética, com o sr.
Fosivr Dulles versou sobro
uma ou duas questões — dc-
clnroii hoie o nortavoz do
Departamento dc Estado. Za-
roubln perguntou oo secreta-
rio dc Estado se os Estiletes
Unidos estariam representa-
dos na Feira Atxricola quo
devo inauRuror-se em Mocciu
a 1.° de ouôstc O sr. Dullcli
resoondeu ao embaixador so-
viético aue a partida do ic->
Drescntnnl"e q*o Dcoarlamen*
to de Estado esperava, uno-
nas a opinião do Min' lòrin
de Acrlcultura. a respeito.

O nortavoz oficial recusou-
8 ea definir a natureza dn se-
cundn questão, aue fora cxn-
minada.

-André acertou com SU* ( Can.agado e que André pro-
vio que a quantia seria de
7.800.000 cruzeiros a serem
pagos parte em dinheiro,
parte em apartamento e o
rejiante em prestações men*
sais. Tudo ficou combinado,
mas, pouco depois, André
voltou atrás. Recusou-se pa*
gar tal quantia.

Adiantou ainda que Sil-
vio ficou muito exaltado dl*
ante da atitude de André e
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testou os seus títulos,
Por sua vez, o sr. Marins

Peixoto informou que estava
em São Paulo quando se
deu o crime, nada podendo
esclarecer a respeito,

A U.R.S.S. NÃO IMPÕE
CONDIÇÕES POLÍTICAS

Nota soviética ao governo dinamarquês sôbre a
questão dos acordos comerciais

COPENHAGUE, 26 (AFP) política entre as grandes po-

n\i\ EXP. JOSÉ AMARO n.i
•M, Vila 8. Iillli — CAXIAS

Estado do Blo
*->•-

Proposta Pela
índia a Mudan-
ça do Calendário

GENEBRA, 26 (AFP) —
«O governo indiano, dentro
do programa de seu plano

Pensão
do Papai

P„ ms!h<*>T poiir-fío í!«> Co-
petcabana. Asnelc * «*•*
nelís.

Rua iloiiiil»» d»
Carvalho, 74

vlmento econômico do pais,
propôs a adoção do caleridá*
rio mundial» declarou o pro*
fessor Meznnão Saha, dele-
gado da índia à sessão atual
do Conselho Econômico e So-
ciai, ehi uma exposição feí-
ta à imprensa.

O calendário mundial, que
será discutido na sessão
atual do Conselho, traria
grandes vantagens, segundo
o delegado indiano, para a
simplificação da vida civil i
e administrativa. O ano co-
meçijíia Ihvàriuvolrv " e n •''
um domingo; antes dele hn-
veria um dia connagrndo a
«festas mundiais celebrando
jl comunhão entre os povos.
Haveria mais um dia mun*
dial, na véspera de 30 de

t junho, sios anos bissextos".

Sysctev, ministro soviéti-
co na Dinamarca entregou a
C. Hansen, ministro dinamar*
quês de assuntos Estrangei-
ros, uma nota na qual a
União Soviética qualifica de
destituída de fundamento a
afirmação dinamarquesa se-
gundo a qual a União Sovlé-
tica teria, durante as nego-
ciaçôes comerciais dinamar-
co-soviéticas em Moscou,
apresentado uma condição
inaceil!íivel*e teria a intenção
de íazer dessas negociações
um elemento da discussão

Preparadores
de Guerra
OSLO, 26 (AFP) — Ma-

nobras pondo em, jogo forças
combinadas terrestres, na-
vais e aéreas tio Canadá, Di-
namarca, França, Holenda,
Noruega e Grã-Bretanha te-
rão lugar, de 23 de setem-
bro vindouro a 3 de outu*
bro, na réglãò meridional da
Mancha, nn baia de Biscaia
Noruega e da Dinamarca.

Cônsul do Brasil
em Hong Kong

HONPtO KONG. 26 (A.F.P.)
— Chegou a esta cidade, a
bordo do navio "Camboáge",
procedente de Marselha, o
novo cônsul do Brasil em
Hong Some sr. Josias Leão.

tênclas
Esta afirmação, prossegue

. nota. é visivelmente basèa-
da num maléntendldo. O
governo soviético não tem
de maneira alguma a inten*
ção de impor qualquer con-
dição política à assinatura
iiè;'.<> acordo comercial e j
se a Dinamarca consentir na I
entrega dos dois petroleiros I
om questão, a União Sovlé- ;
tica estú pronta a assinar jimediatamente o acordo.

A nota soviética declara,
em seguida, que não é a |
União Soviética mas pelo
contrário a Dinamarca quem
procura fazer da questão do
acordo comercial uma quês-
tão política pois que a dele-
gação dinamarquesa, duran-
te as negociações em Mos-
cou, frisou que as firmas dl-
namarquêsas teriam interes-
se em entregar os dois pe-
trolelros, mas que a DIna-
marca não poderia efetuar
tal entrega, uma vêz que a
questão está em relação com
os acontecimentos Interna-
cionais.

Tertnlnahdoi n nota sovié-
tica informa que a URSS de-
seia prosséèiilv nas negocia*
çües e írisa que ne a Dina*.
marra consentir em entre-
gar os dois petroleiros, a
União Soviética assinará
imediatamente um acordo de
um ano, que fará mais do

informados, que o incidente
não foi premeditado e que
as explicações dadas pelo
governo chinês a respeito
das circunstâncias desse incl*
dente correspondem a ver-

DEKARAM O HOSPITAL
HONG KONG, 25 (A.F.P.)

— Seis dos oitos sobreviven-
tes feridos, do avião da linha
«Skymaster», da Companhia
«Cathay Airways», saíram
hoje do Hospital de Kow*
loon, onde tinham sido inter-
nados. Os dois outros feri*
dos ainda não estão em esta*
do de deixar o hospital.

Centro3 de assistência fo-
ram abertos pelas institui-
ções do Assistência Social,
do lado indiano da frontel-
ra, para ajudar os refugia-
dos. Por outro lado, segun-
do outras informações rece-
bidaB nesta cidade, reina a
calma em Dadra, atualmen-
te ocupada pelas forças dos
partidários da anexação a

União Indiana*

FOGEM DO SERVIÇO MI-
LrTAR IMPOSTO

BOMBAIM, 26 (AFP) —
De acordo com bb últimas
notícias chegadas a Bombaim
mais de mil pessoas já dei-
xaram o território português
de Damão corr, destino a ter-
ritório da índia depois de
ter sido a aldeia de Dadra
ocupada, na íiltima semana,
por nacionais indianos.

Acredita-se quo êsse movi-
mento tenha como origem a
ordem de conscrição lançada
pelo governador português de
Damão.

Anuncia-se por outro íaao
que, tendo em vista deter ês-
se êxodo, as autoridades por-
tuguêsas teriam, fechado as
fronteiras, desde a noite de
ontem, adotando simultânea-
mente novas medidas multa-
res.

Ampliação das Relações Entre a
China e a Alemanha Democrática
Resultados da visita de Chu En Lai a Berlim —

0 comunicado oficiai

Novo Comissário
Soviético

BERLIM, 26 (A.F.P.) —
Grigorl M. Puchkin, novo
alto-comlssário soviético na
Alemanha, chegou hoje dc
manhã ao aeroporto de Scho-
enfeld. Puchkin íoi recebido
pelos srs. Lothar Bolz, mi-
nistro dos Negócios Estran*
geiros da República Demo*
crátlca Alemã, Otto Nusche
e Hans Loch, vice-presidente
do Conselho, e por uma de-
legação do Partido Socialista
Unificado.

BERLIM, 26 (AFP) —
comunicado oficial publicado
ao terminarem as conversa-
ções entre Grotewohl, chefe
ao governo da República De-
mocrática Alemã e Chu En
Lai, ministro do Exterior da
China, declara que os dois es-
tadisUs decidiram intensifi-
cai* us relações culturais e
comerciais entre a China e
a R. D. A. Os dois países,
acrescenta por outro i lado o
comunicado, estão resolvidos
a não tolerar nenhuma inge-
rência estrangeira em seus
assuntos internos nem qual-
quer violação da soberania, e
a fazerem todo o possivel pa- '
ra contribuir para a redução
da tensão internacional

Grotewohl, prosseguiu o
comunicado, emitiu o desejo
de que a República Popular
Chinesa apoie os esforços dos
meios econômicos alemães de-
sejosos de enui'ar em relações
comerciais com a China. Chu
En Lai respondeu favorável-
mente a este pedido decla-
rando que «o governo chinês
deseja relações comerciais
como cada Estado na base
da legalidade doa direitoa e
vantagens recíprocas».

CHU EN LAI NA POLÔNIA

BERLIM, 26 — (AFP) —
Chu En Lai, primeiro-minis-
tro e ministro do Exterior
da República Democrática
Chinesa, deixou hoje de ma-
nhã o aeroporto de Schoe-
nefeld, nas proximidades de
Berlim, com destino a Var-
sóvia, em companhia de ou-
tros membros da delegação

chinesa à Conferência de Ge-
nebra. Estavam no aeródro-
clvonio Otto Grotewohl, pre-
sidente do Conselho da Re-
pública Democrática Alemã
e vários outros ministros.
Max Reimann, presidente do
Partido Comunista da Ale-
manha, o corpo diplomático e
membros do Partido Sócia-
lista da Alemanha.

REGRESSA PHAM
VAN DONG

BERLIM, 26 — (AFP) —
Pham Van Dong, vice-presi-
dente do Conselho da Repú-
blica Democrática do Viet-
Nam, deixou hoje de manhã
o aeroporto de Schoenefeld,
de regresso ao s*u pais.

Ferroviários
Apoiam o
Projeto 4.583

Pedem, ao mesmo.
tempo, imediata lega-

lidade do P.CB.

ARAGUARI, 2fi (Do cor-,
r«ispondente) — Ferroviários
da Estrada dc Forro Goiás
enviaram- um memorial, con-
tendo grande número de assi-
naturas, a°s deputados Cam-
pos Vergai, Bias iVortes, Ron-
don Pacheco, Mário Palmo-
rio e Vasconcelos Costa, lii-
potecando integral apoio ao
projeto número 4.533, de au-
toria do deputado Coutinho
Cavalcanti, ora em discussão
na Câmara Federal. Ao mes*
mo tempo reclamam a iirtfi-
dintn legalidade para o PCB..

Os ferroviários enviaram,
pouco depois, outros memo-
riais aos deputados Campos
Vergai, Ronoon Pacheco e
Bias Forte protestando con-
tra o artigo 32 do sr. Dario
Cardoso, que vú-a impedir a
participação do povo nas pró-
ximaa oleiçCes. '.

Carne Mais Cara...
da assim somente a partir
de 1» de agosto. Até lá man-
terão a suspensão do torne-
cimento de carne fresca aos
açougueiros, e depois só for-
necerão carne congelada. En-

quanto isso os estabeleci-
mentos retalhlstas de carne
continuam com suas portas
praticamente cerradas, ven-
dendo apenas miúdos e pe-
quenos animais abatidos pe-
Io matadouro de.Santa Cruz.

INCIDENTES

LISBOA, 26 (AFP) — O
governo português anunciou
hoje dois incidentes de fron-
teira nas possessões portu-
guêsas da índia. O primeiro
ocorreu no dia 15 do corren-
te, na pequena ilha portu-
guêsa de Angediva, ao Sul
de Goa, onde quarenta pes-
soas desembarcavam, Perma-
nccendo até o dia seguinte,
tendo declarado aos agentes
aduaneiros que voltariam. O
segundo incidente ocorreu no
dia 21 do corrente entre os
postos fronteiriços de Sin-
quervale e Salei, na comuna
do BígWomil (Goa).

Chegou a
Washington
o fantoche

WASHINGTON, 26 (AFP)
— Syngman Rhee. cheKou
esta tarde ao aeroporto mili-
lar de Washington. Hhee/oi
recebido, ao descer tío avião,
uolo sr. Richard N«on. vice-
«residente dos Estados Uni-
dos, pelo secretário dc Esta-
do. John Fostei Dulles. yjelo
secretário da Defesa. Charlei--
Wilson, e nor numerosas ou-
trás oersonalicVades.

Continua Preso
o Ex-lVlinistro
GUATEMALA. 26 (A.F.P.)

— O dr. Raul Osegueda, ex-
ministro das P.iilagões Exte-
riores do «ovèrno Arbenz,
atualmente nrOso e enfermo,
escreveu a UNICEF para que
envie leite a certas pessoas
detidas nesta cangai. O dr.
Osegueda íoi preso após um"relatório confidencial".

Jornalistas com os auais o
dr Osegueda manteve sem-
pre boas relações, quando
ocupava a pasta do Exterior,
procuram atualmente conse-
Euir sua libertação.

De Novorossisk...
descarga. Em qualquer pôr-
to europeu êsse trabalho
seria feito em dois dias, sen-
do que na Bélgica um dia
apenas seria o suficiente,
dado o grande número de
guindastes que trabalham na
mais perfeita sincronização.

ESTÁVEL O PEEÇO DO
TRIGO ENQUANTO SOBE

OPAO
Nossa reportagem apurou

ainda que o preço do trigo
no mercado internacional
continua estável. Os convê-

nios mantidos com a Argc-n-
tina e o Uruguai nfio sofre-
ram alteração alguma e as
compras mais.vantajosas fei-
tas através de concorrência
pública prosseguem regular-
menle, enquanto certas pa-
darias do Rio, à revelia de
qualquer autorização, já
estão cobrando 25 por conto
a mais no preço do pão, à
espera de «uma reunião
axtraordinária> da COFAP
para se pronunciai* sobre a
raajoratjao.

O sr. Syngman Rhee per-
, manecerá por cinco dias nos

que duplicar as trocas, em V Estados Unidos, como hóspe*
relação às do ano passado. • de do presidente Eisenhower.

TERREMOTO
NO CHILE

SANTIAGO, 26 (AFP) —
Cerca das 16,15 horas um
tremor de terra assás forte
abalou as províncias ao sul
do Chile, particularmente em
Valdivia, Puerto Mont, Osor-
no e Ancud. Assinala-se um
morto em Osorno, Sabe-se
doutra parte que o vulcão
Osorno, na província de D-
lanquivia, entrou em erup-
ção, obrigando a evacuar
vários estabelecimentos de
ensino. A última erupção

data do fim do século pas-
sador .

Grossa Moamha...
anos, h Prefeitura.. A maio-
ria do Legislativo Municipal,
que segue a orienfs^io do
sr. Dulcidio Cardoso, iwnse*
guiu que o projeto ] vesse
sua discussão adiada para
depois das eleições.

A LIGHT EM CAMPO

Aproveitando a chance
oferecida pelo prefeito, a
Light põe-se em campo e co*
me«}a a vender os bens re*
•forsíveis. Assim, comprome-
teu-sc o prefeito a não impe-
(Ur que a Jardim Botânico
venda o Hotel Avenida (o

! anúncio Já está no «O Gio*
1 bo»), e terrenos da rua Vis-
j conde de Pirajá, da Raa

Siqueira Campos e da Praça
José de Alencar, todos re-
versívels e cujo valor é cal-
culado em mais de 600 mi-
lhões de cruzeiros.

O terreno rov-wstve! da
Rua Siqueira Campos, aso
ra am«?açado de venda ilt*-
gal pela light, deveria ser
aproveitado, segundo projeto
em tramitaçfio na Caninra
Municipal, para a coastru-
çSo de gru;-- do prédios do
apartamentos, com amplas
áreas para a construção dc
campos de rocwío infantil.

Tudo, porlhn, estí em sus-
penso, pois o prefeito no*
meado pelo sr. Getúlio Vai-
gas dispõe-so a botar :na
pedra em cima do contrato,
a fim de que, em troca do
financiamento dos cândida-
fos do Catete è do Gnana-
barà, a Light possa torn;
nos cobrer., propriedades quo
devem passar a períencer ao
Município em 1960.

Esta, ao que parece, é a
mais recente muamba gros*
sa do govôrno do Paá àH
Pobres.
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Ul DE «TO IS TRABALHADORES EM PADARIAS DE NU
apw-yrm-a»**'»*-''!»'^^

-•i)"1' a última assembléia realitada tio
Sindicato dos Trabalhadores em Panificaçáo,
de Nitmil, tivemos o)iorlunidade da ouvir um
membro da diretoria «> um associado, a pro-
pósito da campanha por. aumento de saldrias
om quo sa empenham.

SALÁRIOS PARA OS "MTRAS"

E' a seguinte a tabela do salários para ns
trabalhadores solicitado» do "Ponto do Volo-
catões" do Sindicato, vara atender ao servi-
(o nas faltas dos efcllvosi mestra geral, por
dia, CrS 108,00 e hora extra Cri Jl>,00; mestre
padeiro, Cri ss,oo o extra, Ort l&flO; fornoiro,
Cr* SSfiO o exlra CrS ih.tO; ajudante do fôr-
no, Crt 7tí/M <i extra CrS !S,tO; ajudante do
mesa, Crt 10,00 o extra Cr* lt,to.

Cansados das protelações patronais, dispòem-se a dar maior vigor
à sua luta

.Uisae.fioit o sr. Anlonio Pinoira rio Arou-
40, /,* Secretária rio Sindicatoi

— A» constantes negativas rios patrõesem resolverem os nossos justos pedidos dn au-
mento rio salários sáo a causa ria revolta
uue lavra entro a nossa aorponçOp, A muitocuitto concordaram am aceitar essa tabela riosalários pira us quo sáo chamados a iiibt-liluir eventualmente os efetivos.

REIVINDICAÇÕES UERAIS

Ouvimos, a seguir, o associado Anibal
Nunes Guerra, 'ino nus forneceu os seguintes
esclarecimentos:

— Ou seremos atendidos ou muiia pentevai se aborrecer, listamos cansados rio tanlai
protelações. At nossas reivindicações sáo
eslat ;

l) ¦ contraio coletivo de trabalho; il —
salário profissional; J) — Um quilo de páo
pura cada trabalhador; 4) — lancho a, noite;i) — mulerlni rio trabalho cm. condições; fl)armário para guardar roujias o pcrlen-ses; D — chuveiro do água quente e fria; SIbebedouro ou filtro dágua; l>) — extensáudo telefona no local rio trabalho; IO) —. tu-
bela rio salários nas seguintes bases: mestre
geral — k.WfiQ; mestre jxideiro — Crt ..

,* 70rt,oo,- gerente — Crt | .0110,01); torneira —
artS.OOOfiOj ajmlanlo de. fornoiro - Crt
í.700,00; ajudanto rio mesa — Crt i.soo.oo-
cateüiro rio buleúa — tlrt fl.400,01»; vendedor
a domicilio — Crt S,SOO,00; comissão do ven.
dedor — JJ%; vendedor ciclista — Crt ..
S.tOOflO; caixa — Crt «.400,00; eonfeiteiro- - Crt «.«00,00; o/loíflt — Ort i.000,(10; lun-
cheiro — Crt 6,600,00} meio oficial — Crt
3.600,00} ajudante de lanoheiro — crt .,.1,.100,00; aprendiz rio eonfeiteiro ¦--¦ Crt ,.
t,:oo,oo-, ajudante do confcllelra — Cr*.,
f,700,00;. forneiro -- Cr* 6.100,00,

Informou ainda, quo há muis uma roiuíil-
riicuçán: aumento de des por cento sobro os
snlários das tabelas dos trabalhadores extra,
solicitadas do "Ponto de Colocações" do Kin-
dicato, (DnSiioursíil do Niterói),

UNIDADE, PRINCIPAL CARACTERÍSTICA DA
CONFERÊNCIA MUNDIAL DOS METALÚRGICOS
Aprovado um programa dc ação comum no conclavc rcccm-rcalizndo cm Viena — Fala-nos o líder
«indicai gaúcho Eloi Martins, delegado à Conferência c que foi eleito vice-presidente da U.I.T.I.M.M.

«A Conferência Internacional dos Trabalhadores
nas Indústrias Metalúrgicas c Mecânicas demonstrou,
como aliás fôilns quantas vêm sendo realizadas sob a
! vinde ira, da F.S.M., quo c possível estabelecer unia
unidade do pontos de vista o dc ação entre trabalha-
dores, nu. luta por suas reivindicações e. aspirações
comuns, indepedentemento de convicções políticas, fi-
liações ideológicas 011 sindicais.»

Essa » declaraçüo Inicial
do sr. Eloy Martins, secreta*
rio*geral da União tJcral dos

Trabalhadores do Rio Grande
do Sul e membro do Comitê
Administrativo da União In*
fernacional dos Trabalhado-
res nas Indústrias MetalArgi-
cas e Mecânicas, que está ro-
gressando do Viena, onda
participou daquele certame
Internacional, realizado nos
dias 3 a 7 deste mès.

Dessa conferência parllci*
param 213 delegados dc 33
paises de todos os Continen*
tos. A delegação brasileira
foi integrada por cinco tra*
balhadores metalúrgicos de
várias regiões de nosso pais.

CARACTERÍSTICA
PRINCIPAL:

UNIÜADE
- A característica mar*

e-inte na Conferência
— prosseguiu o sr. Eloy
Martins — foi o espirito de
unidade reinante entre os
delegados, representando or*
ganizações filiadas e não íi-

Oferece-se
Bonibeiro-URtrlcIMo, UE-

GISTIIADO. nferecc-66 para
pequeno* o gronde*. fcrvlços
concernentes no ramo.

Traba lliu ráplilu r gn-.ii]-• Ido. Preço» módicos.Tol.i r.a-uGífi.

precisa-se
FHECISA-SE de uma casa 1o_*!6 tenlia no mínimo 4 quar- .

tos 6 demais dependências.
Dâ-so reíerênclas. (Do pre-terencla no Centro), Telefo- '
ti-ir para: 3J-3UÍ0. Chiuaar
ALCIDES.

#
POR Cr? 10,00

APENAS
V. S. terá i'm anúncio de

coluna por 2 centímetros
ar ver.

Desfilaram os traba-
ihadores protestando
contra o racionamento

PETRÓPOLIS, 2G (Do cor-
respondente) — Sexta-feira
última, após movimentada
assembléia na sede dos Sin-
dicatos, centenas de trabalha-
¦ioreg ganharam as ruas da
cidade, levando velas acesas,
em passeata de protesto con-
tra o racionamento de encv-.
gia elétrica, a carestia, e pe-lo congelamento de preços,

Og manifestantes percorre-
ram várias redações de jor-
nais locais, registrando o seu
protesto n exigindo providên-
cias rias autoridades do go-
vérno.

liadas. Êsse espírito levou A
concretização de um prog***
má comum dc ação. fí

Houve um ponlo especi
dedicado no debate das con-
rllçóes dc vida dos trabalha-
dores metalúrgicos c mecà-
nlcos nos países subdesen*
volvidos, informou o nosso
entrevistado, acrescentando:

A Conferência mostrou
que o desenvolvimento da
indústria metalúrgica c me*
címica c fator de elevação
do nível dc vida dos traba*
Ihadores c dc libertação na*
cional nos paises de ccomi-
mia dependente.

SUPEBETvPLORAÇAO
Continuou:

Nos países, mostraram
os diversos delegados, as
condições de vida dos traba*
Ihadores se agravam em rit*
mo acelerado cm conseqüôn*
cia do domínio e da explora
ção dos monopólios estran-
geiros, principalmente nor-
te-americanos, observando-se,
então, a diminuição dos sala-
rios reais, o aumento do
custo da vida c uma super-
exploração cada vez mais
brutal.

PRODUTIVIDADE
O problema da produti-

vidade foi amplamente dis-
etitido -- continuou o nosso
entrevistado.

Foi estabelecida a diferen-
ça fundamental existente en-
tre a produtividade nos pai-

ses capitalistas e socialistas,
onde o numentodaproduçAo
é conseqüência do emprego
de de maquinaria moderna c
de grande rendimento, c da
aplicaçflo da técnica mais
avançada, colocada a servi*
ço de um programa dc ele*
vaçiio do padrão de vida dc
todo o povo. Nos Estados
Unidos, por exemplo, a apli*
cação da produtividade leva
á cstòcagcm de mercadorias
(existem 600 mil automóveis
ã espera do compradores),
ao desemprego c maior mi*
séria para os trabalhadores.
Na União Soviética, ao con*
trário, a produtividade slgnl*
fica aumento dos salários
reais, rebaixa dos preços —
registraram-se sete desde o
término da guerra, — maior
emprego, tudo com o objeli-
vo dc satisfazer cada vez
mais as necessidades mate-
riais c culturais das massas
trabalhadoras.

. CONCLUSÕES
A que conclusões chegou

a Conferência'.'
— A conclusão principal,— respondeu o dirigente síu-

dical gaúcho, — de que no
momento atual os milhares
e milhares de traba Ihadores
na Indústria metalúrgica c
mecânica, em todos os pai-
ses capitalistas, é de maior
empobrecimento e explora-
ção cada vez mais impledo-
sa. Daí, então, e om função
da necessidade de unia luta
que deve ser. antes de tudo
unitária, terem sido aprova-
das por unanimidade, resolu-
ções capazes dc modificar
essa situação.

RESOLUÇÕES
Sóbrc as resoluções aoro-vadas na Conferência, disse

o sr. Eloy Martins:— Todas as resoluções anro-

vadas foram do suma Impor-liiiie.a mira o rcforçtimcnlo
da unidade ctos trabalhadores
metalúrgicos c mecânicos do
mundo inteiro c o êxito dc
suas lutas. Dcstacam-sc duas.
principais, que dizem rcspcl-
lo a melhoria das conulçõcs

.dc vida, atrave* oc uma lulaconstante, unitária c sem
tréguas nor salários dienos. aouira. lendo por objetivo tor-nar mais ativa a solidarieda-
dc internacional desses tra-
balhadores c dc seus rompa-
nhelros dc todos os setores c
atividades.

LUTARÃO MELHOR
Concluindo, referiu-sc o

nosso entrevistado a dois
grandes exemplos qc com-bali vidade c unidade, relata-
dos c debatidos na Confcréii-
cia: a grande greve dc julhoo'o ano passado, dos ooerá-
lios metalúrgicos e siderúr-
üicos da "Jndibn Iron Steel",
dc Hurnpur. na Índia, c dos
metalúrgicos argentinos, cm
maio deste ano.— No primeiro caso. a uni-
dado do movimento foi man-
lió'a a despeito do terror dc-
sencadeado contra os cre-vistas: oito trabalhadores fo-
ram assassinados c mais de
quarenta feridos. A empresa
declarou o "lock-out". No se-
gundo. o movimento resistiu
mais tíc vinte dias. Os meta-
lúrgicos portenhos, em nume-
ro superior a 100 mil. deram
um «rrande exemplo dc fir-
meza e unidade. Esses o ou-
tros exemplos e experiências
discutidos na Conferência, «
que mostraram o erau de
unidade o de combatividade
a aue atingiram os trabalha-
dores metalúrgicos c mccàni-
cos. c que nos dá a convicção
dc aue essa magna c memo-
rávcl assembléia Internado-
nal. produzirá ricos frutos dc
unidade e vitórias.

Nessa Conferência o secre-
íário-acral da U.G.T. do Rio
Grande do Sul foi eleito pa-
ra uma das vice-presidências
da União Internacional dos
Trabalhadores nas InóMstrias
Metalúrgicas c Meicãnicas.

E' Crime o Operário Comer
Na Fábrica de Ca Içados Veneza
Regime odioso de perseguições naquela empresa, em Macaé — Os traba-
Ihadores fazem horas extraordinárias e não recebem o acréscimo —

Ameaça de desemprego sob pretexto do salário-minimo —
MACAÉ, 26 (Do corres* ¦ Todos são obrigados a tra-

pondente) — Na Fábrica de balhar uma hora a mais

Dr. Paulo
César

Pímentcl
Doenças e Operações

, doe Olho»
CONSULTÓRIO:

Rua 15 de Novembro. »o4
Telefoae 6937

N ITJCKO.1

P 1 N H B 1 B O

ENCERADEIRAS — ASPIRA-
DURES DE PO' — ESPÀ-

LHADORES DE: CERA.

Demonstracfte» teto inmpto-
rslsso. — Recados pelt teta-

fone: — 42-203B

Calçados Veneza, localizada
na Avenida Rui Barbosa, n.
239, nesta cidade, de Pereira
& Irmãos. Os trabalhadores
(110) recebem pelo sistema
de tarefas e muitos são obri-
bados a esgotar suas ener-
gias, para conseguirem sua-
vizar as grandes despesas
com os gêneros de primei-
ra necessidade.

MiKSEGCIÇÕKs
K ARBITltAltMJMDES

Reina na Fábrica Veneza
um ambiente dc persegui-
ções. Basta um operário ser
apanhado fumando para que
seja suspenso até por uma
semana. Por dois minutos
de atraso na entrada, é im*
pedido o ingresso do oporá*
rio.

Os indivíduos Ovilde e
Waldir, èsle conhecido pelo
apelido de «Bochecha», vi-
vem perseguindo as moci*
nhas na seção de sapataria
e dc sandálias, exigindo mais
produção do que elas podem
dar. Os proprietários que-
rem que elas se esgotem no
serviço, em troca da miséria
de -mais 50 centavos. En-
quanto isso, sobem os lucros
dos patrões. Muitas moças,
diante dessa situação, che-
gam a chorar de raiva.

Os operários são obriga-
dos a fazer serão, das 18 às
22 horas, mas não recebem
o acréscimo pelo traballio
noturno. Outro absurdo: os
operários são proibidos de
levar merenda para o melo-¦dia. Para os patrões é lj i-
me comer...

por dia para gozar da se-
mana inglesa.

DESEMPREGO
Como se não bastasse tô-

da a dificil situação dos tra-
balhadores, os patrões estão
agora, ameaçando jogá-los
ao desemprego, eom a des-
culpa esfarrada de que não
podem pagar o novo sala-
rio-minimo.

Os trabalhadores da Fá*
brica Veneza, estão tomando
medidas para se organiza-
rem. O primeiro passo será
a fundação de uma Associa-
ção que funcionará até se
transformar em Sindicato.

Os trabalhadores compre-
elidem que êsse é um impor-
tante passo para á conquis-
ta de melhores condições de
trabalho e de vida, por meio
da luta organizada.

Assembléias
IWoíoriMns
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Albevto Carmo
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RiirA, iiiii.i ver. qun peln» leis cm vljor iMi- mi srni olirlgndo n
piiRiir-llm nu primeiros qlllnr.0 ilins na luisc do dnls lirçu» dn
»cu snliirln efetivo, luso quer dli-er que vni-A sA rccolirril der.iliiis de nnlArln inleernl prlns qiilurn illns de iiriisliimcnlii du
trabalho.

Cliairnimos mui atrn<;íio paru n Uiiu tio que m- voefl nflo sr.
culr A rlsr» nn Instrin-õis ncimii, que nAo us clm-nelus uornmís

do Institiitii. u seu beneficio pndeni Mifrer cninde reliiriliiuii-tilu
ou prrjiil/o. Você nfio pnderA dclxnr o rcqucrimcntii pnrn qillin-dn enlender fn/A-ln, se estiver afastado dn tnillllllio. TerÃ qui!fHrf-lii dentro dns prnros Icçals, u fim de nãn ser prejtidlcndit.O fntn de vncA ser ciinlriliuinte dn Instituiu nfto quer dlr.er
qun vncA pnderA fuicr n que deseja. TerA que se siilunrter ãsnnrmns regulamentarei, como quiilqucr outro Hcgurmlo, (Iiiiiii.i-
mns nutra vez sim ateiivAn pnra que nflo fique dlspll ilemenle
uciiiiril.inil,, nqulln que nflo existe. Requelni de ncArdo coni n
Itepilamcnlo a fim de nâo ser prejudicada.

Assembléia «ernl «xlrnor-
diluiria, no .SindiriilodoK Tra«
i.,iIIi.mIiui'*. no Comércio Ar*
mii/.i-iindrir dn Itlo do .fnncl-
rn, hojo, dia 27, ta 18 horn.-i.
Iionii,

Ordem no Dia — Leitura
p BÕrovaêío dn alns anterlc-
res: oxncfllonte; marcar data

Vendedores
Assembléia cerni exlraoi-

(Hilária da Assoelaçilo Pro*
ílsalonol dos Vendedores em

M Cabeceiras do Feira do Rio
a de .fnnelro, no próximo dia
w 20, íls 13,30 horas, na sede
p do Sindicato dos Traballia-
¦3 dorer, nas

dn posso da alua) dn-et-orl» •
niitorlrar veros para as dev
ursas; niitnrirar .< dlraViria t
fii/cr umn nécin do míoida*:.
entro n« anais contratar r#c«
nico pura reorganizai o i**i-
vlçn de nrfiulvu: mni-.rscS')
de bcnoflcincliSi
do feiras

lúrt.-ii-íifi. Mecânicas e da Ma.
terlnl Elétrico do nio de Ja-
nelro, á Rua do Lavradlo,
181.. Ordem do Dia: apre-
ilaç.'io das atividades da
aluai diretoria; assuntos ge*
ral».Indústrias Mela

Operários munieipais
A«.<icntb!élii geral exlraordiniírlo, na Unlfto dos Operírl"»

Municipais, hoje, dia VI, lis IK horas. Ordem do Dia:
prcslnvíio do contas do exercício de. 1D53M.

lileições
Oficiais dn IM;"m|UÍii;is

Slndlcate
RIercante
Represen

ElelçScli no dia 27 de ajjõslo próxüno, no
fA Nacional dos Oficiais do Máquina dn Marinha
|j parn renovação do diretoria o Conselho Ciscai e
Í tantes Junto ii FcderacAo Acham-se inscritas trís chapas
P rncaliei-adas, roapccllvaniento, por Florlvaldo lorrela dos
Ú Santos, Agostinho José do «{ueiro/. c lohn Schnoor.

Despachantes aduaneiros
deEloiçõoíi no próximo dia

;io, no Sindicato ''oa Despn*
chantes Adumieiror. do I!i»
do Janeiro, para rcnov.içiio

dircto-rm o conselho f1?-
ml. Acha-se Inscrita utr.a
chapa, encobogada pilo sr.
Antônio'José Porto Guinis"
in et,.

Radiotelografislas
EIcíi,'('>cb, no dia 4 dc agos- Jaiieirelo próximo, no Sindicato dos , .'

lládlotclegraílatag do Rio do dneiona
Comerciários

pan í-enovaçlo d»
p- conselho fiscal.

tilcisõca, nos dias 3, -1 c 5
dc agosto próximo, no Sin-
dicato dos Empregados no
Comércio do líio dc Janeiro,
par» renovação dc diretoria o
conselho fiscal.

Acham-se registradas trê*
chapas encabeçadas, respecti-
vaint-nle, por Jaime da Siiva
Correia, Kubeni Xa\icj e Ma-
lano de Oliveira.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER ÜMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética e mastlgaçào perrelias, exce-

lente aderência, mesmo nas bocas mais desanlmadoras. Pon*tes móveis americanas (Boches), as Cínicas que permitem
perfeita hlgienlzaç&o e não provocam tocos. Não arranque
¦eus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parao Roche. executado em Ires visitas apenas. Laboratório pró-
prio dotado de maqnlnário e pessoal especializado em pró-tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras cm um dia
apenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA UO DR. ISIDORO

Rua Elpldlo Boa Morte, 285 — 1' andar (Próximo ao SAPS
da Pra^a da Bandeira). Diariamente das 8 às 10 horas.

Corretores de Seguro
Eleições, no dia 17 dc agôs-

to próximo, no Sindicato dos
Corretores dc Seguros c dc
Capitallzagão do Rio dc Ja-

Enfermeiros

neiro. para renovação de d!*
retoria c Conselho Fiscal.

No dia 24 próximo, termi-
liará o prazo para registro
de chapas.

% fcleiçôcs, im dia :;r> de agòslo próximo, no Sindicato íoi
g Knfermeiros r Empregados <-ni Hospitais c Casas de Saúde
H do Rio de Janeiro, para renovação dc diretoria e con«*!ho
g fiscal.
f. Acha-se nlicrlo nlé n próximo din 31
0 ção dc chapns.

o prazo para Inseri

Diversos
Estivadores

O Sindicato
res do Rio dc

dos Estivado- terá lugar a posse da dlrete-
Janeiro comu- ''*a eleita, encabeçada pelosr. Aureliano Augusto Braz.¦6. nica que no dia 31 próximo

4«8í*«»Sí-^^

TENTARAM AGREDIR
O LÍDER SINDICAL
Ü presidente do Sindica-

to dos Marceneiros, José
Jaime Qoiiiòs, íoi vitima de
unia leiltütivà dc agressão
por parle de alcaguelcs a ser-
viço dus patrões du Fábrica
de Moveis Tira-Tenua. lJela
nianhã, íoi ali, em eon:pa-
nhia de fiscais do Ministério
do Trabalho assistir ao pa-
gamento dos operários, pois,
já tinha recebido várias re-
CÍamações de que eslaria sen-
do sonegado o sàlário-míni-
mo rie 2.4U0 ciiizeiros bem
como ò aumento salarial con-
quistado pela corporação du-

rante a última greve. Quandoexaminava o.s envelopes de
dois operários, nos quais ha-
via realmente íegistrado um
salário menor que o mínimo
legal, foi abordado violenta-
mente por vários indivíduos,
que ato continuo, tentaram
ngvedí-lo. A agressão, no
entanto, não foi consumada
devido aos seus indignados
protestos e a pronta solida-
riedade de todos os opera-
rios presentes, na ocasião.

Dois flagrantes de sonega-
ção de salários e aumento
foram lavrados pelos fiscais.

Unem-se os têxteis cambistas
(Do correspondente)

A política de exploração dos Guinle na Fábrica de
Tecidos de Campos vem fazendo a caveira de todos os
gerentes que passam por aquela empresa.

Em 1952, era o sr. Pereira, homem inexperiente
cm administração mas experimentado em escravizar
operários. Mandou fechar o refeitório e negou o
Abono de Natal em 1952. Em represália, os operários
fizeram uma greve. Resultou que o tal do sr. Pereira
se viu em palpos de aranha. Foi transferido.

Seguiu-se-lhe o sr. Men-
des, importado de Portu*
gal. Veio o salazarista,
conforme dizem aqui,
frete a pagar. Cumprin-
do as determinações dos
Guinle, prosseguiu em-
pregando métodos anti-
-democráticos. Trocou
companheiros combati-
vos de uma para outra
seção porque se destaca-
vam nas lutas reivindica-
tórias, Ordenou que os
tecelões "passassem a to-
car três teares no mesmo
tempo. Cada vez mais
atrevido, o Mendes abu-
sou dc uma tecelã. Os
têxteis formaram comis-
soes de protesto e jà iam
iniciar uma campanha
quando o sr. Mendes
também foi transferido.

O terceiro se chama
Andreolc. Em pouco se

diferençava dos dois ou-
tros. As ordens que rc-
cebeu dos Guinle foram
as mesmas: perseguir. E
como perseguiu o moci-
nho! Despediu diversos
trabalhadores. Procurou
jogar os operários con-
tra o sindicato. Cortou
as porcentagens dos con-
tramestres, que recorre-
ram à Junta de Concilia-
ção e agora estão aguar-
ciando o resultado.

O atual gerente Di
Vieira também é um de-
salhiado explorador. De
acordo com seus melo-
dos puramente 0011101'-
ciais, aumentou os preços
dos retalhos para os ope-
rários. Nega-se a pagar
a taxa de insulubridaclu
a diversas seções. O ser-
viço medico está cm pe*

núriá. Se o Sindicato rc-
clama, alega o sr. Vieira
que a Cia. está em pés-
simas condições finan-
ceiras. Operárias em es-
tado dc gestação são poi'
ele despedidas.

Pois o homem ainda
faz mais: aumenta o nu-
mero dc indivíduos poli-
cialescos, como um tal de
Henrique, o qual vem en-
trando em choque com o
sindicato. O mesmo ge-
rente distribuiu uma ta-
bela para o preço do pa-
no. A base absurda que
ele estatuiu foi de 30 por
jento. Mas é claro que
as ordens ciadas pelo dr.
Vieira não lhe saíram.do
bestunto. Tais foram as

ordens que recebeu para
cumprir. Quem deixa as
ordens são os Guinle, co-
mo dizem os têxteis. Den*
tro em breve, o dr. Viei-
ra, em face dos protes-

tos operários, será carta
fora do baralho, por queos têxteis campistas cada
vez mais se unem.

BONS TERRENOS
l-')tcs rle 12x3(1, igg, «.triuln u nem Jurus, precoa aimi-tlr de Vi mil cruteiros.cm |in.Mii.;oes de 150 cru*íeirus mensal», planos, comni;ua. iu/. e t.ondtii*âo á por-tu, piisso Iniediatp. dl»tan<eao minutos das lia rea» dsMterói. Tratar diariamente«•om o Sr. J. SH-JUE1R.A —Av. Marechal Plorlauo. IS
-alularL (ant-En Rua Lar-ra) — Telefone: 23-3810.

/4'BR'Íca

Do

Grande Sortimento

de artigos para o

inverno

w
Artigos

homensfinos para
— Cama, e mesa

ria Vendas vargje
R. da Carioca, 87 -- (Junto à Pça. Tiradentes)

)e Horas de Trabalho
Na "Camisaria Adoras"

Golpe patronal para anular o salário-minimo
Cerca de 40 operárias cos.

fcureiras da «Camisaria Ado-
üis», à Avenida. Rio Branco
11,4 compareceram ao seu
sindicato para protestar con-
tra um golpe patronal vlsan-
do anular o salário-minimo.

Os patrões pretendem, se-
gundo afirmaram, aumentar
a jornada de traballio para
nove horas diárias.

O GOLFE PATRONAL

Para burlar a lei ob pro-
prietários da «Camisaria
Adonis» recorreram até a
chantagem distribuindo umn
lista para as operárias as-
binarem abdicando flu semana
inglesa f dó contraio -1c
trabalho- ('ma das que se re-
«isararn assinar foi des-

. T-sdida..

No sábado anterior ao
liitimü, enganadas e coagidas,
as operáriari trabalhavam até
às 17,45 horas. Ontem, en-
tretanto, recusaram trabalhar
depois das 12 horas.

O SINDICATO ItEAGB 
'

Os diretores do sindicato
autorizaram as operárias a
repelir a p-retensão patronal,
assegurando que não perde-
rão o dia de salário que os
patrões ameaçam deixar de
pagar por terem elas se re-
cusado ii trabalhar depoip
das 12 horas.

Picou decidido *iue as opp*
rárias não iniciem o traha-
lho e se dirijam ao sindicato
ss amanhã não for readmiti-
da a eni**j?anh.*ir* ds-srja-Hda*.

BAIRRO SACIL
Situado na VILA DA PENHA

I O MELHOR I )TEAMENTO DO DISTRITO FEDERAL — A 25 MINUTOS DA PRAÇA MAUA

p Lotes comerciais e residenciais. Junto dc
| água, luz, galeria de esgotos, etc. Com a
ft partir de Cr$ 1.290,00 vendemos os lotes
| da exclusiva de VITALINO. FERREIRA
| valem ouro. Avenida Presidente Vargas, 44G

todo comércio e de toda. condução.
entrada a partir dc (>*$ 9.450,00

acima anunciados. Facilitamos
DA SILVA, o corretor que

5." andar — Sala 507-A •

Ruas asfaltadas,
e prestações a

a entrada. Ven-
vende terrenos que
- Telefone: 43-8653

OU 113
Praça do Carmo

ni« 890»A,
com Jajme

I1

Atendemos dentro do loteamento, à Estrada Braz de Pina, ii. 2115, com AÍRTON

Departamento de vendas:
Diariamente, inclusive aos domiiv

gos e feriados, nos seguintes locais;
Estrada Braz de Pina. 59, safe 203.com Magalhães (ao lado do portão daigreja da Penha)

ÁA
Estrada Braz de Pina, 1498 — Largodo Bicão, cora Luiz Carlos

M
Rua Uranos, 1048 — Te!.; 3&&BBI,
junto h Cancela de Ramos, com Lnceaã

AA
Estrada Braz de Pina, 1SB9-B — Larçodo Bicão (Ponte final dos ônibus 89e 90, com Ferreira ou Bibiano)

44
Rua Lobo Júnior, 1868, sala 304 — comGeraldo. Próximo à, Kua Enes Filho

áà
Rua Lobo Júnior, 2239, sala 203 —
Tel.: 30-1554, com Oscar — Junto aoHospital Getúlio Vargas

AA
ExW ERAJA: Avenida Automóvel Club.2774 — com Teodomiro

AA
Avenida Nova York. 48, Bonsucesso- Tel.: 30-8742, com o sr. Bubsns

í
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Regressou Ontem o Bonsuçesso de Uma E Vixcursao Vitoriosa
^^>s.»^^

0 r»Hta7 Fennvlívn A* ÁmAKã No Mitiaeaiifi, o Flttiiilii-liHfc dará «loiíilmle ao La Corufia, pelo Torneio Triangular; na Colôin-
v *>tu 1*1. USpurilVU U« niUdlMld - 

^ o títJlí|füg0 ga|daru mi tci.ccil.0 COiii|>i.0itii„8b, |)clò Torneio üexagonal, contra o Depor-
livo. cm l,im;i. o lUutgti fará a 8iia estréia, enfrentando a seleção peruana.

mmi$Mmmmmi»MMm m*

p&omm
'As mulbcrei mmius vâtoa fn-.ini o qm- os homens I

iidu podem fiv.t i, li us iiiitllieits brasileiras, pclus suas jvi.dniis, nu-i-íct-iii tomt n?/et-(Hjjwi especial. Morta Marta í
Rocha, a Jovem que representou a hclcsa brasileira om !
l.iinu fícacli, foi considerada a scyundo do mundo. K o <
i/iio fiiou '»."ateado <5 que a loura americana nâo pode \so comparar nunca com a branilolra. \

oOo

Na raça, na fibra .; ii« classe as garotas brasileiras
eoiHiitistiinnn 0 Campeonato fomliiiiio do Basquete. 0
•71/r* on atletas brasileiros iido conseguem hd muito, essas
garótus nolAvois conseguiram: um titulo internacional.
O Siil-Ainerúmiodo basquete foi rcnhldlssimo, sorvlndo
pura niitÍK valorisar essa unindo nlíória. Nâo houve ner-
cás)kmò, itc»i "indicara" a tampouco .'iCienoriónda. As
maças cntrariim na quadra dispostas a vencer o ciosas
dc-n\ia responsabilidade, Mas tôuus foram muito bem
iiiãriúilas 

'pelo seu técnico quo aquilo era uma competição
esportiva c nâo uma guerra. Portanto, elas jd entraram
nu quadra cbm mn "/iniidlcap": nâo estavam narcotisadas
pilas pútriótudu8.

Os despachos vindos dc São Paulo nos ditem do en-
tusitismii aue «o apoderou do público apôs a contenda —
ItidàtcrUiueh _ nâo era pura menos, pois as chilenas
foram •¦osso duro do. roer". Mas, o placar final premiou
a. melhor cútcnorla do "cinco" .m.iuo: 68_G2. E o inte-
rcsmnto ô que i.inhaiuos uma Maria -no timo c, embora,
esta nâo tivesse o mesmo "glamour" da outra, tonteava
us suas atlver.viritts com-us suas cestas seguidas...

JOGARÁ COMPLETO O FLUMINENSE
O TRICOLOR NÃO SE EXIBIRÁ COM O MESMO QUADRO QUE PERDEU
EM ARAÇATUBA - ZEZÉ PRETENbE COLOCAR A FORÇA MÁXIMA PA-

RA EVITAR UMA SURPR ÊSA DESAGRADÁVEL -
Os tricolores esturâo, lioii-,

nula mnnhS. cm Álvaro Cha-
vos.. trelniiiulo. individual.
i.'ii:ii npós u exercido, os lo-
wtdores lienrflo .concentra-
Uos mi Hotel dns limeiras,
tuuardpndò o iòuo do nmo-
nliã. contro o l.a Corufia.

COAI/-Í.BTQ
E' pensamento do lecnico

Zczd- Moreira colocur cm
i iiinuo a íôrcii máxima do
Fluminense. Como o La Co-
nina também ÍOROri comnlc-
to e, hkoííi, disposto a res-
liiiitiii.-âii. o "coaell" das La-
ranjoíros nSo descia aue a
bomba arrebente cm suas
ijràos...

Desta forma, o cilindro de
A toro Chaves formará com
Castilho: Pindaro o Pinheiro:
Jair. Edson e Ritíode: Tclè.
Dini, Marinho, Robson e Es-
curlnho.

DlSOPSTOS OS ESPANHÓIS
O time do La Corufia foi

uma verdadeira nçxacoá con-
tra o flamengo. Os ibéricos
nlcatu-nm aue os desfalaues
influíram na produeSo do ti-
me. Entretanto, um quadro
«ue ioiiii desfalcado dc tíoU
elementos e se rossent-c dos
mesmos, não é um bom aua-
drp: faltam-lhe reservas a
à altura, E multo menos do-
demos acreditar aue o La
corufia melhore com esses
dois lonadores. Mas. como fu-
tcbol 6 íutcboll... O aue va-
lo 6 aue o público poderá ver
os dois melhores elementos
como dizem os espanhóis, oue
sfio Zubleta e Cuenca.

M0L1NA NA
ARBITRAGEM

Os dlrlKontos do La Com-
na consultaram o Fluminen-
se se Glmcncs Molina pode-

Veio Tarde a Reação...

;:ÍÜEIi MARIA
SEMPRE PENSOU EM CANTAR

Esto c uma das reportagens publicadas no rtfi-
mero 52 Üe NOVOS RUMOS, o jornal da juventude
brasileira, que já podo sor adquirido nas bancas.

Outras matérias:
. * bli.cb Cii|ias do Mundo, cinco fracassos

*. A bandeira dos «."> dc -.ulho» continua dc pfi'*"' «Rio, 40 graus», um filme feito por Jovens
•: inillioes de ènizèlros para cleprer os candidatos

dá juventude
Mário Lago a NOVOS RUMOS: «Influências ex*
linnliiis desvirtuam nossa música»

¦¦'*¦¦ Aii-H-.lia Ancestral — Conto de .TosC Maria T»opez
. j\l;mlifi Operária — Poema dc K. Cnrrera í-uerra
Qüò deve objetivar u Qonirrcsso da UNE?

! ¦* Htimorismo
; * Curiosidade.»1

* Palavras iTil/.adas

NÃO DEIXE DE LER

NOVOS RUMOS
\ 

• JRuá Sena.lor Dantas, 35 — 2" anilaf — Sala 1

t

Perdeu o Fluminense, por 2 x 1, em Araçatuba
de honra nos minutos ttnaK
por Intermédio de Valdo.

Renda: 90 mil cruzeiros.
Juiz — Telemaco Pompeu

ARAÇATUBA. 25 — (Do
correspondente) — A eauipe
do Fluminense iouando no
tardo de ontem, contra o
Araçatuba. apesar dos esfor-
ços desesperados aue fêz pa-
ra empatar, acabou sendo
derrol-atíp nor 2 a 1. O aua-
tiro dirigido por Zezé Morei-
ia cnmccou o iôiio não acre-
ditando cm seu adversário, e
tiuando acordou iá era tarde.
O primeiro tempo terminou
com a vantagem ó'os locais
por uni a zero. uol dc Go»
mes. No raso final. Lcro au-
montou aos 3'. cabendo ao
tricolor marcar o seu tento

(paulista).
Os ouadros formaram as

S 'FLUMINENSE — Casti-
lho: Lafayete e Pinheiro:
Victor. Gilberto e Bené: Joel.
Robson. Marinho (Valdo).
Didi. (Villalobos) o Esaucr-
(linha.

ARAÇATUBA — Hugo:
Pedro e Vander: Ramon,
Fernando e Tremcmb6: Al-
fredinho. Gomes. Lcro. Wil-
so ne Hélio.

ria arbitrar a partida. Dllson
Guedes respondeu aue n&o

4vla aualauer inconveniente
na escolha do lulz espanhol.
Assim sendo, teremos Moli
na no comano'o do (oro.

PLACAR
Foram os seguintes os re»

sultàdox dè alguns jogos
efetuados no. domingo:

Flamengo 4 x La Coru»
fia 1

Botafogo 2 x Millona-
rios 0

Vasco da Gama 8 x De-
porUvo de Medellin 1

Araçatuba -2 x Fluml»
nense 1

Corintians S x sao Pau»
lo 3

Portuguesa 5 x E. C
Caplchaba 1 (Iguacul)

Bonsuçesso l x Ferro»
viário 1 (Divinópolls)

Amanha será o dia do Fluminense enfrentar o Lá, Coruiía e, segundo tudo indica, o faro com-
vleto, lançando »ua força máxima. O ataque que o tricolor mandará a campo 6 o que apre-

sentamos no clichõ acima, apenas com Escurinho no lugar do Quincas

Slifi, Vasco e Botafogo Venceram Com Categoria
Jogando contra o Renas

cença, de A. Vasconceios, o
Rival F. C. colheu um expres-
sivo triunfo por 2 x 0. Os ten-
tos Mos vencedores íoram
marcados por Augusto e Jor-
ge. A equipe do Rival íorpiou
com Batista, Mineirão e Tião;
Cabelo, Eterprando e Mari-
nho; Chupctn, Durval, Jorge,
Giló c Vavá. No segundo
tempo entraram Augusto e
Dilson.

BOGOTÁ, 26 (IP) — Duas
espetaculares vitórias con*
quistou o futebol brasileiro
em gramados colombianos,
no torneio Hexagonal «que
aqui se realiza.

Em Bogotá, a representa-
ção do Botafogo derrotou o
conjunto do Millionários, pe-
lo marcador de 2 tentos a,
zero.

Em Medellin, o Vasco da
Gama goleou espetacular-
mente o Deportlvo de Me-
dellin, assinalando 6 tentos
contra apenas 1.

O BOTAFOGO
A equipe alvinegra, cm

que pese a grande rcsslstôn*
cia encontrada no seu adver*
sárlo, mereceu a vitória, des*

0 FLAMENGO NAO DEU DE 10 PORQUE NAO QUIS

-..- -.•v~».~-¦*

Vencendo ao Corintians,
Eeabilitou-se o G.I.P.

6 x 5, o escore da renhida peleja — Mais pene-
imúc a.-ofensiva do quadro 

"de casa" —
Detalhes do prelio

em tentos as oportunidades
a parecidas.

fi Gx.emie IMPRENSA PO-
rri/AR ícábílitóu-sò ilomiii-
-_.;,, íiltimo, ,lc suas últimas
liciij-iiHS,- vencendo um quadro
dii É. C. C.órinthlans, equipe
que Üispula o cainpéònátq
i;o'- Departamento Autônonfo
dieViMl'. -Xvtnis entrosado em
suas linhas, apai-ccéiulo com
uma vanguarda mais poiio-
trtjn.S mercê (ln* reforços in-
troduzidos, o ÇíIP conseguiu
levar a 

'melhor, 
ábatpndò «eu

0])Oiiehtè'pelp esquisito pia-
car '.tle 15 x 5.

i>uimV:ir(» tempo fraco

A primeira etapa do pré-
Jio iião íoi a nieüior. Os dois
quadibs; Indecisos, ei=-tuda-
vam-se-' sem se lançar deu-
ilidàmonte à ofensiva. A de»
fesa'_ó-''GIP, vacilante, per-
mitia ao adversário perigosas
incursões; O centro-médio Bo.
i-is sem ostentar boas con-
dicOes físicas, parou de ali-
me-ntár.'- vanguarda por vol-
ta d^s 2B minutos de jogo,
o" (iue desarmou o quadr0 e
permitiu "o Corinthians
avimtájái-sò no marcador.
(Jonf á contagem de i x 3 Pa-
ra a oiiuilie local terminou a
primeira.fase do encontro.

KliAÇAO IMPRES-
SiONANTE

Para o segundo tempo, a
equipe do Grêmio IMPREN-
SA POPULAR apareceu com
., fisionomia:-transformada,
buas alterarões, no arco e na
¦ntermecüária, deram maior
segurança a defesa e o OU
partiu' para uma impressio-
nantè reação, transformando
Os 4 x-3 pai-' o Connthlans
cm 6'á'4-a seu fav.or, pia-
card que permaneceu até fa;-
tarem 2 minuto pava. termi-
nar o prelio. quando a equipe
local marcou seu 5' tento,
findou assim a peleja com
iiícont-xgem de; 6 x 5 para o

(fl P. 
' 

Foi' indubitavelmente
uina vitória justa, vitória do

que melhor se apresentou em
campo :e.\soube transformar
•_ ¦¦'— 

..——————-

HTENÇÃO!
: O CURSO JURA para
¦moteiristas, agora sob no-
va Direç-Ho, comunica que
está fazendo preç.os módi-
ços para- profissionais; e
amadores. 

'Pagamento em
prestações: mensais. Rua
Visconde dd Rio Branco,
lü — I.» andar.

OS QUADROS

As equipes atuaram com a
seguinte constituição;

GIP: Ivan (Gerson), João
Paulo e Deusdeth (Ivan); Li-
vino, Borls (Jair) e Antônio
(Hélio); Balick (Antônio),
Jaiê (Carünhos), Zezé, Car-
lito c Florisvaldo. Gols de
Plçi-is.váldo (3), Zezé, Carlito
e Jair.

CORINTHIANS: Mirim;
Hélio e Wilson; Iassy, Wan-
tuil e ZI1; Deco, Hélio, Luiz e
Zezinho. Gols de Luiz (2),
Noris, HéliQ e Zezinho.

•--*'- ¦'-- 
--•¦'-¦*¦ ¦¦' ¦
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\ Constituiu-se num autêntico "bluff" a apresentação do La Coruiía entre
nós -- 0 prelio valeu apenas pelo reaparecimento do "Rolo Compressor"

DEQUINHA BAILOU NO MARACANÃ — Faxendo seu rea-
parecimento na equipe rubro-negra, o extraordinário centro-

médio que prestou serviços à seleção brasileira, na Súiçq, brin-
dou a torcida com uma exuberante exibição de técnica

• e virtuosismo

I ';'¦.".' '"' mini ¦ ii mi"*i" i"11-_-i-W»ntiiinihT"**~**

Í ;PUHI
JSEÜ C0_ftRIHM0?
Oficina (Ic consertos
fid. ütxrka, sala IV12.

I ("amisti sob irièditltt
L

LEIA
4os Zl volumes

da Co/eeflo
ROMANCES OO POVO

PlroçSo do Jorga Amado

• Bons PoltTÓl

UM HOMEM
DE VERDADE

A InléltglMlá, « l.nncliloiiii • o
audácia do bravo piloto flioram
dil. um homorn d. v.rdadi.

• NikoUI OittOTskt

ASSIM FOI
TEMPERADO

O AÇO
Hiilorla r.al d. um |ovim
do tomporá do oço quo vi-
vou o lutou como um bravo.

• Famlri de Casirs

A LÃ E A NEVE
Um ròm.ne. quo prondo é como-
vo dá prlmolra è última pagino.

- fIkkon SiomàchWn

O GRANDE
NORTE

Nm r.íjiõi.. miilirioiái do Polo,
hominr. primitivo» lutam poi
uma nova clvllliàcao.

EM TODAS i! UVRARIA

|Si|j. i:' ¦ ¦. Wl»«r»i Oii«àt/«(v5V í. ?<' I

'•¦"¦__,-»* l»0 ¦ ¦ -¦¦.¦ r-\'iY&$W9t - ¦ ¦
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í éQEÃHPS * ..
NORTE /-.,
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CONSKUTOS DE
TEU5VISAO.

Orgamento grátis.
28-7369 — OCTAVIO.

EXAMINE SUA B '

fl_
ADQUIRA ÓCULOS H

DIPLOMATA I

(ítica MACHADO
OS MELHORES)

TÉCNICOS
Rua.BqétiÂi Aires nt 214 I

ToietotiB 4S-010S — ato ¦At. Nilo Peciáhá ó» 1SS B
UtQDÊ DÉ CAXIAS M

('ciant* iii_-pi-Mi_~-t« _i-
slstgncla (Cr$ 941.827,00 de
renda), o Rolo Compressor
tez seu reaparecimento em
gramados cariocas, após lai-
lio icmoo de ausência. Seu ad-
versário íol a eauipe espa-
nhola do La Coruiía, qu'c re-
centemente andou se exibiu*
do em campos uruguaios e
argentinos. Havia, por íôrça
das referências aue checaram
ató nós e aue davam à eaul-
oe ibérica credencial de con-
iunto catesorizado. e ainda
pelo natural interesse aue
marca todas as apresentações
a'o "mais aueride". uma eran-
de expectativa em torno do
iòíío eme abriria o trian-
uular promovido pelo Flumi-
iicnsè. Dai a grande massa de
torcedores presentes na tarde
do dominco último, no Está-
dio cio Maracanã, ansiosa oor
vibrar com as peripécias do
encontro, oue muitos aponta-
vam como de crandes pro-
porções. E foi nesta avmosfe-
ia de expectativa e emoção
ciue o prelio foi iniciado, to-
mando logo o Flamenco as
iniciativas mais coordenadas
uo eramado.

Como dissemos, o FJamon-
ko iniciou o encontro cm pie-
na ofensiva. E isto foi real.
Tanto aue não era decorrido
ainda um minuto, lá o aua-
dro da Gávea mandava no
marcador, mercê um notável
tento de Benitèz. ao concluir
espetacular iosada de Ru-
bens. Após o feito ó'o nol-a-
vel meia paraguaio, os do La
Corufia reagiram valente-
mente, castigando em diver-
sas oportunidades o arco sob
a guarda dé Garcia. O ar-

CLASSIFICADOS
Advogados

LETELBA RODRIGUES
DE BRITO ' .

Ordem dos Advosudos, Inscrição
N.» 733

ÀI.VABO ALVIM, S4 - 4.t andar.
Grupo 403 - Telefone: 52-4305

queiro íilbrorenro. todavia,
estava numa grande tarde e
cortou as pretensões tíos
ayantes ibéricos, realizando
ciblesàs de mande vulto. Daí
para a frente, nada -mais se.
viu no coniunto espanhol,
aue pudesse credenciá-lo
como uma eo.uipe de catego-
ria. O Flamengo tomou con-
ta absolutamente do grama-
do. dando uma exibição pri-
morosa de técnica e conjun-
to, obrigando aos defensores
do La Corufia a recuarem pa-
ra a sua área. a fim de evi-
tar a goleada aue se avizi-
nhava. Estava, praticamente,
a nocaute o esquadrão ibéri-
co, e o "mais auendo". com
a vida aue pediu a Deus. foi
só colocando a pelota no"barbante" adversário, tra-
duziridb .assim a sua esmaga-
dora superioridade no era-
mado.

A primeira etapa cia luta
terminou com a vitória par*
ciai do Flamengo pelo mar*
cador de 3 x 1, t,entos de Be-
nitez, Joel e Rubens para
o rubro-negro, e Paiflo para
o La Corufia.

Na segunda etapa, o pa-
norama foi idêntico aos prl-
meiros 45 minutos. O Fia-
mengo continuou a mandar
no gramado, enquanto seu
adversário se limitava a de-
íender sua meta'de um pos-
slvel rosário de tentos. Isto,
contudo, somente não aconte*
ceu dado o flagrante desin-
terêsse do. Flamengo em
buscar o gôl, preferindo seus
atacantes brindar a torcida
com filigranas, passes do
«figurino» e outras coisas
mais, poupando, assim, um
quadro que em nenhum mo-
mento do «matei» lho fêz
frente. Nesta etapa, o mar-
cador íoi movimentado ape*
uma r/èz, num tento de índio

qjie deu a cifra final do pia-
(•ar, estabelecendo 4 x 1- pa-
ra o Flamengo, num encon-
tro que valeu apenas pela
apresentação do quadro mais
popular do Brasil, que reapa-
receu quase completo e aus-
•piciosamenle aos olhos dc sua
torcida.

DETALIU5S
JOGO — Flamengo x La

Corufia.
LOCAL — Maracanã.

JUIZ — Carlos O. Monteiro.
RENDA — Cr$ 941.827,00.
FLAMENGO — Garcia

(Arlindo), Tomires e Pavão;
Servilio, Dequinha e Jadir;
Joel, Rubens, índio, Benitez
c Zagalo.

LA CORU» A — Otero;
Ortega e Tomás; Moli, Ro*
dolfo e Sechuga; Cormera,
Soré, Paiflo, Arsênio e Mo-
reno.

1> TEMPO — Flamengo
3x1.

GOLS — Benitez, aos 40";
Joel, aos 32', Rubens, aos
35' e Paiflo aos 45'.

FINAL — Flamengo 4 x 1.
GÔL — índio, aos 23 mi-

nutos.

de que apresentou cm (-am- ¦
po durante os !)ü minutos
de luta um conjunto níãis
harmonioso com que conse.
guiu as iniciativas de maior
vulto e, consequentemente
o domínio das ações.

. O marcador da vitória boi a
foguensc íoi construído na
primeira etapa do encontro,
tentos de Dino e Quõrcnti*
nha.

O VASCO UA GAMA
O Vasco da Gama, que nâo

se vinha apresentando iorri
a desenvoltura costumeira;
nesta oportunidade esteve
bom, dando as cartas durnn-
te todo O'desenrolar da s»<-
leja que travou com ú De-
portivo dc Medellin, o qm?
lhe valeu uma r.itóiia qiie
pelo marcador final, dlspòn»
sa maiores comentários.

A retaguarda da equipe
da Cruz dc Malta que nos
jogos anteriores apresentou'
•se com falhas, desta feilu
atuou de forma exlraordiná-
ria, enquanto a ofensiva se
mostrou avassaladora, con-
quistando nada menos de fi
tentos.

Os tentos vascainos foram
assinalados por Vadlnho (2);
Ademir (2), Hélio e Aivinho,
e Benegas para o Deportivo
de Medellin.

DOMINGO CONTRA O
MILLIONÁRIOS

O Vasco da Gama só vol-
tara a jogar domingo próxi-
mo, enfrentando nesta opor-
túnidade o conjunto do Mil-
lionãrios.

PERDEU 0
AMERICANO

SAINT PAUL, . lü-n*..'.-
ta, 26 (AFP) — Robertu dr.
Vicenzo qualificou-se brilhán-
temente para a« quarta ã dn
final do Campeonato PjufU-
sional de Golf, elirnta3*ido o
americano Elroy Marti.

NERVOSOS
Desanimo — AngdsUa — Dificuldade* Sexual» nt» Homem •:
ua Muilicr •— Fobias — InsOnla — Irritabllidade — Nervoslt.-
mo — Sentimentos de Inlerloiídade u Insegurança — ICWni

de Fracasso — Esgotamento
Tratamento espoclullzudo dos distúrbios neuróUco»

 CLINICA PSICOLÓGICA 

Dr. J. Grabsis
RUA ÁLVARO ALVIM. Jl — M» ANDAB

DAS 9 AS 13 E DAS lt AB 10 IIOKAS,
— ro.lli ÍI-IMS
DLUHAJIU5NTB

DR, SINVAL PALMEIRA
Avenida Rio Branco, 106 - 15.»

andar -• Sala 1.512 --
Fone: 42-1138

DR. B. CALHE1ROS
BONFIM

Causas TrabaÜiislas
KUA SAO JOSft, 50 - Grupo 1.108

FONE: 43-2061

DR. PEDRO MAIA FILHO
Av. Rio Branco, 108 - Sala 1.102

Telefone: 42-9101
~DR. 

DEMÉTRIO HAMAN
Rua sao José, 76 - 1.» andar -
Fone: 23-0365 — Esplanada do

Castelo

10TERIA'
FEDERAL

SÁBADO

AMANHA

DR. LUIZ WERNECK DE
. CASTRO

Áv. Rio Branco, 277 - 9.» and.
- Grupo 903 - Fones: 42-9028 e

42-6864

DR. MILTON. DE MORAIS
EMERY

Áv. Erasmn Braga, 299 - S/203
- Esplanada dó Castelo - Tcfc-

fona: 42-1189
Diariamente, das 15,30 às 17,30

CHEGOU 0
BONSUÇESSO

líegressaram, ontem, por
volta das 17,30 horas, os ova-
ques nibro-anis, que realiza-
ram uma vitoriosa excursão
polo interior de Goiás.. São
Paulo e Minas Gerais. Vários
torcedores estiveram no ae-
ropcvto, prestando uma sig-
nificativa homenagem, aos
léopóldinenses, que em j9 jo-
K0S, vf.ricerám ÍG, empataram
dòls e perderam apenas uni,
para o Independente de Ube-
raba, cámpèãó da Zona dà
Mata.

Médicos
DR. ALCEDÒ COUTINHÒ

TCrcas, quintas c sabadoj, das
14,30 às 18'horas

KUA ÁLVARO ALVIM, íl -
Sala 302 — Telefonei 52-3315

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

Clínico Gersl
Avenida nilo pecanha, iss

- 0.» andar - Sala B02-A
Terças, quintas e sábados, das

12 às 14 horas

ATENÇÃO NITERÓI!

SANTA FILOMENAJARDIM

Leiloeiro Público
EUCLIDES MARINHO

rrddlbs, Móveis'. Têrénos, etc.
Escritório .c Saião de Vendas na
RUA DA QUITANDA,. 19 -- Tèle-

tòhè 32-1499

I O melhor loteamento de Alcântara está ao alcance de todos mediante A rn*
1 trada de apenas Cr$ 290,00 e prestações mensais também de Cr$ 290,00

. ________ SEM JUROS as**—-

Lotes todos planos ém rnàs ábértàs* eom ágnà, ln_, p_Ati_és ©»m árvores
frutííéras, junto à amplo comércio^ o qnal consta de armãzeás, asòngnes,

farmácias, etc., perto de igrejas e escolas.
Condução ém abundância durante todo * dià.', Posse imediata.

Locnl dc encontro: Av. Pres. Várg-w, 4*6, 5' andar, siilii .W7-A
dns 8 às 10 horas, diariamente.

Informações e vendas com exclusividade do Corretor

VITALIN0 FERREIRA DA SILVA
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 446

5' andar — sala 5Ò7-A

Tel.: 43-8653

Õ885



Candidatos Debatem Com o Povo
O Solução dos Problemas da Cidade

ÊXITO DA CONVENÇÃO POPULAR ELEITORAL DOS MORADORES DE PILARES E INHAÚMA - AM.
PU CONSULTA NA QUAL O POVO EXPÕE AS SUAS REIVINDICAÇÕES - D. NADIR DA UM VIVO

DEPOIMENTO - VAIADO GETÚLIO -

Henrique Miranda Eline Moehel

Projetou-se o Lotação
Contra o Bonde

Na tarde dc domingo íilti-
mo. o lotação, chapas 5-79
55-DF e 7-8305-RJ corria no
mesmo senado aue o bonde
linha 57. "Alceria". ouando
ao tentar passar a sua fren-
te .na Praia de São Cristo-
vfio. chocou-se violentamon-
te contra o rcbociuc n.° 1.350.
depois dc nassar dc raspão
peio carro-motor n.° 1.83(5.
Em conscciüõncin. sniram fe-
ridos os sceuintos nnssacciros

Morreu a
doméstica

Faleceu, ontem, no Hospl-
tal de Pronto Socorro, onde
estava internada, apresen-
tando queimaduras de 1.',
2." e 3.' graus, a doméstica
Margarida do Nascimento,
27 anos, casada, residente na
Rua Emboaba, 182. Tentara
o sucidio ateando fúgo às
vestes embedidas de álcool.

Ferido a bala
o soldado

Ontem, pela manhã, íoi
internado no Hospital de
Pronto Socorro o soldado da
Policia do Exército Gerhordt
Schmidt, solteiro, 19 anos,
apresentando ferimento pe- •
netrante no braço e tórax
esquerdo, produzido por ba-
Ia.

Contou que foi vitima de
«am acidente, com um fuzil
quando passn/a o serviço de
guarda do jardim interno do
Palácio do Catete a um seu
substituto o soldado Frede-
rico Moreno.

União dos
Operários

Municipais
O Presidente, de confor-

wiidade com o artigo 45 do
Estatuto, convoca o quadro
social, para comparecer à
Assembléia geral ordinária
de prestação de contas do
exercício de 1953/54, a se
lealizar no dia 27 do corren-
te, às 18 horas, na sede da
União, Rua Afonso Cavai-
«ante número 134.

Convida também todos os
associados a participar dos
festejos comemorativos do
S6» aniversário de fundação
da sociedade, a se realizar
no dia 31 do corrente, às 19
horas, na sede social.V 

CHAVES ACHADAS
Encontra-se na Portaria de

nossa redação à disposição do
respectivo dono, um molho
de chaves, tendo inclusive um
abridor de garrafas, encon-
irado por um leitor, no co-
mício do dia 21 último, no
Campo de São Cristóvão.

do reboque: Ji-sé Gonçalves.
26 anos. condutor rcsulamen-
to 2.008. Avenida Presidente
Varnas. 3448: Alberto Gois.
23 anos. Rua Senador Ver-
guclro. 185: Manoel Martins
da Silva, 52 anos. Pnraue do
Arará, 181: Osvaldo Fcrnnn-
des, 42 anos. Rua General
Gurjão. 417: José Guimarães,
portueués, 35 nnos, Rua Be-
Ia. 100; Wilson Abdala. 35
anos. Rua Caia. 758: o verea-
dor o'c Caxias Joaouim Te-
nório Cavalcanti. 35 nnos.
Avenida Paulista. 67. Caxias:
Hugo dc Sousa, 20 anos. Rua
Zoícrino Costa, 67, sua espô-
sa Kiva Pinto dc Sousa. 28
nnos, e seus filhos Evnndro
de 2 nnos, c Maria Mercedes,
de 5 meses: Aríete Braga. 40
anos. Rua Marquês de São
Vicente. 147 e sua filha-Vera
Maria dc 11 anos. Todos apre-
sentando escoriações cenera-
lizadas foram medicadas no
H.P.S.

Outros passaGcIros, feridos
mais gravemente, foram in-
tornados. São ôles: Manoel

.Moreira de Faria. 30 anos.
Rua Conde dc Leopoldina.
3515: Antônio Francisco Fer-
nandes, português, 52 anos.
Rua Conde de Leopoldina.
429. e umn mulher de cor ore-
tá .30 nnos presumíveis e sua
filha de dois nnos.

Fugiram o motornclro e o
motorista do lotação.

Com a presença de numerosa assistência, reali-
soa-se na noite de domingo último, mais um ato pré-
paratórlo da Convenção Popular Eleitoral dos Mora*
dores de Pilares e Inhaúma. A assembléia teve lugar
no Escritório Eleitoral dos Candidatos Populares, à
Rua Djalma Dutra, 39, em Pilares, pequeno para a
assistência, que ocupou o terreno contíguo, liandel-
rolas e abundante iluminação davam ao ambiente
um aspecto festivo.

Compareceram ao ato os
candidatos dr. Vnlerio Kon-
der, ata. Eline Moehel. oro-
fessor Hcnrlquo Miranda,
Modesto de Souza e sr, Pau-
lo César, indicado pólos tra-
balhadores da Light. Dos
candidatos do outras legon-
das, especialmente convida-
dos, apenas comnareceu o sr.
Dario Sampaio Diniz.

Cumpriu a Pena
e Continua Preso

A Associação Brasileira de
Defesa dos Direitos do Ho-
mem dirigiu-se ao .Superior
Tribunal Militar pedindo a li-
berdade do ex-sargento Ira-
mi Carlos Valin. Com 310
assinaturas de cidadãos de
São Paulo, foi dirigido o se-
guinte apelo ao STM:

«Exmo. srs. juizes do Su-
perior Tribunal Militar. Ira-
mi Carlos Valin, preso em
São Paulo, já há dois meses
que cumpriu a pena de dois
anos e ainda permanece pré-
so. Seu estado de saúde es-
'• -'''liado devido aos sofri-
mentos que vem passando du-
cante este longo período.
Apelamos para o sentimen-
to de justiça de W. Excias.,
mandando pô-lo em liberdade
o mais breve possível:».

PREPARAÇÃO
A Convenção Popular Elei-

toral dos Moradores de Pila-
res e Inhaúma está sendo
antecedida de uma série de
mesas-redondas nas ruas dos
dois populosos subúrbios. Os
moradores, nessas ocasiões,
não somente debatem seus
problemas específicos, como
formulam reivindicações a
serem apresentadas aos can-
didatos. oue somente terão
apoio mediante o compro-
misso formal de bater-se.
desde iá. pela sua satisfação.
Nas mesas-redondas são. tam-
bém. eleitos representantes
dos moradores das ruas aos
atos preparatórios da Con-
vencão c à nróorin Conven-
cão.

CONSULTAS DE CASA
EM CASA

Outra interessante Inlciati-
va .paralela às mesas-redon-
das. ó a consulta aue vem
sendo feita dc casa em casa.
a cada morador, sôbre aauc-
les problemas considerados
mais aflitivos do bairro ou
da rua. Entre as ruas iá vi-
sltadas e nas miais foram
ouvidas centenas de pessoas,
figuram a João Ribeiro, a En-
genho do Mato. a Pereira
Pinto. Francisco Buchara. Sil-
va Valle, Maracá. Luiz Gur-
gel. Henrique Schud. João
Lisboa, Piracibc. Salvador
Riso. José Reis. Avenida Au-
tomóvel Clube e outras vias.

A consulta é simples: riu-
ma folha de oannl dividida
ao meio. os cidadãos colocam
o nome e. a seguir, o oroble-
ma aue reouer solução mais
urgente.

Temos diante de nós uma
destas listas. Dos 88 cio'adãos
consultados. 32 consideram o
congelamento dos preços
como reivindicação mais ur-
gente: 10 reclamam uma es-
cola: 8 consideram como o'a
maior necessidade um hosoi-
tal: 5 pedem um efetivo po-
liciamento. iá aue se repetem
o sassaltos e crimes. Outros,
ainda, pedem um oôsto da
COFAP. água. melhoramen-
aos nas ruas .etc.

ATROPELADO
Foi, ontem, atropelado na

Praça Onze, em frente ao
n. 26 por volta das 15 iioras
por um auto de chapa ofi-
ciai e, a seguir, internado no
Hospital de Pronto Socorro,
um homem de côr branca,
com 65 anos presumíveis.

Quiseram
morrer

Foram internadas, ontem,
no Hospital de Pronto Socor-
ro, Téa Costa, 18 anos, osl-
teira, doméstica, residente na
Ruo Oriente, 71, em Santa
Teresa, * Maria Maura de
Sousa, 18 anos, solteira, do.
mestiça, residente na Rua Ari
Campu, 74, em Cordovil. Am-
bas tentaram o suicídio. A
primeira ingeriu soda cáus-
tica o a segunda atirou-se à
frente do automóvel de pra-
ça chapa 54-624, na Avenida
Presidente Vavgas, em frente
ao Palácio de Alumínio.

Téa explicou que seu ges-
to foi motivado por «ques-
toes íntimas», enquanto Ma-
ria, que fugira de casa há
três meses, foi, agora, aban-
donada pelo amante e es-
tava com vergonha de voltar
para a companhia de sua fa-
mília.

Dá Com Uma Mão
E Tira Com Duas

Antes de serem pagos os novos níveis de salário-mínimo o governo pre-
para sua anulação com uma série de aumentos de preços — Do leite ao

açúcar tudo vai aumentar —
Antes mesmo que os trabalhadores comecem a

receber seus novos salários de Cr$ 2.400,00, o govêr-
no, através da COFAP, prepara nos bastidores a
anulação dos novos níveis de salários. E de que
modo? Simplesmente, fazendo correr a jato pelas
diversas comissões técnicas da COFAP um sem nú-
mero de processos de aumento, atingindo principal-
mente os gêneros alimentícios e as utilidades essen-
ciais à população.

Para se ter uma idéia dês-
se mal disfarçado golpe con-
tra a bolsa üo povo basta quese tome conhecimento do fa-
to de estarem sob tegime
de urgência os estudos da
COFAP, visando aumentar o
açúcar, o ari-oz, a carne, o
leite, os fósforos, os ingres-
sos de cinemas, as tarifas dos
ônibus e até mesmo a be-
bida tradicional do carioca
que é o cafezinho.

aumento para o produto ele-
vando-o a Cr$ 8,20 por qui-lo.

NA ORDEM DO DIA O
LEITE E O ARROZ

Decorridos menos de 4 me-
ses do último aumento dos

demais monopolizadores já
manobram no sentido da anu-
lação da portaria 51, que ta-
belou og preços do arroz.
Ambos os gvupos exigem a
liberação do arroz e a turma
de técnicos da COFAP tra-
balha ativamente para aten-
der a tais reivindicações.

Afora isso, temos o aumen-
to das tarifas dos ônibus, que
a Prefeitura vem preparan-do a todo pano. As novas Pas-
sag3ns dos ônibus serão
acrescidas assim de Cr$ 1,00
e Ov$ 1,50, acreditando-se
que haja aurr.entos idênticos
para os lotações. Os cinemas
também, dentro em breve, te-
rão os preços dos seus ingres-

AUMENTOS EM PERSPECTIVA

A BATALHA DO AÇÚCAR
E DA CARNE

Ninguém desconhece que
estamos nos momentos cui-
m.inantes da chamada bata-
lha da carne e do açúcar. A
carne, por exemplo, é alvo de
urna séria disputa. De um la-
do o governo com sua escan-
dalosa proteção aos frigorífi-
cos, invernistas e marchan-
tes. De outro os açougueiros
e a população impossibilita-
dos de adquirirem carne. A
COFAP, para não perder seus
hábitos, decidirá a pavada
nos próximos 15 dias, aten-
dendo, é claro, às exigências
dos frigoríficos de modo a
elevar a carne no varejo a
27 cruzeiros.

Semelhante é a situação do
açúcar o a COFAP talvez
ainda esta semana vai homo-
togar una novo * escandaloso

Açúcar de Cr$ 5,60 para Cr$ 8,20 por quiloArroz de Cr$ 14,00 para Cr$ 16,00 por quiloCarne de Cr$ 24,00 para Cr$ 27,00 por quiloCafezinho de Cr$ 1,00 para Cr$ 1,20 por xícara
Fósforos de Cr$ 0,40 para Cr$ 0,60 por caixa
Leite de Cr$ 4,80 para Cr$ 7,00 por litro

preços do leite, voltam de no-
vo os representantes da
CCPL a se agarre- à COFAP
Para obter uma nova eleva-
<;ão de preços. Antes mes-
:no que o Ministério da Agri-
cultura complete os estudos
iue mandou fazer para aten-
der ao absurdo aumento, já)s donos do leite procuram

COFAP para aplainar o
•minho do futuro assalto.
O pior vai acontecer com

i arroz. Não obstante ter-
üio3 tido uma das mais ex-
êpclónàis safras do produ--i (somente Minas vai pro.

duzir êsse ano 14.542.35U sa-
cas de GO quilos, segundo es-
timàtivas do Ministério da
Agricultura) atacadista» •

sos alterados pela COFAP.
Para os cinemas, o aumento
será, no mínimo, de 30 porcento.

UA1A NECESSIDADE O
CONGELAMENTO

Os fatos aí estão expostos
com a maior clareza. Para
êlcs não há contestação. Pa-
ra anulá-los têm os traba-
lhadores um recuvsò: a luta
ampliada pelo congelamento,
nas bases propostas pela co-
missão iritersindicál. Sem °
congelamento tecemos, sema-
na após semana, a repetição
dessa série de aumento3 com
a catastrófica elevação do
cosfco da. rida.

DE VIVA VOZ
No ata preparatório da

Convenção, tanto os ropre-
sentantes das ruas expuseram
ao microfone diante dos can-
didatos presentes a condição
aue imnocm pnra lho dnr seus
votos,

Entre tais depoimentos —
de donas-dc-cara, jovens, ope.
rários, homens do oovo —
destacamos o da sra. Nadlr
Macedo, reorerentante daaruas Plrnclbo e Salvador
Rizo. Disse 61o:— Todos os dias os meus
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Modesto de Souza

filhos têm que se levantar ás5 Iioras da manhã antes desair para a fábrica. Vão bus-car áaua para o café.
E acrescentou oue há seismeses o sr. Lutcro Vargas,numa tirada demai:úi:ica,*nro-

metera anua nara as ruas.— Até hoje não vimos uma
gota da água • prometida —
declarou a sra. Nadir Ma-
cedo.FALAM OS CANDIDATOS

Falaram, também, os can-didatos presentes.
O vereador Henrique Ml-

randa, que se apresenta à
reeleição, em vibrante dis-
curso, rememorou a atuação
da bancada comunista na CA-
mara Municipal, acentuando
a necessidade de que o povovolte a eleger uma maioria
(1° efetivos representantes
seus para o legislativo da CI-
dade, como meio ae soluciu-
nar muitos dos seus proble-
mas.

Candidata à ('Anuíra Fo-
dornl, n dra. Ellno Moehel
abordou, noti.dnm.mto, os
problemas quo níllcem ti mu«
ll»'!' cnrlocn, a cnrcstln quo
torna a vida simplesmcnto
sufocante a íalta do Água,
do transporto — (Ao sentida
pelas populações suburbanas
— o problema da Infância
sem direito A educação e ãs
alegrlaa da vida. Ao fim do
seu discurso, municiou « pró-
xlnw rcallzaçüo da Confa»
renda Lntino-Amcrlcana do
Mulheres, para a qual pedia
o apoio das mulheres cario-
cas.

Usou, também, da palavra
o sr. Dario Sampaio Dlnlz,
assinalando o caráter
democrático daquela reu-
nlAo c manifestando seu
apoio A Carta da Emancipa»
çao Nacional.

O ritWCIPAL INIMIGO
Precedido de numerosos

aplausos, ocupou o mlcrofo-
ne o dr. Valério Konder, can-
didato a senador. Em pala-
vras simples, expôs aos pre»
sentes a situação em que se
acha o Brasil, saqueado e
oprimido pelo Imperialismo,
que assalta as principais ri-
quezas do pais: o petróleo, o
ferro, o manganês, as areias
monazitlcas, as fontes de
energia elétrica, etc. Mos-
trou como a esmagadora
maioria do nosso povo, des-
de os operários e campone-
ses até os intelectuais, os co-
morciantes, os camponeses
ricos, os industriais, sao
prejudicados por essa politi-
ca. Por fim, assinalou quo a
união dc todas essas ca-
madas e setores, em ampla
frente democrática de liber-
tação nacional, derrotará a
política de exploração e rapi-
na do imperialismo ameri-
cano, que é sustentada em
nossa Pátria pelos latifun-
diários, dos quais o governo
de Vargas é o represen-
tanto.

GETCLIO VAIADO

Sintético, mas agressivo,
foi o discurso de Modesto
de Souza, candidato A Câ-
mara Municipal. Consistiu
numa única pergunta aos
presentes:

— Vocês ainda votariam
em Getúlio?

A resposta — já se sabe

— foi um nio unanime, segui-
do do tromondn vola nn ve-
lho demagogo, quo conse»
gulu enganar o povo, om
1050 o quo hoje respondo pe-
Ia slttinç.io do descalabro om
que se acha o pais.

UM «SHOW >

Encerrando o ato, rcall-
zou-so animado «show», que
contou com n participação
do animador Silvio Martins,
do cantor Ari Pinheiro (nm-
bos nomes conhecidos do rA-
dio carioca) e do regional
dc Benedito,

Náo chegam Camlnlitíef
Mns Desembarcam (Cadillacs)
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Orando quantUlada do superluxuasim "Caililaca" /í>3J loi de-
snmbnrcada no dia ll no ãrmusom n. w do Cais do Porto,
enquanto era denunciado fio reunido da Associação Brasi-
loira do Exportadores que o govôrno do sr. Getúlio Vargas
enquadrava na categoria tln 03 mineiras a dólar destina-
do à Imiiortaçüo da caminhões o a «3 cruteiros o referente
ao "Cadillac". A operação d feita atravôs tio subterfúgios

como "mandado de segurança", "pirlu da bagagem" de tu-
ristas, aventureiros o contrabandistas, ele, Por ôslas o por
outros motivos, esclareceram os partwijkiiitcs da assem-
blóia da Associação Brusilaira do Exportadores, 6 que a
frota do caminhão» quo servo ao interior do pais, dasda
Í0SS, não ó rcaqulputtu, estando ameaçada tia desaparecer
se o govôrno insistir cm sua criminosa política financeira.

(Foto do Henrique» Melo).
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Impune o Policial Assassino
Matou a tiros de revólver, em uma (esta carnavalesca, o jovem Roberto
Soares Siqueira — Populares que presenciaram o crime e socorreram

a vítima
Continua em plena liberdade e ainda a serviço

da polícia o «tira» Audálio Ferreira Vasconcelos que,
no dia 4 de fevereiro último, assassinou a tiros dc
revólver e a coronhadas o jovem funcionário público
Roberto Soares Siqueira, filho adotivo do sr. Jonas
Alves da Cunha, residente na Rua Uunabuiú, 107.

Impune como ficou, conti-
nua a ameaçar a todo mundo,

»*í(5s*í

É '
m
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Este é Roberto Soareu Siquei-
ra, covardemente assassina-
do pelo "tira" Aulálio, que,

agora, vive impune

fazendo, crev que novos cri-
mCs ainda praticará.

O CRIME
O estúpido crime foi pra-tlcado da seguinte maneira:

Roberto, ao chegar a uma
festa carnavalesca no Clube
Cruzeiro, situado na Rua 13a-
nabulu, 1G8, cm Marechal
Hermes, chamou a atenção
do seu presidente — o poli-
ciai AudAlio Ferreira de Vas-
concelos — para o fato de
estar presente uma jovem do
nome Dalila Maria Luiz, apre-
sentando trajes semi-nus, cm
desrespeito às diversas famí-
lias também presentes. O «ti-
ra» lhe rsepondeu: «Daqui
a pouco você não mais verá
esto ambiente». B, de fato,

momentos depois o jovem Ro-
berto ei a chamado por uni
desconhecido para fora dd
clube e ao chegar ali foi
abatido por dois tiros. O cri-
minoso não fugiu, ao con.
trário, aproximou-se de sua
vítima, esvaindo-se em san-
prue, apljcando-lhé vários gol-
pes com a coronha do revól-
ver na cabeça.

Numerosos populares ten.
taram socorrer Roberto, mas
foram impedidos pelo Indívi-
duo Renato Lourenço, resl*
dente na Rua Comandai, 193.
que empunhava tambem um
revolver. Só mais tarde, quan-du o criminoso e cúmplice,
saíram do local, foi que 05
srs. Jair, residente na Rua
General Cláudio, 63, Vitor
dc Alamare Lisboa residente
na Rua Banabuiu, 101 e Al-
vali, residente na mesma rua,
númçvo 55. conseguiram le-
var o funcionário público .ao
Hospital Carlos Chagas. Mas,os ferimentos eram graves e
ôie veio a falecer.

DESAFIO RIO X SÃO PAULO
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Um Manifesto-Programa
Um exemplo da Comissão Pró-Candidatura José Faustino de Alcântara

Diário da CâiripMhà

Chegou às nossas mãos um exemplar do Manifesto-Pro-
grama próeandidatura José Faustino de Alcântara, umainiciativa que todas ns outras comissões devem Imitar den-tro do menor espaço de tempo possivel.

Será de grande importân-
cia para a Campanha de Fi-
nanças Pró-Candidatos Po-
pulares, quando o nosso po-vo passar a conhecer os seus
legítimos candidatos. E para
que o povo tenha confiança
na eleição dos seus repre-
sentantes é preciso que di-
vulguemos os nomes dos
mesmos e os popularizemos

Aviso aos
Candidatos
Populares
Pelo interesse com que foirecebida a idéia de se or-

ganizar um ensaio geral das
eleições na Granja das Gar-
ças no dia 8 de agosto, ve-
mos que quem não levar seu
eleitorado, vai sofrer séria
derrota. Cabos eleitorais es-
tão se movimentando pa»:a
que seus candidatos não ve-
nham sofrer grandes decep-
ções. E' preciso então que os
candidatos lutem ao lado doseu eleitorado, para que no
dia 8 todos estejam na fes-
ta da Granja, escolhendo o
seu representante ao pleitode 3 de outubro.

entre todas as camadas do
nosso povo.

Enquanto os candidatos
dos • entreguistas estão eni-
bandèiradps pela cidade, os
nossos continuam apagados
quanto à divulgação de sua
candidatura. Precisamos de
uma propaganda intensiva,
ganhar as ruas por todos os
meios. Não podemos admitir
que os oportunistas tomem
conta das praças, dos muros,
e o que é pior, da opinião
pública, enquanto os candi-
datos apresentados pelos tra-
balhadores e pelas camadas
progressistas do povo, fi-
quem eomo caramujos.

PARABÉNS AO PESSOAL
1 DA TELEFÔNICA

Sendo um setor importân-
te, a Telefônica, os trabalha-
dores escolheram um compa-
nheiro que tem na prática,dado provas de combativida-
de e intransigência na defe^
sa das reivindicações, não só
de sua classe, mas de todo
o povo, pois sabemos que
quem luta contra os trustes
americanos, luta em defesa
de nossa soberania nacional

50 Milhões Para Eleger os Patriotas

POETAS DA CAMPAOTA
Tomam rumos imprevistos os desafios dos
poetas em torno da Campanha dos 50 Milhões,

da Granja e dos Candidatos Populares
Recebemos num envelope fechado a sete chaves umaresposta às fanfarronices de Firmino Terra. A ComissãoJulgadora da sessão de poesia, acha que pela veemência e

pelo conteúdo político das quadrinhas, devem ser do tác-esperado Zacarias Sentomalho. Sabemos que o Sentomalhotem um talento multiforme, mas não temos provas de suaatuação como poeta. O nosso conhecido menestrel FirminoTerra, sendo consultado por nós, afirmou que pelo estilo, osversos são do arrojado João Caiçara. Aguardamos à presençado anônimo poeta, que diz no seu poema vir de Minas e s*assina Cortabraço. Aqui vão os seus versos:

Num dos itens do seu pro-
grama, José Faustino de Al-
cântara diz que: «lutará con-
tra o monopólio dos princi-
pais serviços públicos a car-
go da Lignt, que mantém a
cidade sem energia, luz, te-
lefones e bondes, aumentan-
do as tarifas e canalizando
cada vez maiores lucros pa-
ra os cofres do grupo ame-
ricano-canadense da Brazi-
lian-Traction».

Está de parabéns, pois, o
pessoal da Telefônica. Inten-
sifiquem a Campanha dos 50
milhões. Derrotemos os en-
treguistas e elejamos os pa-
triotas!

OS "CHEQUES" DA
CAMPANHA DOS

50 MILHÕES

Os «Cabos Eleitorais» ain-
da não estão trabalhando
com os «cheques.'!' da Campa-
nha, na medida em que po-dem e devem ser .utilizados.

Os «cheques» devem ser
utilizados como comprovan-
tes, entregues a todos os pa-triotas que desejam contri-
buir financeiramente para or-
ganizr 'ão e propaganda dos
candidatos populares. Mas
devem servir também como
meio de propaganda, dos
postos e dos candidatos. Pa-
ra que tenham essa dupla
utilização, os cheques de-
vem ser sistematicamente
carimbados com o nome do
posto e dos candidatos. Man-
dem pois preparar carimbos
i carimbem cada cheque.

Enquanto os carimbos não
chegam, escrevam a mão
ou a máquina atravessando
uma das faces do cheque,
o.nome do seu candidato.

E ainda: — haverá algum
cabo eleitoral que não este-
ja munido de sua carteira
de «cheques»?

Mal boto meus pés no Rio
Respondo o leu desafio!
Gostas de Paz ou de Guerra ?
— Responde Firmino Terra!

Pelo teu cantar se sente
Que não és de -versejar.
Competir com certa gente
Nem vale a pena tentar!

Meu verso não é bonito,
Não nasceu nos dicionários,
Mas é forte como um grito
De GREVE! dos operários!

Choram na minha viola
As tristezas do meu povo,
Mas uma voz me consola:
"Já vem perto um mundo

inovo"!

I CONVITE \
Estão convidados todos f

j os tesoureiros e responsa- >
! veis de finanças Pró-Can- j
} didaturas dos Candidatos >
í Populares, para uma reu- )
f nião, amanh., terça-feira, l
) na sede da Comissão Cen- í< trai, ã Rua 13 de Maio, 13, ]
1 12.' andar, sala 1215, às '
c 19,30 Iioras. <

.W»—' ,

<fa;

VocêjcLúu,
Éflropár?

zce
Zacarias Sentomalho está afinal no Rio. Nos poucosminutos q-c conversamos com o tão discutido personagemsentimos que se trata de fato de um homem de grande ca-

pacidade de observação, objetivo na argumentação, honestoe íntegro, inflexível contra os aproveitadores, patriota eamigo do povo. O Sentomalho foi fixado por nossa compa-nheira ICE, a jovem desenhista do "Diário da Campanha"
quando observava as paredes dos edifícios recobertos de su-
gestivos cartazes e dizia — "Creio que o malha vai ter quefunciomr pra cima desses chantagistas!...

A Campaok em Números
35 DE JULHO DE 1954

DISTRITO FEDERAL:
Comissão Central  041 o27 m oa ncfEscritórios Eleitorais '^r SS 1g

Total Distrito Federal 988.053,00 9,S%
MARÍTIMOS:

Escritório Carioca 47 8Tr nn , B„Escritório Fluminense 27.6SS,00 4 9%
Totnl  75.523.00

«JOVENS:
Comissões Juvenis  280.000,00 14,0%

Quero ver meu povo rindo
Pelas ruas a cantar,
Unido, audaz, contruindo
Um Governo Popular!
"Quem quer água vai à fonte*
Diz o rifão popularf •
Da Mantiqueira ou de um

[monta
Vou lá de cima gritar:
"Sóbre milhões de Everes*$
Corra uma voz colossal! ¦¦
— Viva o programa de

[Prestes
De salvação Nacional!"

Agora escuta, Firmino:
Se queres continuar...
Não discuto com «leitiuo..
Hão quero te machucar!

Plano de
Concentração
31 de Julho

Prêmios a serem ofereci-
dos às Comissões Eleitorais:

— Medalhas de bronza
dourado a todas as Comis-
soes que atingirem 50% da
sua cota.

— Medalhas de bronze
prateada a todas as Comis-
soes que atingirem 40% da
sua cota.

— Medalhas de bronze
a todas as Comissões queatingirem 30%.

Aos tesoureiros das Co-missões premiadas, sèr3ooferecidos «Os Donos do Or-valho», último livro da «Ce-ieção Romances do Povo»
APELO

A Comissão Carioca Pró-Candidata Populares, fazum apelo a todas as Comis-soes de candidaturas, no sen-tido de darem o melhor deseus esforços com o objeti-vo de cobrir 50% das cotas,estabelecidas ató o próximodia 31.
A Comissão Carioca avisatambém, que para efeito d?

pagamentos dos prêmios aosvendedores, serão compu-tadas todas as contribuições
entregues no Escritório Cen-trai da Campanha, à Rua 13ae Maio, 13, sala 1.215, atéàs 22 horas do próximo sá<bado,


